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I s a b e l l a C a t ó l i c a , l a R e m a j u s t i c i e r a 
-EEh 
al paxecer incnrabLe. Indica Paigar él 
mot ivo poderoso de cuanto sracede, «y 
esto porque fa l ta el oficio da rey que lo 
h a b í a todo de mandar so lo» . 
E l oficio de rey, adornado l o los Im-
prescindibles prestigios de l a au to i idad , 
h a c í a tiempo estaba vacante. Después 
de a ñ o s t a n calamitosos, el e s p í r i t u de 
L O D E L D I A 
T i r a n í a i n t o l e r a b l e 
Destacan entre las Asambleas de los 
agricultores con ocas ión de l a festivi-
dad de San Is idro las celebradas en 
Barcelona por el Ins t i tu to Agr í co la Ca-
l a l á n , que l leva el nombre del Santo, y 
en Valencia por l a C á m a r a Agr í co , a . 
Coinciden, en geneiral, hasta parecer 
l a realeza e n c a m a í b a en u n a mujer . E ra copia una¡s áQ otraSj Jas conemsiones 
preciso acabar con los reyezuelos, que:de Asambleas; pero en el ún i co 
detentaban los a t r ibutos de gobierno de discrepancia, es é s t a pro iun-
que usurpaban las funciones propias d e ' d a y rad!ical el Instit/Uto A g r í . 
l a suprema autor idad , con d a ñ o del coia de Sair l5 Íd ro por ^ se d ¿ ^ 
pa í s , entregado a l a a n a r q u í a y presa, puiso a l a ^ ^ ^ ^ a ^ a j i a iibrCi cuin. 
do los malhechores, pues és tos , al so-!pliend(> l a A d m i n i s t r a c i ó n sinepramen 
caire 1« los poderosos, esquilmaban la 
t i e r r a y c o m e t í a n c r í m e n e s sin cuento. 
Difícil era l a tarca y labor en aparien-
L a D i p u t a c i ó n d e B u r g o s 
a s i s t i r á e n C o r p o r a c i ó n 
cia insuperable, pues a cualquier parte 
que se volv ie ran los ojos el desoí den y 
l a prepotencia de los magnates p o n í a n 
temor en e l á n i m o mejor templado. L a 
guerra c i v i l a favor de l a Beltraneja en-
m a r a ñ a b a a ú n m á s e l estado da revo-
lución y desgobierno. 
Desde Galicia hasta las costas anda-
luzas, en toda l a t i e r r a de Castilla, ar-
d í a n las disensiones y alborotos. L a 
Reina cercaba Toro, y so ve prcrisada 
a trasladarse precipitadamente a Sego-
v ia para salvar el a l c á z a r donde se ha»-
l laba su h i j a Isabel, porque lo atacaiba 
BURGOS, 19.—La D i p u t a c i ó n provin-
c ia l , en ses ión ex t raord inar ia colebrada 
esta tarde, ha acordado por unan imi -
te l a ley de Sindicatos A g r í c o l a s » ; pide dad adherirse a l acto "de Medina del 
la C á m a r a de Valencia l a conc-isión de Campo y asistir al mismo en corpora- y L e ó n convocándo le s a l a asamblea que 
«medios coercitivos para el cobro de sus c ión . t e n d r á lugar en esta ciudad el p r ó x i m o 
cuotas'>- í f t ^ • r» • \ d í a 25, a las tres de la i a r d t , en el sa-
Ante esta ú l t i m a demanda, y sabedo ! U n m a n i l i e S I O 
res de que con t a l cr i ter io se ha prc-! 
sentado a l Directorio un proyec i ) ae re- ' . 
forma legal, l lamamos l a a t e . d o n d«¡ ¿ e r r a s q u e veiS s o n e l C0-
todos sobre l a gravedad de dar un solo- M^TXT/"^fí/7 5 ? f , ^ T 
paso en dicho sentido. I f M E I > ^ A M L ^ C ^ Í V . 1 9 . - L a convoca-
r\uMr „ i • i t ana para el acto de la Unión. Fa tnó tvca 
Obligar a los campesinos a pertenecer I dice ASÍ; 
a las C á m a r a s A g r í c o l a s no es sino cons-j <A los «gr icu l tores y ganaderos de Cas-
t i t u i r por minis ter io de l a ley ur, S i n - ¡ t i l l a y de León: dicoto ún i co de labradores; ya que ^ ^ ía 29 corriente as 
los fines que a las C á m a r a s .Agiícolas ral Primo de Rivera, presidente 
asigna el decreto que las e s t a b u l ó son mni ta r ' a la 8ran Asambiea ^ 
do. E l inquieto Pedro de A v e n d a ñ o t i r a -
niza desde su fortaleza de C a s t r o n u ñ o 
P róx ima la fecha en que se re-
a n i r ó n en Medina del Campo las 
provincias castellanas y leonesas, 
nos parece sumamente oportuno 
destacar los rasgos más notables 
del reinado de Isabel la Catóilica. 
No se concibe itn rosurgknien-
to castellano que no esté impreg-
nado de una entusiasta devoción 
por la primera de sus excelsas 
Reinas. Pero ahora concurre ade-
más kt circunstancia de que el 
escenario de la gran manifesta-
ción castellanista será el castillo 
de la Mota, donde es opinión bas-
tante generalizada que mur ió la 
gran Reina. 
Además de oportuno creemos 
especialmente provechoso en es-
tos momentos .exhumar la fiso-
nomía pol í t ica de Isabel y recor-
dar al pueblo español de nuestros 
días las extraordinarias dotes de 
gobernante de la Reina Católica. 
No nos hallábamos nosotros 
hace unos meses en el estado de 
la general descomposición y pro-
funda anarqu ía de la España del 
eiglo X V que se encontraron '̂ os 
Reyes Católicos. Sin embargo, al-
guna s imi l i tud de épocas existe, 
y, de haber proseguido por el 
derrumbadero de la vieja pol í t i -
ca, ¡quién sabe en que abismos 
yacer íamos a estas horas! La 
gran Jección de autoridad que 
dieron los Reyes Católicos puede 
ser para el pueb'o tónico y es-
t ímulo . 
Mucho se ha insistido en escritos y 
discursos acerca de la t r a n s f o r m a c i ó n 
verif icada en Castil la a finales del si-
glo X V por vo lun tad de dos ^lonarcas 
excelsos, verdaderos arqfuitectos de la 
E s p a ñ a grande. De u n medio corrom-
pido, de una n a c i ó n en plena a n a r q u í a , 
hicieron ellos un p a í s fuierte, bien go-
bornado, capaz de todas las empresas 
y el pr imero de los Estados del plane-
ta. Es t an evidente lo consignado, que 
hoy constituye u n tópico manido, recur-
so de oradores y panacea r e tó r i c a de 
cuantos se refieren a l a é p o c a gloriosa a 
que aludimos. 
Pero estimamos que el hecho referido 
a s í de modo encueto no presienta su 
verdadera v a l o r a c i ó n e impor tancia . E l 
mér i to de un médico , en general, es mu-
cljo mayor si sana a u n doliente d^ gra-
ve enfermedad c rón ica , que si cura u n 
mal pasajero y repentino. Pues bien, 
la s i t e a c i ó n de Castil la en 1474 repre-
sentaba un m a l c rón ico , inveterr.do y 
de m u y difícil c u r a c i ó n . 
L a charca pestilente retratada en las 
Coplas del Provinc ia l , y reflejo exacto 
de l a Castilla de Enrique I V , no era 
m á s que la resultante de unas turbias 
aguas que c o r r í a n desde reinados an-
teriores. E l temple de u n Alfonso X I 
h a b í a contenido los desmanes n; b i l i a -
r io s ; pero ya en tiempo de su h i jo el 
desbordamiento comienza; las in t r igas 
do los bastardos, l a impetuosidad t r u -
oulenta de Pedro I precipi tan 'a anar- v 
qu ía , apenas detenida por las mercedes En Toledo no h a b í a sosiego ' por Jos i C á m a r a s A g r í c o l a s han de ser represen-1 Píos o>os que son Castilla y León quienes 
del pr imer Trastamara, las desgracias bandos que f a v o r e c í a n a Fuensalida c i t ac iones de segundo grado, con aireglo 
B u r g o s s e a d h i e r e o f i c i a l m e n t e a l a c t o d e M e d i n a 
D o s t r e n e s e s p e c i a l e s e n V a l l a d o l i d ^ 2 . 0 0 0 p e r s o n a s c a d a u n o 
V a r i o s p u e b l o s a n u n c i a n q u e c o n c u r r i r á n e n m a s a _ _ _ _ _ _ _ _ 
C o n v o c a t o r i a 
M E D I N A D E L CAMPO. 19.—La Socie-
dad de Agricul tores y Ganaderos l i a en-
tregado a l corresponsal de E L DEBATE 
la sigiiienle ne t a : 
«La. Sociedad de Ganaderos y Agr i cu l -
tores de Medina del Campo se ha d i r i -
gido a todas sus similares de Castilla 
las í ínrones Pa t r ió t i ca s han án celebrar en 
el despose ído alcalde Alonso Maldona . l ^ * ± ^ t 1 C Q 0£5tÜl0 d<> la Mota' cn Medina ^ . j . . A 1103 oindicatos su ley de 28 de enero de tí©l Campo. 
1996. Nada m á s absurdo que pretender | Las Uniones Pa t r ió t icae han demostrado 
. equiparar l a r e p r e s e n t a c i ó n aa tar ia a :con actes que no son aduladoras del Poder 
toda l a r e g i ó n s a l m a n ü n a . Conmueven | l a dé otros órdem!s ^ l a n i e^Wn adscritas a n ingún credo político 
l a Mancha y A n d a l u c í a las luchas en- ic iona] cortando éIla x que exc.uya a nadie de su comunión. Y 
i i - _ , , ,~ . . , _. | aceptando ia sugestión que de agricultores 
1 Urba- y ganaderos de Medina del Campo hnn re-
en el cibido, no quieren que 9l acto tenga única-
i numero, n i cn las asociaciones de i n l - | mente ia gran resonancia que alcanzará en 
" "T Z i T ^ M I ^ Z T c " - | c i o n a l , cortando a q u é l l a por el t ro don R o d r i g a Manrique, conde de  , ' r f ^ „ u n • • Jn, „ , j * r^J J de las C á m a r a s de l a Propiedad Paredes, y don Alonso de C á r d e n a s , que1T10 A - 1 XT. 
',*' , . t _ .'.H na, de Comercio y Mineras. N i 
se disputan el maestrazgo de Sant ia í ro . I ^- „ i 
lón de actos del Ayuntamiento , para 
" E s t o s h o m b r e s y e s t a s ' acordar las conclusiones que han de ser 
elevadas a l exceientisimo s e ñ o r presi-
dente del Directorio m i l i t a r . Dada la 
premura de tiempo y l a imposibi l idad 
mater ia l de di r ig i rse a todos y cada uno 
de los afiliados a estas entidades, esta 
Sociedad n iega a todos los agricultores 
* , - i / ganaderos de am-bas Castillas y León 
de esia nota pubhcada en E L DEBA 
Se ruega encarecidamente la asisten-
cia del m a y o r n ú m e r o posible de af i l ia -
dos por tratarse de u n acto en que han 
de 'ventilarse los altos intereses de este 
de ventilarse los altos intereses de esta 
importante c lase .» 
i t  l aestrazgo 
En Sevilla las poderosas famil ias do 
v Ponce de León llevan sus 
.CÍatiVa pr ivada existentes, n i m la rw> «l orden político, desvaneciendo prejuicios 
G u z m á n  ce e eón llevan s s | s ición social de ^ micmhTOS qnCí cong.!y falsas ideas sobre la composición y finé» 
rencillas a sangre Y ^ e g o . ^ V i z ^ - - - - ^ de aquellas Asociaciones, sino que quieren 
l a guer ra d i n á s t i c a , Isabel quiera a c á - : i K„„^ t r m b n n que la ocasión sirva ti Castilla y 
bar con aquella s i t u a c i ó n anorma! ; em-1 
prende r á p i d o viaje y se presenta ino-
pinadamenie en la ciudad del Guadal-
quivi r . Cesaron los disturbios. Dice el 
c ronis ta : « F u é informada que h a b í a 
muchos agraviados quie la deseaban ver 
por i r a ella con sus querellas; a c o r d ó 
j c o n los agrarios, hay base paru una Ltón para dar muestra de su 'vi tal idad ant'e 
e q u i p a r a c i ó n . De imperar ese absurdo el presidente del Directorio, que se digna 
cri ter io de a n a l o g í a , ¿ p o r q u é no crear | visitar esta t ie r ra sagrada, germen prime 
tamlbicn, j \ i n t o a las Agr íco las , las Cá-j1-0 de la unidad española y cantera, hoy 
niaras Obreras, obligatorias para l o s ' ^ . ^ ^ de ^ m b r e s de gran densidad es-
trabajadores de l a ciudad y de la i n - i ^ ^ 3 ; T l ' ^ ^ J u T ^ ' ^ ^ 
j t • 9 • J 0 i ̂ t a d y n o n ^ a del hidalgo, sufren on si-
dus^na. I loncio Jos abandonos cotumaces del Poder, 
de dar audiencia p ú b l i c a los d í a s de! ^ e m á s , las cuotas de la C á m a i a . co- Con altivo continente, firmes, pero sin 
los viernes en una gran sala de sus a l - | b m d a s Por u ^ Procedirntento de ^ i ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ P r ^ 
. * J „ . n í - mío , rocarcrando en u n tanto por cien- ^ ante el presidente, como encarnación 
I del Poder público, do todos ios agricultores to la c o n t r i b u c i ó n por r ú s t i c a , serian. 
en pur idad, u n nuevo impuesto. 1 de Castilla p y w « u r a y de León, de estos honrados ! labradores, curtidos por el sol y Jas incle 
cubierta de u n p a ñ o de oro , puesta en 
el estrado de gradas a l t a s . » A ñ a d e l u e -
go el a u t o r : «En espacio de Jos meses ^ p u e s t o do vanos millones que, s o - l ^ ^ orgullo608 ^ ,u ra2a y anhelante* 
so fenecieron v e jecutaron muchos plev - j .^f0 subrepticio en su origen, no se-, de esperanzan qu« en ordenado haz y Ue-
tos e debates civiles e cr iminales. O t r o s i i ^ admmist rado por el Estado, sma j r ^ d o al frente su ^ m . ^ ó n . exprese a. ge-
. \\ • i - • Por u n o s s e ñ o r a part iculares qur ha- "o *: ^ ¡z -go de un saludo de la mu-
fueron muertos por jus t ic ia muchos, t - ^ ^ for i chedumbre manifestante, sino las peticiones 
malfechores, e resti tuidas m u c h a . 1 ^ 4 ^ f f i ^ ^ ro -ovar e X l i c X los ' justas ** la W ™ ^ ™ 7 ^ n a d e r í a t * * * 
sonas en l a poses ión de los bienes y he - i midat) 0 Para r01no^ar. centupncaaos ^s llano_>eon€Sas como ^ I)reíentRban m pro. 
amientos eme forzosamente les e r a n | cacicatos ^ el Gobierno del D.recto-: CUra^res a v¡eics R(eyes ^ ^ j j ! ^ sjn 
r io v ino a barrer. ¡ humillación, porque no se reclama más que 
Enemigos de toda acc ión meramente; lo razonable, y sin jactancia?, que no deben 
de Juan I y el ta lento del Rey DoHcnte 
Las m i n o r í a s ofrecen ocas ión a que se 
muestren las lacras que dan luego p á 
red i t  qu  
l o m a d o s . » De esta manera, sumaria y 
^ ^ ^ J ^ f m n ^ t S ^ i S i l n e g á t i v á : y deseosos de que el Estado j usarse con el repre^ntante del Poder, 
y daba con ello muestras de s ingular ; b , - .d d j r e p r e s e n t a c i ó n Querernos que ello constituya Ir más 
e n t e r e í » , t an tristemente necesarias, e n i ^ o Ja un idad en la represenT.acion Kl<5 m;inifest.;K.iún h h 
los momentos cr í t icos do la g o b e r n a c i ó n a g ^ a f i n agarrotar con obligatone-1 Jer ^ ^1.1,uHurA S r . i a 5 
de los puciblos dades e x t e m p o r á n e a s la fecunda vane- en?randecida ^ reai¡zarse en e.1 propio so-
Peleaban en C ó r d o b a los del conde de; (lad do las in ic ia t ivas particulares, re- lar, cuna de tantas grandezas; queremos 
Cabra contra los del señor de Mnnt i l l a . i af irmamos nuestro cr i ter io do que las | que el presidente se convenza por sus pro-
i r:á.mn,ras Acm'col.is han de ser rerresen- i . 
haUan y le dicen: 
*Estos hombres y estas tierras que 
al conde de Cifucntes. 1 
gas 
Famil ias encrai-1 a Ia f ó r m u l a : «S ind ica to l ib re y cor-
• b r i a > 
bulo a l a leyenda del g a b á n del tercer i dos h a b í a n hecho de M u r c i a algo sepa-; asociaciones a g r í c o l a s de cada provinc ia . 
se disputaban d mando cn Canta- p o r a c i ó n ob l i ga to r i a . » 
y t ierras do Vasconia.; los Fajar- L a C á m a r a s e r í a a s í e.egid* a por las 
Enrique, y encuentran patente real idad 
y v iva eflorescencia durante el lanro 
reinado de Juan I I y acaban con l a i r -
solente car ta de los magnates al Rey 
Impotente y el vergonzoso escarnio de 
A v i l a 
rado, sin c o m u n i c a c i ó n durante meses ™ p r o p o r c i ó n a l numero de sus socios, 
con el resto de l a M o n a r q u í a . Mientras , : Y a ú n p o d r í a n reservarse algunos pues-
cn Gal ic ia el famoso Pedro Madruga, \ tos para los agricul tores no asonados, 
el conde de C a m i ñ a y el mariscal Pardo: ü n i c o s que s e r í a n designados peí su-
de Cela no r e c o n o c í a n m á s s e ñ o r que fragio directo. 
su vo lun tad o capricho. | No tenemos hoy espacio para anal i-
Don Alvaro de Luna , a quien sobraba! ^ acuerdo ambos Reyes, accedieron zar lae múltiples J ^ f ^ f * . ^ f 
el talento, h a b í a sido un noble ceg. lo1 a los requerimientos del contadoi . don tema. Digamos ^ r a f ina l que no ^ 
por l a a m b i c i ó n v la codicia su mo I Alfonso de Quintani l la , y de don Juan de rige nuestra crítica contra las peí sonas 
í a l i d a d no e r ^ g L n t l ^ ^ de é ^ t o p . r a 1 Ortega, provisor de Vi l la f ranca de Mon-jque hoy regentan las C á m a r a s ARríco-
t r i u n f a r en el duS o a muer e ĉ^̂^̂^̂  *> Oca, y q u e d ó creada la Santa las, sino contra sn cons t i t uc ión fraca-
bleza l e v a n ü ca Pedro r en ^ i ^ de Hermap m i l i c i a y tr ibunales desti- sadn. que todavía se intenta empeorar, 
sus Uamadas i n i c i a s se m o s t r ó ana nados a la pe r spcuc ión de malandrínes. | E l Gobierno no puede comprometer su 
sionado y cruento- los procedimientos Y dió m a g n í f i c o s resultados con sus prestigio avalando u n sis.ema que, so-
y los detalles ejecutivos semejaban odio- ove ra s penas y r á p i d o procedimiento. | bre ser * * 
sas venganzas. L a r a z ó n era que el n i - L a prudencia, las sabias leyes y l a ener-i ría en lo social albergue y foco de co-
bio mancebo de la sonora choquezuela! f?ía de los Monarcas castellanos, rea l i - ¡ rruptelas y t i r a n í a s que sólo nurecen 
r e p r i m í a , no tan sólo afenta-ljs contra1 ^aron el to ta l apaciguamiento de sus ser de un modo definitivo enterradas 
l a realeza, sino agravios contr-a el mi s - ¡ turbados reinos- ¡con los po l í t i cos a que dió f m el adve-
mo Rey ; h a b í a algo de personal e in- No qnicro t e rmina r sin el relato de nimicnto del Directorio, 
teresado que daba un c a r á c t e r s o m b r í o « n a a n é c d o t a , que p in ta a marav i l l a el " E l m o v í m i e n f o , a n d a n d o " 
y de represalia a todos los actos del c a r á c t e r de Isabcl y lf>s moviles ^ 1111 | 
rey Pedro. ¡ C u á n distintas las ju r i i e i a s I PUi&aiban sus nobles hechos. 
de Isabel I ! En ellas resplandece el i n - Un caballero gallego llamado Alvaro su o A rorma3 de la ^ 
t en tó ¡puro de restablecer el derecho I Yáñez , de Lugo, v i v í a hacia el a ñ o 14801 tólic^ de ]a M u | e „ ^ Zaragoza, ha se-
ve>s son el coraaún de España; esos 
campog dilatados que desde el castillo 
de la gran Reina habéis divisado y 
otros semejantes son el motor y la pa-
lanca en la vida de ¡a nación j ios í'n-
ierescg dg estos hombres nue ante vos 
se manifcstant intereses humildes por 
la sola razón de hallarse en manos 
humildes y sufridas, requieren un pre-
dilecto cuidado del estadista, porque la 
agricultura y la ganadería constitu-
yen la sangre y la vida de la na-
ción.* 
Queremos que la agricultura sepa pedir, 
como hoy lo hace, mostrándose 
magno acto que ba de tener lugar en esta 
ciudad el día 29 del corriente, bajo ia pre-
sidentia del general Primo do Rivera. 
E l Ayuntamiento se ha reunido esta np-
obe en sesión extraordinaria para acordar 
la rederoióa definitiva de los festejos que 
han de celebrarse con motivo de la asam-
blea del 29 y la estanca, en ésta del gene-
ral Pnmo de tHivera. 
Hasta ahora ee sabo que se celebrará una 
función do gala ou el teatro Infauta Isabel, 
donde actúr» la compañía de Ramón lüatuo-
llas. E l programa no se hará público hasta 
mañana. 
DONATIVO DE LA PATRONAL 
La Unión Patronal ha enviado ya al al-
calde unai oantidad para contribulir a los 
gaetos de estos festejos, pensando secundar-
le otras entidades lósales. 
íAlgu¡nas do éstas han acordado levantar 
ai'cos de triunfos on honor do Primo de Ri-
vera y colocar en ciivcfsas oaJIes Jej-endee 
alusivas a 1« obra del Drrajtorio, TJnióa 
Patriótica y resurgimiento de Castilla. 
E l Somatón de Medina del Campo, jun-
tamente con el de Olmedo y Jos cíe los par-
tidos inmed.atos, hrn acordado formar mi -
litarmente a la llegada del general Primo 
de Rivera, rindiendo honores y desfilando 
después ante la tribuna colocada en la plaza 
Mayor. 
También formairá la Cruz Hoja, que mon-
tará puestos de auxilio en el castillo de la 
Mota y «n otros lugares de la localidad. 
PROPAGANDA INTENSA 
J a é n t a m b i é n q u i e r e 
e l r e s u r g i m i e n t o 
o " 
Dos días de viaje para asistir 
al mitin municipalista 
De Ciudad Real a Jaén, muchos 
pueblos solicitan que se les ex-
ponga la nueva ley Mnnlcipa!. 
(CRÓNICA TELEFÓNICA) 
Jaén, 19, 
Sólo el que logre sustraerse del ambiente 
malsano de la Corte y se ponga en contacto 
con la verdaderf» opinión nacional, podrá 
adquirir cabal idea del sentir del pueblo, se-
diento de justicia. Al atravesar ayer en au-
tomóvil los campos de la provincia de Ciu-
dad Real y parte de los de la de Jaén, ha-
llamos por doquier muestras tan inequívo-
cas como espontáneas do afecto, gratitud y 
de satisfacción. 
Con gran sentimiento suyOt obligado por 
la falta material de tiempo, vióse precisa-
do Calvo Sotelo a rechazar las invitaciones 
apremiantes que le hacían Almagro, Moral 
de Calatrania, VcddrpeñdS, Linares y tan-
tos otros lugares, villas y ciudad-es^ ansio-
sos de escuchar la buena nueva de la pro-
paganda municipalista que anuncia a los 
pueblos tiranizados la autora de su libera-
ción. Este anhelo de cultura., de verdades, 
se siente con tal fuerza en las comarcas que 
hemos recorrido, que muchos pueblos a los 
que no les es posible llevar propagandista 
acuden en tropel a la ciudad, aún a costa 
de mayores sacrificios. Dos días de viaje lian 
tenido que soportar varias Comisiones de Ia 
provincia de Jaén, que asislieron al acto 
de propaganda municipalista celebrada ayer 
cn la capital. Por eso la inmensa muclie-
dumbre que llenaba el espacioso teatro no 
ofrecía el tono uniforme que tienen Ifis pú-
blicos de las capitales; era una masa abi-
garrada de gentes del campo y de la. ciudad 
unidas en un mismo espíritu patriótico, fun-
didas en el mismo calor y en los mismos 
deseos de justicia. Aun cuando el local hu-
biese tenido triple capacidad, siempre hu-
biera resultado insuficiente para albergar a 
los centenares de oyentes que hubieron de 
agolparse a las puertas. 
No he visto jamás un acto de propaganda 
que despertara tan gran interés, ni Que con-
gregase tan numeroso público. En pasillo^ 
y en localidades altas, lo mismo en les pal-
cos que en las plateas, se enracimaban los 
oyentes en posturas inverosímiles. /íi/í'o poi-
co en el que conté no menos de treinta y 
cinco personas prensadas en un espxcio ra-
paz para seis o siete lo más. En cf-'/as fton-
diciones, acaso nunca igualadas, stifrimdo 
las molestias del calor y del ambiente, ca¿ 
si irrespirable, de la sala, oyeran con stleii.-
cioso recogimiento la exposición de los ptui-
tos más esenciales del Estat-ito municipal, 
que durante tres horas hietmos los misrxts E l delegado gubernativo del distrito, don 
David Suárez Yarza, y el director do la gra- propagandistas que hablamos en Ciudad. Peal 
duada, don José Santamaría, trabajan infa-
tigablemente haciendo los preparativos de la 
asamblea y ordenando todos los detalles al 
mejor éxito d» la misma. 
En los último» días han estado en va-
rios pueblos del partido, entre ellos Gomez-
narro, fHan Vicente, Villaverde^ y Nueva Villa 
de las Torres. En todos ellos celebraron mí-
tines de propaganda, teniendo ocasión de 
Pío Ballesteros, Calvo Sotelo y este cronista 
ocasional, del resurgimiento de una extensa 
eona española, y el catedrático de la Uni-
versidad Central, señor Yanguas. 
Con razón le decía el gobernador militar 
a Calvo Sotelo, cuando cesaron los entu-
siastas aplausos que coronaron »IÍ soberbio 
discurso, que acaso estos aplausos no com-
pensan tan cumplidamente como el resurgir 
. que se advierte cn la opinión, las fatigas y apreciar el inmenso entusiasmo levantado en ¡ ^ ™ ^ e n e en ia opinión, uas javgas y 
iodo Castilla por la Unión Peiriótica. molestias_ de l ad t i r a labor de propaganda.— por 
Mañana martes darán otro mitin on Mote 
del Marqués, de donde 80 trasladarán a 
Nava del Rey, Olmedo yotros. De Olmedo 
han prometido acudir a ía asamblea del 29 
José María Gil-RoWes. 
unida y j ̂  Avuntamiento en corporación y el veem-
compacta en un solo ha?:, para que sus pre- i J • 
tensiones, las de lis jrran famil ia labradora aí!? ^ niasa'* 
E l primer tren especial organizado esta española, sean atendidas. 
Agricultores castellanos y leoneses Me-
an a! 
iviva la agricultura!» 
• * « 
MEDINA D E L C.U.rpO. 19.—Aumenta 
por momentos eT entmsia^mr) en torno al 
Por fortuna, parece que las organización 
perturbado, las sagradas normas de l a j o n Modina del Campo. De aviesa con-
jus t ic ia holladas y de dar a cada cual j d ic ión, el caballero sobornó a un escri-
su derecho, amparando a l débil , prote- b a ñ o para que hic iera una esc i i t a ra 
giendo al menesteroso. Interviene la falsa con el f i n do apropiarse unos bic-
Reina, como autor idad mediadora, en ¡ nes. E l fraude p o d í a ser descubierto, y 
asuntos ajenos a su persona, en pro del ¡ ¡para evitarlo, Yáíiez d ió muerte al es-
bien c o m ú n , guiada por los altos inte-
reses de l a Pa t r ia . 
L a relevante f igura de la Re;na se 
destaca en esta delicada a c t u a c i ó n . E~ 
Isabel quien, como Soberana de Casti-
l la , toma las medidas conducentes al re-
medio. Femando, Sclberano do tacto 
singular, deja sea su esposa, l a Reina 
propietaria, l a que resalte en los mo 
mentos culminantes de la acc ión jus t i -
ciera. 
De las malandanzas del reino caste-
llano, cuando empezaron a reinar Isa-
bel y Fernando, es una clara v is ión la 
carta de Fernando del Pulgar a'< Obis 
cribano y l o e n t e r r ó en su prop ia casa. 
Descubierto el delito, el caballero con-
fesó su cr imen y p r o m e t i ó 40.000 do-
blas para l a guerra do Granada a cam-
bio de i a vida . L a suma era muy supe-
r io r a l a renta anual de l a Corona cuan-
do empezaron a re inar los reyes Isabel 
y Femando. Algunos del ConsejM rea l 
fueron de parecer se aceptase la propo-
sic ión del calballcro, puoeto que se t ra-
taba de cues t ión t an santa y necesaria, 
como la guerra contra el moro. Pero re-
fiere el c ron i s t a : " L a Reina non lo qui-
so facer, e m a n d ó degollar a aque1 ca-
bal lero.» Es má,s. según las leyes, los 
po de Coria. De ella son las siguientes I bienes del muerto d e b í a n aDlicarse a l a 
palabras: «Me he asentado,con propó- c á m a r a real, nuls l a Soberana hizo 
«i to de escrehir par t iculanuente las 
muertes, roibos, quemas i n ju r i a - : , aso-
nadas, desaf íos , fuerzas, juntamientos 
de gentes, ro turas qnic cada d í a se fa-
cen abundavfcr en diversas partes del 
reino.»» Las describe d e s p u é s por rúenu-
do, y estampa u n a c í inñiderac ión de 
pravedad desconsoladora: « H a l e m o s 
dejado ya de facer a lguna imagen de 
provis ión , porque n i se obedesce n i se 
cumple, y contamos las roturas t casosj 
fpie acaescen en nuestra Castilla, comol La Casa Serna, Hortaleza, 9, está l iqui-
«i acaesciesen en P>olofia o en reinos !^an^0 muchas y Luenss alhajas, relojea 
'do nuestra j u r i s d i c i ó n no alcanzare.» I^6Pi,ie8' 0meSa. Zcnith; magníficos pia-
Este s í n t o m a de a t o n í a , esta" - o W - t J ™ * 7 autopianos, máquinas de escribir Un-
de aoliidaridad esp 
c á a r a 
merced de ellos a los hijos del ajusti-
ciado, no pensaran las gentes que mo-
vida por dobdicia. h a b í a mandado fa-
cer aquella jus l i c i a . 
Antonio BALLESTEROS BERBTTA 
Mayo, 1924. 
a v T s o 
guido el mit in do la «Federación do Sindi-
catos femeninos obreros do la Inmaculada». 
Hay que proseguir eee camino de vulga-
rización y enardecimiento. No cabe a es-
tas alturas el titubeo n i la tibieza. Cono-
cida es la actitud de E L DEBATE en lo 
quo al voto de la mujer po refiere; pero es 
que como dicen en el mencionado documen-
to las damas oesaraugustanas, no es hora 
«de discutir la procedencia o improceden-
cia do 6emejanfe concesión». 
Aquella hora pasó ya entre nosotros, por 
lo que respecta al régimen de los Munici-
pios. E l voto de la mujer en este orden 
es hoy, quiérase o no, un arma que se 
convertirti contra quienes no se adiestren 
en su manejo, a despecho de sus opinio-
nes o de sus preferencias ant.ibelicosas. 
Y la esgrima del voto no es algo baladí 
ni se suple con improvisaciones. Una triste 
experiencia lo acredita en el sufragio mascu-
lino, y debemos aprovecharla en estos mo-
mentos únicos, que no volverán a presen-
tarse. Quien primero adueñe del campo 
seguirá poseyéndolo por mucho tiompo. En 
vano ce el dominio de la idea cuando se 
eareco dol instrurnentto adecuado a «u ex-
presión : en vano será que nos gloriemos de 
nuestros ideales, y de nuestras institucio 
nes y do la prosperidad de nuestras obras 
do carácter sociaJ, si no nos adieslramos 
en la técnica, tosca y minuciosa al pare-
cer, pero tan necesaria como los brazos y 
las manos para dar la victoria en el asalto 
al hombre mds inteligente y valeroso. 
Estamos en estet; días en los primeros 
pasos de las operaciones electorales que cul-
minarán alguno, en un triunfo o en una 
derrota. Las autoridades (reproduciinos nues-
tro ruego al alcalde de Madrid) deben ía-
cilitar todo lo posible las inserid-iones de 
1er, futuros votante*: mas éstos y do un mo-
énen 
E l P a f a c í o d e A r a n j u e z 
s e r á C a s a d e l a R a z a 
En un discurso pronunciadoen Bar-
celona, el Monarca anuncia que 
cede el Palacio para ese fin. 
Clausura de las conferencias 
liispanoninericanas 
En un discurso pronunciado ayer en la 
Universidad de Barcelona, al clausurar las 
conferencias hispanoamericanas, el Rey 
anunció que ceder ía el pa'acio de Aranjuez 
y sus jardines para fCasa de la Raza». Las 
palabras del Monarca fueron acogidas con 
estruendosas aolamaciones. 
(En seg-nnda plana encantrar í in nues-
tros lectores el texto ín tegro del dis-
curso del Monarca) 
Ltoni ,  caí encía J I L J O ^ nUZ^r T 1 c r ~ " J , V - - I M ^ ^ « . m w . . mas estos y ,10 un 
. i r i i u a l eran nrosa « ^kf*» y f ' aPara t f fotográ- do eapeeWl las knujm .españolas, ¡ti, 
. . . ' . ,' 1\ . t ^ ^ I fieos, bicicletas, escopetas y muchísimos ob- obligación de dar fe pública da nn* *iiu1. 
gioa de enfermedad social a .gudísmia, y I jetos buenos y bonitos que pueden mteresar. danta renovado™ y violante. 
S ó l o b a i l e s s e v i l l a n o í 
«o»-
Una fiesta aristocrática s'n 
danzas modernas en Sevilla 
S E V I L L A , 19.—En la func ión cele-
brada ayer cn los jardines del A l -
cáza r , a beneficio (Te la Cruz Roja, 
no hubo m á s bailes que sevillanas. 
Las m á s bellas mwchachas de n ú e s . 
I ra aristocracia, que a s i s t í a n a l oc-
io ataviadas con mant i l l a , tomaron 
parte en el baile, s in que cn n i n g ú n 
m.omeiüú se acudiera a las danzas 
modernas. 
Presidieron los Ufantes don Car-
¡•os y d o ñ a Luisa , a los que acom-
pf tñaba la reina dofía Ametia de 
Por tugal y l a infanta Isabel Alfonso. 
ya completo, pues exceden de un millar los 
billetes pedidos para el mismo, gestjonán-
dose actualmente de la Compañí& del Norte 
la íormacióo do otros. Si, a más óo esto, 
se tiens en cuenta la circunstancia de que 
ne Medina del Campo, paran casi todos los 
trenos de la línea del bíorte y que el fácil 
acceso y buenas comunicaciones por carre-
tera hacen posible el viaje a esta ciudad 
en automóvil, no es exagerado suponer que 
la concjiiirrencia a<l magno acto, que ha de 
tener por marco el patio de arnus del cas-
tillo d© la Mota, superará a los cálculo* más 
optimistas. 
Dos trenes especiales en ValladoÜd 
VAJUJADOLID, 19.—Las Juntas do parti-
do do la Unión Patriótica, que recorren los 
pueblos de sus respectivas demarcaciones, 
comunicaa a la provincial noticias del in-
deecriptiblo entusiasmo que reina entro los 
agricultores de la provincia ante la presen-
tación de las conel usiones de la ganadería 
y agricultura castellanai y leonesa al mar-
qués de Estella. 
E l desfile de lo# agricultores eo verificará 
en la plaza Mayor de Medina del Campo, 
y se calcula que sobrepará on varios milla-
res a la cifra quo en un principio se calculó. 
En Valladolid han sido ya organizados dos 
trones especiales capaces cada uno para 2.000 
plazas. 
* » » 
CIUDAD R E A L , 17.—Se ha repartido profosa-
mento un mani&esto, redactado por el Comité pro-
rincial de Unióii Patriótica y dirigido a la opi-
nión. 
Kn «1 documento so afirma que la Unión Pa-
triótica a una organizn-ción apolítica y se echa 
sol-re la obra dosraoraliradora durante tanto tiem-
po realizada por los riejos políticos del antiguo ré-
gimon todi la rcsponsabildad de los malos quo 
aquejan • España. 
Contiene calurosas palabra» do alabanza «1 Bey 
y al Directorio militar, que ha venido—dice—a saí-
•ap- a España, evitando que deaaparccHTa como 
naoión, y ahidiendo al general Aguilera, expresa U 
satisfacción que wente ol Comitó al verso prosidido 
por tan prestigioso omidillo y esclarecido hijo do 
Cjudad Re-al, 
* « « 
SEQOyiA, 19.—Ayer domingo se verificó en Nava 
de I» Asunción el mótin. anunciad'o para oonstitmir 
en aquella localidad la Unión Pabrióticn.. 
IA concurrencia, pasaba de vario* miko, figurando 
en día vecinos de numcroK» pueblos do I03 alre-
dedores o incluso de So.govia, do dondo habían ido 
DOMrom afiliados al nuevo partido oon automóvi-
le», fdrmando una pintorcao» caravana. 
Habló en primer término el alcalde, qoe hizo la 
preeontanLón do loe oradores. 
Presidió el delegado gubenrativo, capitán do Ar-1 
Miaría don Franeéisco Corona., teniendo a sn dere-
cha al doctor don. Segundo Gila, vicepreeidente de 
la Comisión ProvindaJ, y Ú teniente da alcalde de 
Nava, y a la ¿zqnierda al aJoolde do'Segovia, don 
Tomás Sanz, y el alcalde do Nava, don Zacarías 
Casado. 
E l induatrio.! sefior Blanco leyó -onaa coartillas, 
que fueron muy aplaudidas. Seguidamente hajblairon 
don Eulogio González, don Angel Gracia, don To-
más Sanz y don Segundo Gil». 
Hizo el resumen del acto el delegado gubernatiTo. 
L a ooncurrenciia aplaudió oaluroeamente a todos 
los oradores, mezclándoao las ovaedooea oon vivas ; 
delirantes a España, al Rey, a Primo de Rivera y 
a la Unión PatriótSca. 
A D H E S I O N AL DIBECTORTO 
SANTANDER, 17.—Reunido el Ayuntamiento do, 
Roiz, ba aoordado; tributar un homenaje do adhe- . 
sión al Dirootorio, hatriéndolo así presente en rra 
telegrama que fué dirigido a Primo de Rivera. 





Castilla, por el marqués de Lo-
zoya 
Del 'color de mi cristal (Mit in 
canino), por «Tirso Medina»... 
Crónica de soaedad, por efii 
Abato Faria» 
¡Los trea espadas al quite!, por 
«Curro Castañares» 
Cotizaciones de Bolsas plg. 4 
Página Deportiva p^.* Q 
—«o>— 
P B O Y I N C I A S . - K I R<>y dansura en Bar-
celona las conferencias hispanoaroerica-
ñas. Recepción de alcaldes de toda Cata. 
Jtiña en la Mancomunidad.-—El general 
Pnmo do Rivera asistirá a la bendición 
do la bandera del Sonlatón do Santiago, 
que se colebrarA en Covadonga (pági-
nas 1 y 2). 
—«03»— 
EXTRANJERO. — Theunis y Mnssolini 
declaran quo debe apliV-arso inmediato. 
menfe el informo de los peritos. Se te-
me la huelga general r n Lisboa Los 
obreros dol Rnhr rechazan el fallo del 
Tribunal arbitral.—Esta semana empera-
rán las consultas en Francia (pág. 2). 
—«o»— 
E L TIEMPO (Datos del Servicio M^leo-
mlógico Oficial) .—No se hacen pronóeii. 
eos para el tf» do hov. 'ÍViiq^nU nra m/i-
xima en Madrid. 22.0 grados, y mínima. 
12.0. En, provincias la máxima'fué de 27 
grados en Córdoba y la mínima de 8 on 
Cuenca. 
Ufanes SO á« mayo d« 
D o s d i s c u r s o s i m p o r t a n t e s d e l R e y e n B a r c e l o n a ^ 3 i a c i ¿ n b o m b a r d e a B 
l a p l a y a d e A l h u c e m a s 
i l C a f i a 
C e d e e l P a l a c i o d e A r a n j u e z p a r a C a s a d e ! a R a z a . S e i s c i e n t o s v e i n t i s é i s 
a l c a i d e s c a t a l a n e s e n i a i e c e p c i ó n d e l a M a n c o m u n i d a d 
BARCELONA, 19. — El Hey permanoció) «Señoras y señores: Es para mí muy sa-
eu rularlo liaüta lüá doco y ineaia, «iespa- ¡ i<isfa«cloria i . i asistencia a esto ejeto de cui-
CUMPKÍO cx-a el presidente del Directorio y | tura y propaganda de amor y enlace hkpa-
dou $u «secretario. .Luego ee traaladó a la l noamericauo que se ceJebra en la gloriosa e t daño y primer soldado 
Universidad para asistir a la olaueura del hiatórica UniversMfxi de Barcelona, mito i (Podéis, pueá, decir a vuestros pueblos que 
cuyo Kigniücaíio tiene doble interés, inte- j no abandonaremos esto lu^ar y decirlos 
ñor y exterior, porque, oomo ha expuesto | también que ente-demos que 4 cuestión de 
tan elocuentemente el representante consu- • honor, y mientras no havamod eumnlido la 
lar de Cdombia, Ja labor ospaíiola en Amé- palabra de llevar a España a un puerto de 
rica, desde su descubrimiento hasta mies- | salvación 
tros días, no ha sido debidamente conocida 
y apreciada, j¡ acaso se ha hecho resaltar 
más su parte dura y dolorosa, inherente a 
toda obra do cVilizacion, que los bienes 
ciclo de conieroncias hispanoamericanas 
Este ¡acto ha revestido extraordinaria so-
lemnidad y brillante/. 
Las conferencias, de las que hemos veni-
do dando cuenta a medida que se celebra-
ron, haü estado a cargo del catedrático se-
üor Pérez Agudo. 
El edificio de la Universidad estaba vis-
tosamente engalanado. Con motivo del acto 
que se iba a celebrar, se suspendlieroni las | que ella produjo y de que quedan hechos 
.Inc^ v Jos estudiantes se estacionaron en tan hondos. 
catado del peligro en que se encontraba Es-
paña, hizo esto esfuerao y esto sacrificio, 
ofreciéndolos a su majestad, primer ciudu-
.spaua a un puei 
eoguáremos en este sitio.» 
Fué muy. aplaudido y ovacionado. 
fué acogida con aplausos y vítores entusius-
Cinco minutos después llegaba el Rey, 
aicertadameute desenvuelto por el profesor 
señor Pérez Agudo, unido a actos oomo el 
de la creación del Colegio Mavor Hispano-
aoompañado del capitán general, señor J->a-¡ amoricfaio de Sevilla, desarrollará nuestro re-
rrera, aiendo ovacionado frenéticamente pex ^ptoco conocimiento y el amor entre píle-
los estudiantes v público, que liah:an oou- j blos que 60ri UI106 ^ e ^ g . 
oado los alrededores de la Universidad. |no ¿0 expi-eeión del pensamiento 
En la escalera principal fué recibido don i por ^ d ^ p ^ ^ a cedcr el 
Alfonso por el presidente del Directorio y : Palacio Real do Aranjuez, con sus herrno-
domis autoridades, por el rector de la Uní- sos jardines de tiempos de Felipe I V para 
versidad, doctor Mart&iez Vargas; decanos; s e ü Casa je Ja R a . ^ y ^ j f al ^h[t&r_ 
de las cinco Facultadas, olaustro umverGita- J10s nues{iros ^ do a]Iende Jos ^ 
rio y maceros, do gran gala; director deJ | olKmtre)n ^ seilsación de que Ia madrB pa. 
Instituto, varios catedráticos, el director y , t.ria el patrimonio y el solar de 
catedráticos de la Escuela Superior de Ar-, su& may0res> 
nuitetura el director de la Escuela de Altos i i i - • ••, , . , 
E S £ s n ^ e r L t i i e s , director y claustro de i ^ diversidad española y más señalada-
fa E s c u e l a ^ r B e í i k s Artes, Normales de ^ f 0 e n C J t ^ ñ a ' **** algunos días de 
M a ^ o s y Maestras, Escuela de Náatica, ^ 8 ^ e r á o ^ Jos buen^ patriotas el 
A c X l d e Ciencias y otras ILeine, ^ i T ^ T 0 ^ u ^ de 7 ^ ^uauciuit» J era objeto de la exaltación que merece, está 
^ ' O T la escalera principal subió la « t í d - * J f f ^ 
«iva al í a S ^ í o de la Universidad, que e s - ^ ^ aa las Preminencias de ente-
wv» ai ycu^LL^^ i" 1 j j no y aledno que son fuero de la doctrina 
taba atestado de selecto público, abundando, ja indde^nde^0ia de[ 
o l elemento femenmo. ícatedrótico; este punto es el patriotismo, por-
, E l Rey ocupó la presidencia, en medio de; m ¿ ^ ^ ' ? g 
generales aplausos y ovaciones. 
A su 
Habla el Rey 
A continuación se dirige al Rey, dicién-
dole que los alcaldes le han significado el 
5lases, y i u w» ^ww-x^i^^ «au , deseo de escuchar su palabra. Don AJionso 
¡a plaza do la Universidad ¡para esperar al j jora ^ ya d6 qu0 en España se hicie- ^ ^ . . . y al levantarse estalla ima ciamoro-
Rey. ra en pro de la unión con la Amériae. algo^sa ovación seguida de aplausos estruendosos, 
A las doce y media llegó el presidente del , qUg pronunciar discursos poéticos y I l ^ s ^ e c i d o el silencio, el Rey pronunció la's 
Directorio con sus .ayudantes, el gobernador . por eso ciWo do ^ f ^ Q ^ . ^ dQ siguientes palabras : 
Ávi] y jefe superior de policía. Su presencia j ̂  geográfico comercial y estadístico, tan | > ,;;(<*ueriílos alcaldes: Cábeme la honra que 
no ha tenido ninguno de mis mayores de 
poder ver reunidos a todos los aíeatdcs de 
Cataluña y que todos los alcaldes de Cata-
luña oigan a su Rey. Ninguno de mis ante-
pisados ,'tuvo esa satisfacción. ¿Por qué'? 
Porque Cataluña en aquellos momentos nun-
ca estuvo tan unida oomo lo está ahora. 
F.l viaje que con Ja Reina, acompañados de 
Príncipe de Asturias, celebramos en este mo-
mento aquí, es un viaje qye procuramos que 
sea digno de lo que Barcelona y Cataluña 
han hacho por nosotros, y además, para ha-
cer que en el resto de España se compren-
da a Cataluña y se sepa lo que Cata-Iuña es. 
Queremos demostrar con este viaje que cuan-
to por ahí fuera se dice de que Cataiuña no 
quiere ser española, de que Cataluña no nnk-
re estar unida con el resto de España es 
falso, y que como fe de que es así, m i l cien 
alcaldes de Cataluña, unidos con su Rey, lo 
atestiguan. 
Con este viaje, señoree, rendimos un t r i -
buto a los pueblos de las distratas regiones 
de España, para que todos puedan decir que 
el ^ Directorio, el Rey, la familia real que 
véis aquí unidos, somos todos hijos ríe Es-
paña. Y el reino que hov forma la rcr/íinsula 
ibérica r.o es mis que el fruto del amor, l   * ™ * . conferido, no se puede predicar n i pr¿ derecha se sentaron el general Primo COI1 cto ¿ ^ J N roceder ^ respecto a España más que con en tu-
de Rivera, el general Barrera el alcalde *1 siasm0 ^ ^ c(>sa ¿ abll30 ^ 
¿ e e m o de la ^ f ^ d de Medicina, el dex- de la r¿ resen tac ión M 
M r I ^ u r e U a y el doctor Mur. A la izquierda, ^ ]o eiltionde mi Gobierno, tal oomo lo 
,del Monarca ocuparon asientos el rector, doc- ¡ h% mtulifest.ado elocuentemente di culto y 
^tor M a r t í n ^ V a r ^ s ; el gobernador, un r^Jdigno rector de esta Universidad. 
presentante del 'Prelado, el vicerrector, e l ; tonciuyC- pi,eSi excitando a todos en el 
el : momento de expresar mi satisfacción por es-secretario general de La Universidad y 
tfoctor Sánchez S é t i m a ^ a se apiñen en tomo del idea 
En el estrado .so hallaban los Claustros de j ̂ paño i y qUe subordinando a él todo, for-
catedráticos y profesores de la Universidad talezcan su fe en un porvenir de grandeza, 
y demás centros ya citados. que ^ .hay quienes posponiendo estos senti-
E l doctor Martínez Vareas pronunció unas ! m¡OI1tos se ausentan o dificultan la labor, 
frases do salutación y bienvenida al Rey. p0r alentar pasiones o agravios, esos faltan 
«Yo mo permito esperar-^iijo—que con |a su det>er y no qUeremCs entre nosotros, 
la protección que vuestra majestad otorga a j que no tonemos otro ideal que hacer grande 
,todo lo que os español, sobre todo a l^s j v próspera a España, sin que nos cieguen 
Universidades españolas, podremos los uni-;pasiones ni vanidades; esos pueden quedar-
¡versitarios desarrollar nuestros ideales y 'se en su casa, 
educar a estos jóvenes escolares que os 
aclaman con entusiasmo en el moderno plan, 
a fin de que lleguen a ser en su día 
a c u e r c o 
HA V. Rífl- A Bo X f 7.-- Nfi '"^J.nrn 
d f e ! E i b a t a l l ó n i n f a n í 
e s p a ñ o l d e P a r í s * 
Hay quo resolvir la LLCSIÍ n de 
i ins ;-.e;-araci nos, a; licando ¡nme-«.Zona oriental, gin novcaaJ. Aviación 
e/6ctuó lo» aeoitumbrado» rocor.ocimicuios | cj^tamente el mtv r.r.e de !o3 péritds 
y üvmbaTdccs. Zona occidental. L n Ben ^ . 1 
Aarricn, manipulaitilo con bomba aeropla-
no recluian regimiento Ccuia, hizo e.vplo-
8ion, reauitando cuatro soldados muertos y 
tres heridos. En lUjjicn, por haber zozo-
brada lancha en que se embarcó, pereció 
ahogado teniente Tercio, Eduardo Útero. 
Resto territorio, sin novedad.» 
(COHUXICAJDO DE ANOCHE) 
Zona oriental.—Se han efectuado convo-
yes a Tizzi-Assa y Sidi-Metaud, sin no-
vedad. 
En camino cubierto sector Tiszi-Assa re-
sultó herido grave por explosión granada 
mano en el momento de Uínsarla saujento 
Tercio Francisco Marciel Pérez, A conse-
cuencia accidente molorisia falleció soldado 
Centro EUctrotécnico Manuel Gambano Mu-
ñoz. 
Aviación ha reconocido el frente, sin no-
vedad. Ayer tarde fueron bombardeadas las 
DEBE B E Ü M R K E UJíA C0NFJ21i£NCiA 
M I L A N , 19—Ay«jr llegaron a csLa cr.i)ital 
los señores Theunis *> Jlymaais, celnrbando 
poco después una entrevista con el presidente 
Mussolini. 
E l presidente del Consepo y el ministro 
de Negue-ios Extranjeros belgas expusieren 
al señor Musoolini el resumen de las con 
versaciones celebradas en Paris y Londres 
acerca de la cuestión de las reparacTonos. 
Las mouckxnadaB personalidades examina-
ron en sus diferentes aspectos la situación 
creada por el informe de los técnicos. 
Las conversaciones continuaron hoy, y al 
terminar la segunda reunión se ha facilita-
do a la Prensa la siguiente nota oficiosa: 
«^Los ministros be'gas y el señor Mussoli-
n i constatan que ia cuestión de las repara-
íM^r/j/»«/.«'J i AX.,;. ' ?„ m clones sigue siendo serio motivo de inquie-margenes del irHta y los poblados de lasa- , • ktiim J ~ „ * I w i MÍ. J T i tudes políticas y económicas. gntn y Anual. En la mañana de hoy lo han „, ^ ^ ^.i i • «iV7n ^^Í,;.J„ . , j , % u„i:, . Creen que pvs necesario resolverla sin opa-siao ios pobliiaos y sembradoa dv la balua . , 1 ,. •/ i ,i • r , J i AU ' . v , j ] i 7,aniifl7ito ñor nnncation del informe de los de Alhucemas en la parte comprendida entre .. 1 „ . iQ i ~ \7 i n • r xt. i t • • peritos, quo con jUtuvo una basa de acuerdo, log ríos Neirer, Guis y Loa henros, hablen- •,l , , \ L; ~ ; ,,+^ uoirv^nt* 
j " , j . • j - , • I «on tal de one A crr.ania ejecute lealmente 
dose observado dos mcen&os de gran m A ^ m ^ i d a , n[HX5sai.¡a,. 
' sembrados mmeaiatos a un u q-ue r¿>suitaría do un incum-pottancia < 
odiiar. 
La playa do Alhnoemas bombardead i 
plimiento voluntario dd Alemama, ha prepcw-
pado la atención de los belgas y les ha pa-
M E L I L L A , 19.—Las escuadrillas do avia- j recido posible la realización do un acuerdo 
ción de Nador y los hidroplanos volaron so- : interaliado para el caso de que Alemania no 
bre el poblado de Axdir Argas, bombardean- cumpla. 
do toda la playa de Alhucemas hasta Ja j Oen necesario un cambio do opiniones en-
desembocadura del Guix. Hicieron muyere los Gobiernos aliados y consideran preci-
eficaces blanccs. ea la convocatoria de una conferencia inter-
aliada para llegar a la consagración de un 
acuerdo. 
Tos ministros belgas y el señor Mr.^solin! 
harán cuantos esfuerzos les sea posílro j-a-
ra ello. 
-—0 Reconocen, en todo caso, quo la cuestió'.i 
Se cree que Hcnriot, jefe de los radicales, de las deudas interaliadas es conexa con la 
E s t a s e m a n a e m p e z a r r n í a s 
c o n s u l t a s e n F r a n c i a 
serA encargado de formar Gobierno 
PARIS, 19.—Mañana es esperedo en esta 
capital Herriot, calisulándose que a fines de 
la semana presente será llamado a consulta 
por el presidente de la república. 
También serán consultados los presiden-
Inió el matrimonio Isabel y temando, y no ¡ tes de las Cámaras y otras pereonaFdadcs ; 
hubo vencedores m vencidos: no hubo mas . de m a n ^ qus para 1 ¿Q • io 
que hermanos y cónyuges unidos. Como eso : ^ d¡SpUesto pa:a sUSt¿tuir el Gabinete ac-
no era bastante, srguió la Historia cecn-1 tUiai ]a maiyor rapidez 
hiendo sos páginas, y llegó un momento, íLq Ma}.iu)) p ^ U » una interviú con 
en que un Rey, Felipe V, que algunos de paülleTÓ> ^ Ia ^ ^ p ^ ^ su 
vosotros recordaréis por sus procedimientos , r£mza do quo ^ ^ u ^ J ^ 
y por alguna de sus medidas, y esto el que a colaborar en la próxima combinación mV 
reg1amentación integral y definitiva del pro-
blema de las reparaciones.» 
I . 1»« » —— 
L o s o b r e r o s d e l R u h r 
r e c h a z a n e l l a u d o 
Continuúa el paro en todas las cuencas 
mineras de Alemania 
EILVESE, 19.—Les Sindicatos obreros de 
todos los matices de la cuenca del Ruhr 
han rechazado el laudo arbitral do' Tr íbu-
lo dice es un Borbón. Yo sé que en aqae- ni6terial, estemando1 que IlerriotTcs Ta per- ! nal de Berlín. Se declaran dispuestos a 
líos momentos era necesario lomar aqueüas BOnaiidrid niás indicada para nresidir el ¿u6 . | aceptar el aumento de,1 15 por 100 sobre 
medidas. ¿Por qué? Por Cataluña, j.ara sal-I vo Gobierno, pudiendo contar con su con- 1 los «alarios, pero rechazan la c láusula que 
var a Cataluña. Después j i e squello vino | cureo tí^tm y con el de sus amigos pol i - i ^P*?"6 ^ pag0 a ^ tar i fa cort-iente 
ticos. 
de 
Carlos I I I , ¿ y qué hizo? Pues coger los 00 
lores de la bandera catalana y de la ara 
gonesa y hacer que éstos fueran los colo-
res de España, ¿o la bandera sacrosanta de 
España, que todos tenemos obligación do 
defender. 
«ÜN GRAN GOBIERNO DE IZQUIERDAS» 
PARIS, 19.—El periódico «Pans Son» 
emite la siguiente hipótesis: 
«La dimisión de Poincaré no eerá ocíiial 
Yo quiero y espero que el fruto de este I 
hasta el 1 de junio, en el momento de la 1 m e t ^ ú r g k 
las horas extraordinarias, reclamando que 
éstas sean pa¿iadas con un 100 por 100 dte 
aumento. 
De esta manera el paro cont inúa on to-
das las regvcnes mineras de .Alemania, oca-
icnando generales dañoc. Las industrias 
han empezado a despedir obre-
modo 
más firme sostén de la nación, orgullo de 
nuestro amado Rey y patriejos de una Es-
paña gloriosa.» 
A continuación el señor Pérez Agudo re-
sumió las conferencias pronunciadas y agra-
deció a su majestad el honor que le dis-
pensaba presidiendo este acto, con lo cual 
ha engrandecido el curso, dándole un rolie-
.ve con que nunca pudo soñar. 
E l señor Arboleda, cónsul de Colombia, 
pronunció un discurso de bienvenida al Mo-
narca y terminó recitando un soneto alusivo 
a España, a América y al Rey. 
D i s c u r s o d e l R e y 
Don Alfonso le felicitó muy enbusiasma-
Y comprenderéis quo cuando una imión , 
1 produce amor y esa unión se convierte en reanudación de las Cámaras. Hasta ese día, ! ros, y la si tuación £e agrava d3 t 
¡viaje de la familia real a Cataluña se recoja |a bandera de España, todos debemos íe r ser- pues, no ofrecerá el presidente de la repú- i que, si no fe quieren piovccar series dis-
pronto, y que él desvirtúe la insidia de que vidore3 do esos ideales. Sus enemigos io son blica el Poder al presidente del partido ra- | turbios, es preciso encontrar una pronta 
todos k 5 enemigos de CataJuñal son los dicai eocialisla. Si los sociahstas prestaran go-nción.—T. O-
que buscan la separación. | eu concurso a M . Horriot., nos hallamos au- r ? , D . , 1 1 • 
Alcaldes de Cataluña: Cuando os hablen ton/ados para afirmrr que M . Varenne ocu- C l r r i m a C l O e n ^ l U a G a l a j a r a 
al Rey y al Gobierno no le interesaba esta 
región, tan amada como las demás de Es-
paña, por la cual y para la cual yo estoy 
dispuesto a toda clase de sacrificios, qu de c vo. ni 'Gobierno b vuestro Roy, el conde Pará la cartera del Interior, M . Aurriol la 
por lo demás, bien generosamente los com- do Barcelona, no os quiere, no quieren ser ! de Hacienda, M . Boncour la de Guerra o ; 
pensa vuestra lealtad y entusiasmo. ¡amantes de Cataluña, podéis decir a todos ! IlliSt'ru<5ci<>1i publica, M . Méutefr^ía de.Jus-j 
Salud, señoras y señores; queda cerrado 
el ciclo de conferencias hispanoamericanas.) 
Los aplausos, los vítores y las ovsciones 
del público, que escuchó en pie las últimas 
líeudlclóu de la primicia piedra de 
«na barriada obrera que eso os una mentira. E l Rey de España | Si «d partido socialista opta, por el 
es un hombre como vosotros, que sabe cuá- i apoyo, perol sin colaboración, M . Herriot 
les son sus obligaciones y que en ningú- | el propósito de desempeñar una carte-
moniento desertará de su puesto y quo no ra, ofreciendo la de Negocios Extranjeros a 
palabras del Rey se sucedieron sin interrup-jle tiene miedo absolutamente a nada, y que : Aristides Briand, mientras que M . Poin-
ción hasta que el Monarca, acompañado de no sabe más que una soía cosa: que tiene ; levé recuperani su puesto en Guerra. Ten- munión tn t re los numerosos fieles que asis-
las autoridades, claustro y Cuerpo consular d deber do coiT&Tpondor con la vida al cari- dremos entonces un gran ministerio de iz- tieron. Terminada ia misa, el Cardenav lie-
GUADALAJARA, 19.—El Cardenal P r i -
mado dijo :ryer mañana una misa en la 
parroquia do Santiago, distribuyendo la co-
fio de todos los españoles.» abandonó la Universidad, reproduciéndose los 
manifestaciones de entusiasmo en la calle, 
donde todavía esperaban los estudiantes mez-1 versas veces con ovaciones, y al final esta 
do, y acto seguSdo, en medio de nr.a gran | ciados con un público tan numeroso como lió una indescriptible, que duró varlV» mi 
ovación, se levantó a hablar para decir: heterogéneo. j ñutos. 
Terminado el discurso, el Eey y las Reí 
quierdas, en el que formarían M . Bienve-
El discurso del Roy fué interrumpido di- j nido Martín, Francisco Albert, Monzie. Ar-
chiimbaud, Violette, Lucien Godar, ote.» 
CO^AC PEHARTIN 
JEREZ J. San t amar í a 
vó Ja comunión a los enfermos del Hospi. 
t a l Provincial, rindiendo honores en el tpa^ 
yecto un piquete de Aerostación mi l i ta r . 
Anees de comer recibió numerosas visi--
tas en la residencia da los padies Paú 'es , 
donde se hospeda. A la hora de almorzar se 
t ras ladó -al palacio de los duques del I n -
los escudos de las cuatro provincias cata-
San Jorge. Sobre el dosel, un tapiz oon el 
escudo de Cataluña. 
E l trono tenía tres sitiales, que fueron 
ocupados por los Beyes. Junto al trono sen-
táronse las demás personas de la real fa-
milia, y a los lados los gentileshombrea y 
grandes de l^spaña. 
E l señor Sala, con la venia del Monarca, 
D i s c u r s o d e l R e y e n l a M a n c o m u n i d a d 
• • 
Recepción en la Manoonmnldad , muro de entrada destacaban, emel centro 
! BARCELONA, 1^. — Desde las primeras 
beras de la tarde la plaza de San Jaime 
estaba invadida por numerosísima^ personas 
Ique aguardaban la llegada del Rey al pala-
.cio de la Generalidad. En la referida plaza 
se situó para tributar honores una compañía 
died 'vregpmiento d© Alcántara. 
Püo escalera principal estaba artísticamen-
t e engalanada con macizos do ramaje y Ao-
jes. 
1 En el patio del Palacio de la Generalidad 
prestaban guardia numerosas parejas de mo-
•zos do escuadra. 
1 A las dos y citíco minutos llegó el Rey, 
siendo recibido en el patio de entrada por 
el presidente de la Mancomunidad, los cou-
isejeros y todas las autoridades. 
Don 'Alfonso se dirigió a la capilla do San 
Jorge, donde oró unos minutos. Luego pasó 
toJ. <le6_pacho presidencial, conferenciando bre-
ve rato con el presidente y los consejeros de 
la Mancomunidad. 1 
El banquete se celebró en el salón de se-
siones, donde había sido dispuesta una muy 
adornada mesa. 
En el testero destacaba un retrato de ta-
maño natural del Monarca. Un quinteto in-
terpretó distintas composiciones y una sar-
Qana del maestro que dirigía la orquesta, se-
ñor I^ambert, a quien felicitó el Roy por di-
cha composición. 
A la derecha del Monarca se sentó el Nun-
cio de Su Santidad y a la izquierda, el pre-
sidanto de la Mancomunidad. Seguían los em-
bajadores do Francia y Estados Unidos, ca-
pitán general, marqués de Viana, general 
Musiera, general Gómez Jordana, director ge-
neral de Seguridad, presidente de la Audien-
cia, a1calde de Barcelona y el barón do V i -
ver. Frente al Eey se situó el presidente « í 
Directorio, que tñía a su derecha al emba-
jador de Bélgica y a su izquierda al de Ale-
mania. 
Sentáronse a contímiación el marqués de 
(a Torrecilla, los generales Vallespinosa, Mi -
láus del Bofjli y Rodríguez Pedré , el mar-
qués de Mariannó, gobernador civi l , fiscal de 
eu majestad, rector de la Universidad y otras 
persona'id:v! . , , 
A los postras IWnron sus majestades doña 
Victoria y doña Cristina, el Príncipe de As 
tunas, la'infanta doña Isabel, el principe don 
Fernando do Baviera, la duquesa de Talave-
ra 14 dunucsa de San C-arlos, la condesa de 
Heredia gpíüOÜa, el marqués de Bondaña y 
a srñorita Bertrán de Lis. 
Terminado el banquete, les personas do la 
familia feal v demás cormn.ales salieron 
al patio de le* ^aríuijos, donde se liallaban 
los alcaldes de todos les pueblos de Catalu-
ña v demás invitados. 
I>» Reyes estuvieron de nuevo en 1» ca-
nilla "de San Jorge, visitaron después el Ins-
tituto de Estudios Catalanes y. finalmente, 
ñas y los demás personas do la real familia ? A M A M P O M I Í M f f V A H ¡ fantado, que le habían invitado a comer 
tomaron asiento para que empezase ol des- L , . « - i Í V . « I M ^ ^ Í V / \ J L \ l U i \ l J l a tardei a las se[&> ^ ^ { 5 a la ¿di©, | del Savoia. 
tn'rega de ia bc-ndera rcQrJaca por 
00ña V i t o r i a 
PARÍS, 19.—En las c&cu^ias ospai»odaa.dH 
el Re.il Patronato de Santa Teresa ce M M 
sús sostiene en el h-.u.̂ :,:.•.'<.•.} iaicí/.U 
SainUDenis se ha celebrado esta i n : u i R n ^ « 
beiKtición y entrega de ia bun; era '«-•Raiadj^ 
por la reina doña V i t o r i a , cuu (.ie.yt'no } M 
batallón i n i an t i l organizado enlie los pe-| 
queños alumnos. La ceremonia s í cti'ecyffl 
en la capilla que posee en el mismo edi i j . | 
cío de ias ejscue'^s la eitada instituciónjl 
precediendo a la bendición una mií>« rezadn 
{x>r c¿ padre González. 
A cont inuación el embajadór de Espaua,! 
señor Q"a;üones de León, hizo entrega dol 
ia bandera, que es muy art ís t ica, prcnunJ 
ciaasdo elocuentes pal,aí>ras y exci Lando al 
-o» jóvenes escolares ai cump imicnto de susá 
deberes sagrados y patr iót icos , y hactendol 
resaltar l'a importancia que éstos tienenl 
cuando ee es tá jejo» de la Patria. 
Terminado el acto, al que asistió todM 
la Junta del Real Patronato, los colegia 'cl 
fueren obsequiados con n*i «innch>. La.s nnji 
merosas fumr'ias obreras que asistieron a l ' f l 
íiosta vitorearon con entusiasmo 1 los R e í 
yes. Esta tarde so Ka eiectuado una re« 
pie^entación teatral muy lucida. 
* * * 
BERLIN, 19.--E1 sábado se reunieron las^ 
Sociedades españolas de ¡a capitai' alenraj ! 
na Círcuio l i ispano-Alemán y Gentío ffis-M 
pania para celebrar el cumpleaños de su 
majestad cjl rey don Alfonso. 
E l banquete ofrecido con este mnti..-, 
resultó una manifestación cordial de suu-
pat ías mutuas entre ias razas e s p a ñ o l y 
alemana. 
Asistieron entro los comensci'es el cómu.^ 
argentino, teniente corrnrl Diana; el cúnsolj 
chileno, Cr-uchaga Osa, y ci agr^gaco 'Xii.i., 
tar chileno, cap i t án Por.ce. 
E l director general Eeccf-ura ce 'ebrñ '̂ s 
relaciones apiistosas quo de&de mucho tieía-
po existen entre ias dos naciones. Después 
el presidente de! Centro líi-spania, SPÍÍOI Ti ' 
nii.o, áviiv/) f:-nse.s cariñosas ai cnrlcter 
ricicional español y a la cul tura españolaJ 
formulando votos por la prosperidad futurja 
y e l desarrollo de las relaciones hrspanffla 
a'emanas. Espera que se intensifique el c i f l 
t ivo del idioma castellano en lus c^:uclagj 
alemanas. A l fin de la fiesta, an i rnad í s imB 
se cantron por los asistentes los himnos • 
nacionales. 
L o d e l B a n c o d e C a s t i l l a 
—I O 
Ha sido firmado un auto, en el cual se 
expone que no ha lugar a la reforma pedida 
por el fiscal en el asunto del Banco de Cas-
tifia. 
Por tanto, y manteniendo «u oriterio, el 
juez especial instructor del sumario, señor 
Oppol, so remiten las actuaciones al Su-
premo, juntamente con Ja solicitud de auto-
rización para procesar al Consejo de admi-
nistración del Banco de Castilla. 
R a d i o t e l e f o n í a 
Progriiaa de las emisiones para hoy 20 de mayo: 
MADRID.—Do 7 ^ 9 noebe, Concierto ejecutado 
por el cuarusto de la estacfcón: 
Primera paito.—l.o «Suspiros do Espoite» p̂aso-
doble), Alvjuxss.—2.° «¡lis mucho Madrid!» (se-' 
lección).—8.° <E1 tiwta del arrabal» (taugoj, Tadi-
lia.—4.'° «Gnmpanone» (ulx-rtuni), Ma^za.—6.° «Co-
llecciou de «eiummy».—6.° «LQ ..arlcaiaaa». Vina.: 
Segunda porte. — 1.° «Serrata de la fantasía 
morieca», Chaiil.-r-2.0 «Preludio para violonehelow 
piano», G-ilis.—3.° «Pavana», Luceaa.—4.° «Car». 
Ueria rtistiOTna», Mascagni.—5.° «.Les ooisariaM 
(mardia), Alonso.—6.° «La bruja» (jota), Ch.ipf.-
LONDRES.—1 a, 2, Conderto de trío y voces.— 
i a 4,30, Concierto y canto.—5,30, Cartas par» 
niños.—5,45, Más^ca y canciicaes pura nifios.— 
6,15, Coniorencna por el reverendo >V. Bortón.— 
7, Boletín general de r^oias. Pronóstioce mft-
tedroiógiioos.—7,30 a 9,30, Miscelánea musicol.—j 
9,30, Segundo Boletín de noticias. Qjuierencia ' 
por sir Arthur Cenan Doyle.—10, Orfeón y banda 
file de alcaldes. 
En primer lugar lo hicieron los de Ma-
drid y P>arcelo¡na, siguiendo después por 
los delegados gubernativos. 'Los alcaldes y 
delegados saludaron primero a los Reyes y 
lanas, y a los lados banderas con la ana de de spués al Príncipe e Infantes. Algunos al-
1 caldee vestían calzón corto con el típico traje del país. A l terminar la recepción (\\ 
Monarca hab'ó con los alcaldes del Valle do 
Aran y aseguró al delegado gubernativo do 
este distrito que este mismo año quedará 
terminada la carretera que ha de comuni-
carle con España. 
Y lo dijo tambíón que cada mes le envíe 
pronunció un discurso naciendo p r e s e n í T e l i "na carta comunicándole el estado de la 
testimonio de adhesión y ferviente cariño | carretera los metros qun se hayam conPtn,í-
de los alcaldes para con los Reyes. «Estos 1 do cada día, y queje diga cómo, a su jm-
sentimientos de cariño y lealtad-^iijo—son 1 ció, pueden intensificarse las obras. 
ce ' í rfgfcftfc *1 «5l6n de San Jorge, donde 
halva í e celebrarse la recepción 
los del pueblo catalán, que jamás vivió apar 
tado de sus Reyes; son los de este pueblo 
honrado y trabajador, que ansia la paz para 
vivir y engrandecerse, y que mirando a su 
alrededor sólo los ve sólidamente garanti-
dos en la adhesión a su Rey y en, la más 
fuerte concentración de la Patria, iundida 
en el amor de todas las regiones. Corres-
ponderemos al cariño de vuestra majestad 
]>ara con el pueblo catalán con nuestra leal-
tad y con nuestro amor a la Patria y al 
Rey. Que el amor a la Patria y al Rey 
aliente siempre en nuestro corazón para 
quo España pueda cumplir el destino quo 
Dios ha reservado a los^puebloé (jue no se 
apartan del camino de la verdad y de la 
justicia.» 
Discmso do Primo d© Klíeraí 
Acto seguido el marqués d» Eetella dice: 
«Como hace muy pocos días, en el anti-
guo reino de Valencia, luego en el glorioeo 
Aragón y antes oon motivo de otros actos 
celebrados en distintas capitales, todos los 
pueblos españoles so congregan alrededor 
del Rey para manifestar sus entusiasmos 
por un pasado glorioso y por nuestra restau-
ración. E l Gobierno del Directorio quería 
ponerse en contacto, y lo viene haciendo su-
cesivamente, con todas las manifestaciones 
del pueblo español, y de óstas ninguna tan 
representativa como la de los alcaldes do 
ciudades, pueblos, villas y lugares que in-
tegran la nación española. Pero, justo ca 
confesarlo, no contaba con hacerlo, como lo 
haco hoy, en presencia de la familia r e i l 
y en este histórico salón. Por eso, al tener 
esta ocasión, no puedo desperdiciarla para 
saludar a estos hombres do corazón y encar-
garles que la espiritualidad que van a reci-
bir hoy aquí. Ia transmitan y difundían allá 
en sus villas. 
España, por la misma fuerza de sus glo-
rias, por el mismo peeo de los años, había 
llegado a un desfallecimiento que enervaba 
el alma nacional. Ante esa enfermedad que 
Be había a})oderado del cuerpo nacional v 
que iba aniquilándole, todos veíamos cómo 
so propagaba el microbio del soparatismo y 
la sociedad peligraba en sus fundamentos 
o.^cnciviles. Faltaban el derecho a la propio-
Comenzó ¡ dad, la paz rara el tr&bara y todas aquo!las 
diez do la tarde. E l do- > c-osa-, que exige la vida de los pueblos. Por 
S ^ d l t r o í o ^ h ^ ^ ' v V7-; S ( i , V l Kj"VÍín' 
eel llcl./7uK0 V dG Sa.n jorr,e. Las que en los veinticinco años últimos no ha 
qne ostentaba la cr .¿ ele ^ , ̂ M o ropo,0¡onur M, Patria más que la 
paredes lucían tapices uo ia LOWÜ U 1 sacrifieio y W l honor, pero sin blas rodearon el cocho del Rev, que en un 
señor Plandiura. con los escudos de lâ  an-
« 0 0 . oaaafi nobiliarias de Cataluña, y en ol 
En las carreras 
BARCELONA, 19.—Ayer tarde, sus ma-
jestades los Reyes don" Alfonso, doña Vic-
toria y doña María Cristima, el {Principo do 
Asturias, los infantes doña Isabel, don Al-
fonso de Borbón y don Femando de Ba-
viera y la duquesa de Talavera, estuvieron 
en el Hipódromo presenciando las carreras 
de caballos. C^n las reales personas fueron, 
además del séquito palatino, el prcidente 
del Directorio, general Primo de Rivera, 
v el comandante general de Cataluña, genoral 
Barrera. . , ^ n „ , 1 
Desde el Palacio de Pednübos hasta el 
Hipódromo no dejaron de ser vitoreados por 
U muchedumbre. E l público congregado en 
el Hipódromo, entre el que abundaban las 
damas, recibió y despidió a la real familia 
con cariñosos aplausos. 
Un homenaje de la colonia 
británica a lai reina Victoria 
La reina doña Victoria ha recibido esta 
mañana a una Comisión de la colonia bri-
tánica de Barcelona, que fué a hacer entre-
ga a la Soberana de un mensaje de gratitud 
y adhesión y de un 
para té . Entregaron también a su majestad 
1.500 pesetas con destino a la Cruz Roja, 
El juego de t é , que es una maravillosa y 
delicada obra de orfebrería, lleva la corona 
real, las iniciales do la Soberana y una sen-
cilla dedicatoria. 
En el Mensaje, la colonia inglesa de Bar-
celona dice que quiere sumarse de corazón 
al homenaje que el pueblo barcelonés ha 
tributado a los Reyes, y expresa la deuda 
de gratitud que con los Soberanos españoles 
jtieue contraída, principalmente aparte de 
of. ns razones, por la obra de humanitarismo 
que don Alfonso y doña Victoria supieron 
realizar durante la guerra europea, acn-
diende en socorro do los prisioneros y de 
los heridos de todas, las naciones. 
La retina Viotoria • expresó su agradeci-
miento a 'a colonia inglesa de Barcelona, 
conversando afablemente con las personas 
(jue la constituían. 
E l Rey en las Ramblas 
Esta mañana dan Alfonso paseó en ca-
rruaje por las Ramblas. En cuanto fué re-
conocido por las persones que transitaban 
por aquellos lugares, se iniciaron las ova-
ciones, que no cesaron un momento. Las 
floristas que tienen sus puestos en las Ram-
D E L E V A N T E 
VALENCIA, 17.—El presidente de la 
Diputación de Alicante ha publicado una 
nota oficiosa en la que dice que carecen to-
davía de estado ofici.il las con vejaciones 
que se están manteniendo con los comisio-
nados de la Diputación, de Valencia sobro 
la posible constitución de la Mancomuni-
dad valenciana. Estas oon versaciones, dice 
La nota, no pasan de ser un cambio de im-
presiones sobre el ofrecimiento hecho por 
la provincia dé Valencia, sobre el cual los 
representantes de cada una de las provin-
cias interesadas exponen lus puntos de 
vista. 
La Diputación de Alicante nombmrá una 
Comisión que se pondrá al habla con las 
que designen Valencia y Castellón. Las ci-
tadas Comisiones estudiarán la manera de 
sentar el criterio. 
Desde luego la Diputación alicantina es-
tá dispuesta a estudiar e l establecimiento 
de la Mancomunidad con nn espíritu de 
concordia que no excluye la defensa de los 
intereses de la provincia y de la personali-
dad de Alicante, 
yiUll» u -̂i .jur̂ /. . ' i • ~— ~J ' 1 . 
proporcionarle conquistas temtonalee, per- {Continúa al final de la cuarta coUtmna) 
momeaato quedó materialmente cubierto de 
flores. 
La reina madre lleva a un 
labrador en automóvil 
BARCELONA, 19.—La reina doña Cris-
tina se levantó esta mañana temprano, y 
a las diez menos cuarto, acompañada de su 
camarera, condesa de Heredia Spínola, ha 
dado un paseo por la ciudad. 
Estuvo en varios puntos, admirando ol 
progreso de la urbe, 
A l pasar por Sarriá hizo una visita a los 
archiques de Austria. Por oierto que, sin 
duda, extravió el camino, y hubo de pre-
artfetico juego de plata guntar a un labriego que estaba trabajando 
rus tierras. E l trabajor respondió muy cor-
lesmente sombrero en mano. Entonces la 
Reina le invitó a que subiera al «auto> y 
la acompañara, si en ello era gustoso, y así 
lo hizo el oempesino, acompañando a la 
Reina hasta la residencia de los arohidu-
4 PS- el Salón de San Juan y la Gran Vía 
Diagonal regresó a Palacio, Por la tarde con-
cedió varias audiencias, entre ellae la del 
señor Femándea de C-órdoba. 
E l hifaóte don Femando salió a las once 
de Palacio con sus ayudantes, trasladandoae 
a Montjuich, Eegresó a Palacio pasando an-
tee por el Paralelo. 
La infanta doña Isabel paseó en coche 
por la ciudad acempañada de su dama la 
señorita Bertrán de lá» . Cuando fué cono-
cida por el piiblioo fué aplaudida en diver-
sos sitios. 
La Reina madre a Madrid 
A las nueve do la mañana de hoy gresa-
rán do Barcelona su majestad la reina doña 
María Cristina y sus altezas los infantes 
doña Teabol y don Fernando y la dunuosa 
de Talavera. 
* * * 
Ayer tarde, en tren especial, regresó do 
la misma oapital su alteza el infante don 
Alfonso de Borbón, 
cación de la primera piedra de un barrio 
obrero, acto al que asistieron como pajdrinos 
el conde de Romanones, y don Francisco 
Axit io, presidente del Consejo de adminis-
t rac ión de la Hispano-Suiz.a, E í Cardenal 
pronunció un e'ocuente discurso. A conti-
nuación t ras ladáronse los invitados a la 
fábr ica Hispano, donde se sirvió espléndido 
«lunch», recorriendo luego detenidamente 
todos los talleres. 
A las ocho marchó el Cardenal Primado 
sil Sindicato Católico de Obreros para asis-
t i r a una velada organizada en su honor. Se 
prenunciaron bellos difcursos, leyéndose 
también algunas poesías, entre ellas una 
( i'i arcipreste, señor Marino, que fué muy 
bien leída por una obrcia. En esta com-
posición se recordaba que el doctor Reig 
es el maestro de ¡La señor i ta María de Bcha^ 
r r i y cae otras propagandistas y propulsoras 
de los Sindicatos obrerDs femeninos. 
E l Cardenal, sin poder ocultar su emo-
ción, pronunció un hermosísimo discurso, 
que fué a la vez conferencia social muy 
encomiást ica para la clase obrera. 
E l numeroso públ ico que llenaba total-
mente el .'ocal ovacionó entusiasmado al 
doctor Reig. 
Cuando, terminado el acto, el Primado 
fué a salir, se vió rodeado por la mul t i tud , 
que le impedía avanzar, pugnando por be-
sare el anillo. 
Esta tarde, a las cinco, visi tó el convente 
do monjas Concepcionistas, en el cua>l v i -
vió sor Patrocinio, cuya canonización está 
próxima. Le recibieron les padres Fran-
ciscanos y la abadesa del convento,t que es 
sobrina de sor Patrocinio. Las monjas mos-
tra-ron al doctor Reig ei famoso pectoral 
del Cardenal Cisneros. que se conserva en 
este convento, así como las alhajas que Isa-
bel H regaló al mismo, entre las cxiales 
figura una preciosa espada que perteneci.' 
a\ rey Francisco, 
Después visitó el Cardenal los demás con-
ventos enclavados en esta población, re-
gresando a la residencia de los padres 
Pauíes. 
Le visitaron numerosas Comisiones de 
Hermandades y Cofradías de esta ciudad. 
También recibió la visi ta del alcalde, go-
bernador c i v i l y arquitecto municipal, que 
fueron a dar cuenta al Cardenal de que 
a las seis de la|^arde se había producido 
un hundimiento en el templo de San Gil. 
que estaba cerrado al cuito desde hacía tres 
añO(S. Este mismo templo fué visitado por 
el doctor Reig a la una de la tarde. 
Por l i l t imo, el Cardenal recibió la visita 
de l a Escuela Normal de Maestras en pleno, 
es decir, el c íaus t ro y las aiumnas. La pro-
fesora de Historia, señara Medrano, pro-
nunció breves palabras de salutación, que 
agradeció mucho su eminencia. 
"Mañana, a las ocho, marchará a Triopal, 
con objeto de continuar -̂ a visita pastoral. 
A su regreso de dicho pueVo será obse-
quiado con un banquete en la finca de la 
viuda de Ortiz de Villazos. -asistiendo tam- , 
bién, entre otras personalidades, el gober-
nador c i v i l , el alende y el director de «La 
PaTanca». señor Barrera. 
El miércoles se t r a s l ada rá a Azuqueta, 
pueh1o l imí t rofe de la provincia, dando 
por terminada la visita pastera., y luego 
almorzará con U» condes de Romanones en 
su finca de Miralc^mpo, próxima a aquci 
pueb,r" 
BISMIWGHAM.—3,30 a 4,30, Quinteto.—*, 
Audioión para señoraa; Cent».—5,30, Conferenái 
pul-a niñoei.—7, Pronúríiicoa .niefceOTok'>^«o8.—V)30¿j 
Co^dicrt^.—9, Recital de violin.—9,30, Conícrení 
cia i»Jr sir Arthur Conaji Doyle.—10, Banda doffl 
Savoia, 
BOURNEMOUTH.—3,45, Solo de concertino. 
P^cital de piano. Orqucsia.—i,45, Jlora feaifltort 
Da.—5,15, Hora infantil.—6,15, Conferencia para 
e3tud¡antes.—7, Piicmústicos metuora!<'>gkx>9.—8 a 
9,30, Concierto por la orquesta y voces.—9,V, 
Cl.uferencfa por Arthur Oonan poyle.—10J 
Banda del Savoia. 
CARDíFF.—3 a 4, Orquesta del Capítol Cwe4 
ma.—5, Especial para señoras.—5,33, DbKrtaoxmdl 
para niñoa.—7, Tronósticos metooroláigix*».—7,3(V:i 
Cotiferencia dol lord mayor de Bristol, con iluk*; 
tra îonea mnaicalcs por la orquesta.—8,30, Con-
cierto.—9,30, Oanfcrcncia i>)r air Arthur Cwnan 
Dovlo.—10, Banda del Savoia. 
ía M M íspaHíh k íonson 
ofrece unos viajes e-onómicos y práct icos 
P I D A N FOLLETO A: 
ijArgensola. 17 duplicado, MADRID. 
Reina Regente, 4, SAN SEBASTIAN, 
Santa Clara, 10, SEVILLA; y 
Posada Herrera. 8, OVIELD. 
O T 1 C I A S 
B O L E T I N METEOROLOGICO. — E S T A D O. 
GENERAL.—Durante laa üTSImae veinticuatro ho-
ra* llovió en Cantabria, Galicia y CaetiJJa, a causa 
de avanzar hacia Europa una borroaou poco in-i, 
tensa, pono de bastante extensión. 
DATOS D E L OBSERVATORIO D E L EBRO.— 
Barómetro, 75,7; humodad, 83; velocidad del vien-J 
to en kilómetros por hora, 24; recorrido total ona 
las veinticuatro hetraa, 278; tomneraturs: máxi-
ma, 25,2 grados; mínima, 16; media, 20,6; sum» 
las desviaciones diarias do la temperatura 
do 7fi A • «•«ánitacióa dia desde 
acuosa, 0,0 
primero año, 5,4; prccíP11 
¿Que te dueüen las muelas? 
No se concibe, 
habiendo en todas partes 
Polo de Orire 
—o— 
L A M A T R I T E N S E D E C A R I D A D — I * Aaooia-
cióo Matritense do Caridad ha publicado el catado 
de cuentas del paeado mea do aüril, que arroja da 
ingresos 82.341.35 pesetas y pagos 66.263,61. 
E l número de acogido» defimtivamente que ceta 
Asociación ¿oetiana en divereos asiloo ae eleva 
1.126. 
Para empapelar, Cañizares, 14. T.0 22-04 M.^ 
—o— 
» i 
FUNCION H.PLAZJIDA.—La función organiza- * 
m por el Comitó Olímpico Eepañol en el teatro 
lleal para la tarde de hoy, ha sido aplazada host» 
fecha próxima, nue w anunciará oporhinamento. 
MADRID.—Año XIV.--IVÍím. 4.631 
E L . D E B A T E 
Mnrtcs 20 de m»yo de 1924 
R e c e p c i o n e s a c a d é m i c a s 
A s í n P a l a c i o s e n l a A c a d e m i a 
d e l a H i s t o r i a 
Í S t a docta Corporación abrió sus puer-
tas d domingo a uno do los sacerdotes más 
iluBt-res hoy oa el campo de las iuvesti-
gfteionc» históricas. Todavía no se han 
upag'ado ou el mundo de las letras los 
t*<* do las exclamaciones do CKorabro que 
k-rantó i>or doquier su «Escafcaiogia mu-ui-
maca en la Divina C o m e d í » , y ya el m-
cansable investigador lanza do nuevo a la 
euaos.Wad de ios doctos otro libro, del 
cual el discurso de recepción no es más 
que un pequeño resumen, qy.o sin duda,, 
hará roctificar rumbos a la historia de las 
ideas religiosas j filosóficas de la Ediad 
Media. 
P'̂ sta Península Ibérica, que compart? 
con las otras penínsulas infxlitc-rnineas, Gre 
eia o Italia, la maternidad do la civi-
l izaran crjcidental, ha sido desdeñada y 
obscurecida por naciones rivales que no le 
han perdonado nunca el haberlas eclipsa-
do para siempre, deeoubriendo un nuevo 
mundo y crasanchando el planeta. E-l que 
los árabes hayan vivido cerca de ocho si-
glos en nuestro suelo se ha atribuido a 
mengua del valor y saber ospañcl. Asín 
ha deshecho este tremendo error histórico, 
que envolvía una doble injusticia más tre-
menda todavía; el desprestigio de la raza 
hispana y do la cultura arál.igoespañola. 
j N o l EspaCa no fué dominada durante 
bteho /iiglos ]Ĵ T rmarotí» s a l v a s ; esrtos 
«moros», así calificados por nacionalismos 
fanáti-cos y prejuicios rcligiiosos, fueron los 
maestros do los grandes maestros de la Edad 
; Media. Abenházam, nacido como Averrces 
en Córdoba, os presentado por Asín oomo 
«el primer hif?torigdor do las rol i?! enes el 
primoro que escribió un estudio sistemático 
y crítico de las principales creencias reli-
giosas do la humanidad, mnehos siglos an-
tes d© que la Europa cristiana diera los 
•primeros pasos preliminares por esta sen-
da de la erudición humana. 
Aun dentro de los estrechos límites que 
i permito \m discurso académico, el análi-
sis, que nos presenta el sabio arabista de 
la obra de Abenházam es toda una revela-
ción. 
Las actitudes que el espíritu humano pue-
do adoptar ante los fenómenos reliyosos son 
'estudiadas por el filósofo cordobés con es-
pirito crítico incomparable, hasta recorrer Ja 
gama do los estados de conciencia que hoy 
nos descubren los estudios de la psicología 
religiosa, para abordar resucltamonte «el 
frnv'simo conflicto do la fe v la ra.zón». 
P l a n s e n l a d e C i e n c i a s E x a * 
t a s , F í s i c a s y N a t u r a l e s 
El domingo por la tarde 
de da se celebró el acto -r posesión de una plaza de académico [juvia, ue acaaemi 
de número r l ilustre catedrátiro de la Fa-
cilitad do Ciencias don José María Plana y 
Ererre. 
Presidió la sesión el presidente de la Cor. 
poración. señor Rodríguez. Carracido, y en 
el estrado se hallaban casi todos los acadé-
micos de Ciencias y representaciones do las 
Academias hermanas. 
Entre el numeroso público que presenció 
el acto pudimos ver. además del adorno do 
una nutrida y selecta concurrencia femeni-
na, a la mayor parte de los compañeros y 
alumnos de dicho catedrático, tan querido de 
todos ellos. 
El nuevo académico empezó glosando en 
términos d^ sinr-era emoción los grandes mé-
ritcs de su antecesor, el insigne y llorado por-
fesor de la Escuela de Ingenieros de Cami-
nos excelent'simo señor den Juan Manuel 
(J« Zafra y F/stevan. Trazó su silueta ci«n-
.ífica, enalteciendo su labor como ingeniern, 
profesor y tratadista eminente, cuyas cono-
cidas obras sobre cálculo de estructuras, 
construcciones de hormigón armado y mode-
los de puentes de hormigón armado tanto 
contribuyeron ? propv'^ar e! desarrollo do la 
técnica de la construcción entre los ingenie-
ros españoles. 
E l tema elegido por el sofior Plans nara 
su disertación, titulado «Algunas considera-
ciones sobro los espacios de Wevl v de Ed-
dington v los últimos trabajos do Einste 'n», 
versó sobre ciertos estudios referentes a la 
famosa teoría de la relatividaii, a la que. ^o-
mo sabe nuestro mundo científico, ha venido 
dedicando las preferencias de su talento in-
vestigador y expositor desde hace algunos 
años. En dicho discurso hace un profundo 
análjsis d? las modernas aportaciones de .L«evi-
Oivita, Weyl y Eddington. dando a cono-
cer con pro'iiidsd los esfuerzos que d;chn^ 
fvsice-rnatomáticoa drsnrrrllím para llevar a 
cabo la llamada «Geomotrizsción de la Fí-
t^caj», cuyo primer vest'gio í e encuentra en 
Piema-nn, y cuyo verdadero interés despierta 
con Einstein y su audaz teoría. Admirable-
mente expuesta la cortroversia entre las 
teoríps de Weyl y de Eddington, acerca de 
la caracterización de la traslación parahia 
infinitesimal, controversia en la que el mis-
mo Einstein ha intervenido, acaba citando 
la feliz intervención en este asunto del jo-
ven ingeniero de Montes y profesor español 
don Femando Peña, a quien el disertante 
H o m e n a j e a E s p a ñ a d e l a s L o s S i n d i c a t o s d e o b r e r a s 
U n i v e r s i d a d e s a m e r i c a n a s i p i d e n e l v o t o f e m e n i n o 
Resaladas das de* actitudes extremas del X y * **** T?6-<*n¿títrr*~ -Wtíf iWAfi^ „ ¿ . i u . ^ ^ to' ^ ™ ' n a su profundo o interesante tra-fanatismo antifilosófico y del racionalismo 
absoluto, que hacen imposible toda concí- j bajo, en el que, después de haber psoucha-.̂o embelesados la voz de su in+eli^encin hacion entre la fe v la rarón^. propone la * . ^ n - , »" ^iit,«nt , •, / • - i. . c m toma por unos momentos a palfbra su ox-solncaón armónica entre ambas; v «los « » w £ L - . u , * C i j + j r r • > J 06180 corazón para cantar cu tr-nos de emo-preámbulos de toda fe religiosa aparecen da- : N;ÁN T_r,,^ J„ , ,. . , , ' „ , , - , d PIÓn profunda v con sn tradicional modos-mostrados con la precisión técnica del filó 
sofo, mediante los argumentos (que más íar-
'Se serán clásicos en la teología tomista) da 
la necesidad de un primer motor inmóvil y 
de una inteligencia ordenadora" del cosmos?. 
Después entra Abenházam de lleno en la 
historia de las religiones positivas. 
Estábleeida por exclusión la tesis de mo-
noteísmo, plantea otro problema fundamen-
tal de la fe reUs^osa: el de la posibilidad, 
necesided y realidad de la revelación d'vi-
na. Sn doenmentación, asombrosa y autén-
tica, le permite comparar todas los cosmo-
gonfa» relipiosas y establecer la realidad his-
"tórica de la revelación, anticloándose a las 
teorias tradioionalistas, y su necesidad, so-
bro todo para explicar el origen del lemrua-
je, «qne no puede inventarse sin previo ma-
tia la dicha que experimenta al ver com 
pensados sus anhelos de maestro ante la 
labor de aquel discJÍpulo, y dedicando a este 
concepto expresiones de todo el afecto que 
a su encamación demuestra constantemente 
en la vida reaí. 
Contestó en nombro de la Corporación el 
ilustPÍsimo señor don Luis Octavio de To-
ledo, decano do la Facultad do Cieiícias, 
quien después de expresar su satisfacción 
por tan agradable encango, ensalza en una po-
cas tpalabras \tan /dolicadas como hábiles, 
para no ofender la exsesiva modestia del 
elegido, sus cualidades intelectua'es y mo-
rales. Sigue con la brillante biografía del 
pofior Plans, empezando por su vida de 
estudiante modelo y terminado con los car-
gos quo hoy ocupa, después de haber des-
gisterio humano, y, en fin do cuentas, d m - | áapeÚMdo una auxiliaría de la Escuela d 
no^. Más tarde Santo Tomás introducirá en Ingeuierts do Bilbao, la cátedra de Física 
la tcolopín escolástica el otro argumento de j Q ^ m - ^ Instituto de Castellón y la 
Abenházam, quo so basa en la deficiente ¿0 Mecánica Racional de Oa Facmltad' de 
mentalidad del vulgo, «incapaz de conocer Ciencias do fZaragoza, cargos todos ellos ob-
por la Bola razón natural las verdades re- tenidos por oposición. 
Hcioens indispensables parm lograr su fin». por último, hace una resefia de las pu-
En resumen, Abenhézam ha otrco'do a los blicaciones del señor Plans, entre las que 
leó%08 del siplo TaiT la carquitectura-del destacan,, aparte de numerosos discursos v 
tratado «De vera Reügiono», «ade'antándo- trabajos de investigación, las conocidísimas 
Be en muchos sidos a los t.rabc.ios de núes- loccionics de Termodinámica, y las nociones 
iro Melchor Cano, el creador do los «Loci- ¿e Mecánica relativista, obra premiada por 
theologici?. En la manera do manejar los ^ Academia de Ciencias, anunciando la pro-
instrumentos y métodos de orítica extema, xima publicación de otro trabajo también 
;Asín lo compara con «los más apudos birer- premiado por la misma Academia sobre 
erífico* de la escuela de Tubinga». E l imi - cáJcJo diferencial absoluto, y de cuyo pro-
nadas las, hipótesis adversas r. la verdad de i ̂  se hizo entrega en la misma sesión, al 
la divina revelación, Abenhc.-.-m examina propjo tiempo que el otorgado a Romualdo 
cuál do las tres grandes rehriones que se González Fragoso por su trabajo «Estudio 
tienen por depositaras do aouélla es la ver- 6obre hongos de la flora española», 
dader». Su crítica do los libros del Anti- , j n o v otro discurso fueron caJurosame" 
pno Testamento de los judíos le lleva a la ^ apiaüdidos por la concurrencia, que des-
conclusión de que no es el mismo que usan pués doI ^ se a fe]icitar al n-uevo 
los Cristíanes; su tratado de las «antilogías Í ^ ^ ^ J O O , tan ttnerecidamente «elegido, y 
evangélicas» es completo, y no falta raai | a Cliyas felicitaciones unimos la nuestra, 
ninguna do las supuestas contradicciones de 
los enciclopedistas. Pero no es esta ideolo-
gía anticristiana lo que más interesa al his-
toriador do las religiones, sino la documen-
« D e s e e California al Cabo de Hor" 
nos llevó España las primeras ma-
nifestaciones de la civilización.» 
o 
Rwítores de Universidades de las 19 
repóbllcas americanas cn t regar ím nn 
mensaje al Rej 
Las repúblicas iberoamericanas han orga-
nizado para el próximo 12 de octubre un 
acto, que se celebrará en la Universidad 
Central. 
Las Universidades de Méjico, Chile, Bo-
livia, Brasil, Colombia, Costa Rica, Cuba, 
Ecuador, Guatemala, Honduras, Nicaragua, 
Pansmá, Paraguay, Perú, El Salvador, San-
to Domingo, Uruguay, Argentina y Vene-
zuela han acordado venir a España, repre-
fventadas por sus respectivos rectores, para 
ce'ebrar el citado acto, en el cual le será 
eutrog?do a su majestad el Rey un mensa-
je, redactado en los siguientes términos: 
(A vos, que simbolizáis España, os trae-
mos esta ofrenda da gratitud por la civil i-
zación que de esta tierra recibimos. Los pri-
meros centros de enseñanza de América los 
fundó España mucho antea que ningún otro 
pa/s hiciese en ninguna porción de aquel 
continente labor educativa. Fray Pedro de 
Gante fundó en Méjico las primeras escue-
las en 1524, y desde entonces todas las 
iglesias y conventos de la América española 
tenían tina escuela do indios, y pocos años 
más tarde el Obispo de Zumárraga hizo im-
primir para ellos un libro en su propio idio-
ma, y en 1643 había escuelas industriales 
para los indios. E l libro más antiguo que 
en América existe salió de aquella Prensa 
CO 1,5519. España imprimió la primera mú-
sica publicada on este continente e hizo la 
primera «uitopsia para indagar la natura-
leza de una epidemia. En todas las demás 
tareas intelectuales )que conooía entonces 
el mundo, los hijos de España fueron los 
primo-ros en realizar notables progresos en 
América, como lo habían ¿ido en sus des-
cubrimientos y exploraciones. Desde el Nor-
te de California hasta el Cabo de Homoa 
fué España la primera en llevar al inmen-
so continente americano las primeras ma-
nifestaciones de la civilización y crear las 
primeras instituciones para la enseñanza. 
Los representantes de las Universidades do 
América, de los centros de cultura deriva-
dos de aquellos núcleos de civilización que 
Er-poña implantó hace cuatrocientos años, 
venimos hoy a testimoniar a vuestra ma-
jestad y a España la gratitud por la heren-
cf'a que nos dejasteis y a nosotros, señor, 
el progreso que hemos alcanzado.» 
c : a T s i n l _ l a 
o 
No c r e á i s (pie m i t i e r ra de Caslilla, 
por áridyi y por yerta, n.o da flores ¡ 
7?.o p ensé i s que tan sólo &?- rencores 
p r e n d i ó en su recia e n t r a ñ a la semil la ; 
el hidalgo i n m o r t a l de Argamasi l la 
es gala y prez de firmes amadores; 
Ruy Dtaz de Vivar , en sus amores, 
su generosa cond ic ión h w n i l l a . 
Por la desdicha de u n amor, perece 
la dulce Melibea, y enloquece 
por u n amor la reirun d o ñ a Juana; 
y, encastillada en su ciudad roquera, 
Teresa de Je sús , como una hoguera, 
a lumbra la l l anura castellana-. 
E L MARQUES D E DOZOYA 
Juez supremo de todas las religiones posi-
tivas, de todas las sectas fciámicae y de 
tación textual que provoca. No hay que decir i fcodas las escuelas teológicas de Orienten 
la abundancia de ideas v prácticas religio-
tas de los mozárabes españoles que el lector 
descubro en las páginas apasionadas y viru-
lentas de Abenházam. 
Otros murjícs tíratados, análogoa a los 
dé la teología moderna, ha encontrado el 
eabio catedrático da la Central en la obra 
maesfr» d» Abenházam, el Fisal, que ade-
más de ser una historia crítica do los dog-
mas, es también una historia de las here-
jías y escuelas teológicas. 
cCuando el rico couteuido del Físal sea 
divulgado ctntrs lo» eruditos y sus ideas 
puodan sor cotejíudas con las escolásticas, 
me atr«ve a asegurar, decía el recipieu-
daHb. fpi* la gene-sis de muchos sistemas, 
teoría» y escuelas de los siglos X I y X I I 
de la Europa cristiana so iluminarán con 
nueva har.. Esos dos siglos son el semille-
f <U «pu« brota el frondoso árbol de la 
es«oIá«ti«i kreeentásta; pero ellos están, has-
ta hoy, inexpiieados.» 
"Es que se ha querido desconocer que 
España c« el canal por dondo pasa a la 
Europ» medieval el tesoro de los siglos 
patristie*^ y de la cTencia helénica. Parq-
eía ver)?r)nroso que las naciones occidenta. 
les recibieran la «filosofea perenne» y la 
Kistem&taiación d?l saber filosófioo-religio-
Que nos dispense el docto académico: en. 
los principios del siglo X I , cuando toda la 
Europa cristiana estaba sumida «en tinie-
blas», cuando los Prelados apenas sabian 
latín, cuando España ora la única na<-i'')n 
europea donde se estudiaba Filosofía, Teolo-
gía, Medicina, etcétera, ¿qué audacia hacía 
falta rara declararse árbitro? Mucha más 
hace falta hoy para decirlo a lai Europa 
sabia la deuda que la civilización occiden-
tal ha contraído con nuestra Península. M u . 
cha más hace falta para escribir «El ave-
rroismo de Santo Tomás de Aquino», «La 
Escatologfa musulmana en la Divina Come-
dia», «Abenmassarra y su escuela» y otras 
más, escritas y por escribir, que rectificarán 
en muchas o important'simas cuestiones la 
«Kulturgeschichte» de la Edad Media, en 
servicio de España. Para ello, adornan al 
¡lustre sacerdote aragonés las grandes dotes 
del pensador andaluz: religiosidad, patrio-
tismo y ciencia. «Merced a sus trabajos—de-
cía emocionado el no menos ilustre arabista 
eeñor Ribera—, la consideración de la »Es-
paña árabe ha cambiado en el mundo.» Ser-
vicio de tal magnitud prestado a la cultura 
española trasciende los honores académicos, 
y no es la Real Academia de la Ilistoria 
quien honra al sabio investigador al reci-
— dcniiTír a ' birlo entre sus miembros, sino el investí-
¡o de la 1 ra(j^.ja r i sefior Ribe- j P^01"» hoy de fama universal, que honra a 
» ' la Academia y a su Patria. 
Manuel ORARA 
ro contestando al discurto d d señor Asín, 
se ha exí»gerado el contraste entre las dos 
yiviliraoiones quo lucharon en nuestra Pen-
ínsula; ©tros en contraposición, pero con 
el mismo objeto, han afirmado quo Anda-
lucía, como todo país musulmán, no pasó 
Presidió el acto f l subso-retario encarda-
| do del minisíerio de Instrucción pública 
más allá do la barbarie. Hasta entre los j señor García Leán-z, que tenia a su lado 
mismo» españoles ha cundido la pórfida ¡n- ! al señor Patriarca de las ludias al Obisno 
vención. Oigamos al s«ñor A'sín : «El^ odio de Mrdr id , general Weyler y marqués de 
jo Abetnhaár.am al cristianismo concillábalo . Laurencio, y a los señores Castañeda v Ri-
í n fu «ora^ón con un r.mor acendrado a ,b?ra, » j i -
eu paíria. E l más entwsfcata alegato en j En estrados tomaron asiento les marque-
pro do las eseeleaetaa de F/spsña y de sus | Fes de L e ^ " c— T — ^- -ma, San Juan de Piedras Albas y 
r o n v r w i l * de 1» svpe-roridad del islam so-
bre ©tras rolipiones. d> los altos méritos 
culturales de su patria sspafiota y do la 
ivolider, do su pansonal sistema toolósrlcó, 
se explica que se f-rigie';e, con una audacia 
Menéndez Pidal, Novo y Colsón, 'Puiol ^ 
breña. J 
También asistían el académico honorario 
Refior Cebrián y los correspondientes mar-
quée de San Andrés do Parma y señores Pe-
reirá, S. Pérez y "Wázauez. 
e M.ransigeaoial ftweíWes, en arbitro y Numerosa v edecta concurrencia lWn»^ 
! {Cont inúa a l f i n a l de la 2.» colummi.) Dor completo el salón. COncurr£mcia 
trajes <le estambre euperior, que en todas partes 
CTKctan 125. Gabardinas y gabanea de entretiempo 
dcade 00. Pantalones grises (gran moda), dos-
do 25. Vean el surtido y modelos que expone la 
CASA SESENA. CRUZ, 30; ESPOZ Y MINA, 11. 
c r ^ ó I í T c a d e 
s o c i e d a d 
. o 
iNncro domicilio 
Los marqueses de la Regal ía y sus hijos 
se han instalado en su nueva casa de la 
plaza de Cristino Martos, esquina a Conde-
Duque. 
Enferma 
La bella señor i t a Rosario de Eguilnz es tá 
mejor de la dolencia que hace días le 
aqueja. 
Deseamos el restablecimiento de la pa-
ciente. 
Boda 
E l respetable Obispo de Vich, señor 
Muñoz, ha bendecido ta unión de la encan-
tadora señor i t a Mercedes Ponsich y Sarrie-
ra con el joven conde de Valdellano, hijo 
del marqués de Saji Mar t ín . 
Les apadrinaron la madre de la despo-
sada y el hermano del contrayente, conde 
de Rodezno, en representac ión de sn padre. 
Fueron teetigos. por ella, el marqués de 
Mari.anao, los condes de Torre-Saura y Ba-
rriera, den Antonio Cuyás Lar r i fa . don Juan 
| Snolves y Goyeneche, don José Taramcna y 
' Dírz Entreacto, don Luis Casanova y Valles 
y don José Ponsich y Sarriera, y por él, 
el duque de Solferino, los marqueses de 
Villorcs y del Amparo, el conde de Porte-
a'egre. el barón de Albalat de Segart, cüen 
Francisco Javier do Alós y Dou. don Joa-
quín Marichalar y Jacoiste y don Jesús Aza-
ra y Heredia. 
Les condes de Valdc1Jano, a quienes de-
seamos muchas felicidades, han salido para 
Navarra y Andalucía. 
Aniversarios 
Hoy so cumple el primero de la muerte 
de la señora doña Teresa Gornis de Navarro 
Revereter, de grata memoria. 
A los hijos de 'la finada renovamos la 
expresión de nuestro sentimiento. 
—Mañana día 21 se cumpV el segundo 
aniversario del fallecimiento de la virtuosa 
y malograda señor i ta doña Carmen de Zu-
loaga y Gutiérrez-Avial , de grata memoria 
Por el eterno descanso de su alma se ce-
lebrarán misas en '1a parroquia del Carmen 
en dicho día, el 22 en la de la Concepción, 
el 23 en la ca i r l la del Santo Cristo de ¡a 
Fe en la parroquia de San Ginés y el 15 del 
próximo mes en ta igtasta de San Ignacio. 
Reiteramos a la familia de la finada la 
expresión de nuestro sincero pésame. 
FnllecImJpntc 
La señera doña Mar ía Luisa de Eizagui-
rro y Bravo falleció anteayer, a las seis de 
m mañana. 
Contaba sesenta y seis años de edad. 
Fué apreciada por sus virtudes y cari 
dad. 
Enviamos sentido pásame a l viudo, don 
Eustaquio Salcedo y Hancock: hija, doñ* 
María Luisa; hermana, doña Caridad; so-
brino, señor Portuondo, y demás distingui-
da familia. 
Rogamos a los lectores de E L DEBATE 
tengan presente en sus oraciones el a W . 
de la difunta. 
E l Abate PABIA. 
CAMISAS Y CORBATAsTTílM^ 
MEJORAR NUESTRO SÜRTIDO Y PRE-
CIOS. «EL F E N I X » , MAYOR, 37 (esquina), 
La Fedoración de Sindicatos Femeninos 
Obreros de la Inmaculada celebró el pasado 
domingo en su domicilio social de la callo 
do Pizarro la Fiesta del Trabajo. 
Por la mañana, a las oeho, se dijo una 
misando comuni-ón, en la que ofició el con-
siliario do la Federación, don Pedro Poveda, 
quien distribuyó el Pan de los Angeles a 
unos centenares de obreras. 
A las once de la mañana se celebró un 
mit in , que fué presidido por el subsecreta-
rio del Trabajo, señor Aun¿«. Al acto con-
currieron muchEs obreras, presididas por su 
Consejo Sindical, formado por las señoras 
Rosa Ruiz, Luisa Martínez. Adelaida Ribi-
oach, M^ría del Olmo. María Clemente, Te-
resa d i . Amor, Enriqueta Bello, Concepción 
Ibáñoz, Matilde López, Luisa Pérez García 
Angeles Bremón, Teresa Médicis, Baailisa 
Fernández y Mercedes Quintanilla. 
Asistió el Consejo asesor, representado por 
la condesa de Cortina y las señoras y sefio-
ritas Carmen Quiroga, María de Eeharri, Ma-
tilde Escribano, Teresa Luzzatv, Rafaela 
Ortega Gasset, Concha Horedia, Eulalia 
Gtarofa, Mr ría Valle Mantilla, Lola Campo-
manes y Luz Martínez Jugo. 
La Acción Católica de la Mujer se halla-
ba ropresontada por las marquesas del Ra-
fal y C^stromonte y por la señorita Carmen 
García Loygorri, delegada de España en la 
Unión Internacional de las Ligas Católicas 
Femeninas. 
Al lado del subsecretario tuvieron también 
«.siento el antiguo consiliario de la Federa-
ción, señor Moran, y el actual, don Pedro 
Poveda; el párroco de San Martín y don 
-ul io Villa Iguanzo. 
Comenzó el mit in por un discurso de Erv 
aqueta Bello, que en breves frases saludó 
«n nombre de las obreras al subsecretario 
del Trabajo, agradeciéndolo que acudiese a 
nresidir el acto. 
'De-soués la señorita María de Ecbarri' hizo 
al subsecretario un bosquejo histórico de la 
Federación, quo tuvo su origen en un Sin-
dicato instalado hace catorce años en una 
isruela, donde de prestado se reunía, y en 
la cual no había ni instalación luz eléc-
trica. Hace notar que hoy se está ya muy 
jejos do aquella penuria y de aquella lucha 
porque ya se abrió paso y ha llegado a su 
actual ptijanza. 
Florentina de la Torro trata el tema del 
trabajo a domicilio. Ditoe que este aspecto 
A p r u e b a n l o s p r e s u p u e s t o s 
e n e l A y u n t a m i e n t o 
o 
A lie cuatro y media abre la sesióu del 
Pleno el aJcaído acijideutal, señor García 
Rodrigo, después de comprobarse que hay 
auficionto nuxueo <le ooucejaies. 
Eá presidente anuncia que constará en 
acta la satas facción del Coucejo por el re-
cibuiuL-nto dispensado en Barcelona a la Co-
misión doi Ayuntam.-enlo que fué a aquella 
capital a cumpimontar al Roy. 
E l conde de ¡Vilaua presenta varias en-
miendas, todas al presupuesto del remo de 
Limpiezas, de las cuales unas son acepta-
das y otras las retira su autor, convencido 
de la imposibilidad económica do la acep-
ter-ión. 
A i artículo de Servicios socJales se pre-
senta una enmienda del señor García Ro-
drigo, proponiendo un aumento de 20.000 
pesetas como subsidio para aquellas Aso-
ciaciones mutuales obreras quo tengan es-
tablecido el paro por enfermedad o acci-
dente. 
E l señor Fuentes Pila, de la Comisión, 
acepta Ja enmienda, decJamndo la satis-
facción de la Comisión al hacerlo, ya que 
con edla cumple el Concejo su misión de 
cooperar a todo cuanto fiea obra de paz 
social y justicia cristiana. 
Se acepta otra enmienda, por la que se 
aumentan 2r)0.000 pesetas para reforma y 
ampliación de varios grupos de escuelcs. 
É l fceñlor Blanco (don Rufino) propone 
en una enmienda que ee consignen 5.000 
pesetas pora confección del censo eafolar. 
E l señor Fuentes Pila, por la Comisión, 
dice que no so acepta porque ese censo, 
que raronoce que os muy ootnvenionte, lo 
puede hacer el negociado de Enseñanza. 
EJ señor Amézua, que preside la Comi-
sión, haré notar que desde el año 1914 se 
ha aumentado en tres millones do pesetas 
la con^'.giuadón para enseñan?^. 
So aumentan 5.000 pésetes para subven-
ción o la Asociación para la enseñanza de 
la mujer y 10.000 para ayudar a roperos 
escolares. 
La subvemcióo para centros de enseñanza 
se /bumenta a 75.000 pesetas, y provoca 
un debato la fijeción de normes para su 
distribución. 
E l señor Fuentes Pila pone en cisro el 
fondo do la discusión, en Ja que disimula-
damente cstón influyendo las ideas políti-
cas y religiosas, y dociara que él a-opta 
que so kncJuya una base en el presupuesto IX i « p « « « q w j « , X f r í W i ó n porque eao le P"-del trabajo ha nacido como consecuencia de r eg le ro la ^ ^ I ^ J ^ ^ f d e b e r ^ e 
una crisis econc«nica que l ' i - q -_e j o r n a l L a t i r á salvar su ^ J ^ ^ * * cen. 
dol marido o del padre no bastase, para eos 
tener las cargas del hogar, y fué luego agrá 
vado por una crisis moral. 
Mercedes QiÉntaniUa se ocupa de la re-
ooncienoia de no votar subvención a cen-
tres de enseñanza, laica. 
(En este momento so produce un rumor 
qne, mal interpretado por algunos canee 
Mercedes Ua.nwimua se ocu-»» i * i+no, « « - — r- - - . • - , 
p r ^ n t a O V . obrera femenina en las difeJ jales, da lugar a ^ ^ / ^ ^ r t 
rentes entidades sociales on que tienen .re-¡ prc*entantos do la ^ ^ j ^ n c ' . ) 
presentación los obreros. Dice que en as suelto tras nobles 7 ™ * ^ X J 
oueatíonea profesionales los "intereses de las Se aprueba la P ^ " ^ ^ , , ^ - "nade ias 
obreras están encontrados con los de los dictando reglas p*ra distrfbudón de 
^Teresa Luzati trata del voto femenino, j ' " f T ^ t ? ^ ^ 
Afirma que el problema del trabajo a domi-
cilio no se ha resuelto aún en el campo le-
gislrtivo, porque en tal campo no han in-
torvenido hasta ahora las mujeres. 
Cree que la sola presencia de las muje-
res da-entes en las Cámaras como elemen-
to de actuación en el salón de sesiones se-
ría suficiente «para reformar su ambjente, 
moio-'ándolo. 
Excita a todas a i r a luchar en las ur-
nas, porque ya tienen voto, v su absten-
ción daría el triunfo a Ja ideología obrera 
setas para cuadres de la caballeríai muni-
cipal. 
Se consignan 100.000 pesetas para refor-
ma del teatro Español. 
E l crédito para atenciones de la visita 
de los Reyes de «ítaJIa se aumeaitia en pe-
setas 60.000 m á s . ' 
Se comienza la lectura del presupuesto 
de ingresos, que sin discusión es tnproba-
do, así como ios apéndices de gastos e in-
greso^, ordenanzas y reclamaciones. 
E l conde de Fuensanta de Palma se ción darla el tnunio a i» iuwiug«» —" / SUÍ IXAUUO ^ * — Rocialista, que está haciendo ahora una ac- > opone a un arbitrio por degüello de roses, 
i~,wo,. ene fiiiAafjM Aa nr^texto para elevar el (pre-tiva campaña pcTa lograr que sus huestes 
sean engrosadas ahora por obreras. L a mu-
jer dobe asociarse en el campo católico, don-
de encuentra calor y apoyo. 
Expono las mejoras letn'slativas y socia-
les logradas em ol extranjero por la actua-
ción política de la mujer. 
Debe aprovecharse dd. voto oue s© la ha 
concedido para defender su Patria y su 
hos;ar. 
E l subsecretario deJ Trabajo, en su dis-
curso-resumen, prometió llevar a conoci-
miento del Gobierno las aspireciones expues-
tas «ror la« obreras y hacerse eco de ellas, 
ívtud'ándelas rdpS'damento para ver hasta 
dóude sea posible realiTiarla. 'So congratuló 
do la pujainta de la Federación de la I n -
maculada, y eloírió su orientación. 
Todos los oradores fueron muy aplaudi-
dos por el numeroso püblico que llenaba por 
completo el l e a l do esta Fedoractón. que 
cuenta con 5.000 asociadas 
Venta. Compra. Pcrmnta 
GENOVA, 4. De 3 a 5 
UJJLrue cm 
que servdrá de pretexto para elevar el pre-
cio de la Carne. 
Se acuerda que el espooio para puestos 
de forifte y verbenas ee determkie para el 
cobro del arbitrio por metros lineales. 
Se aumenta el arbitrio sobre depósitos 
callejeros de gasolina. 
L a Comisión rechaza la creación dei im-
puesto sobre escaparates. 
So equipara a todos los carruajes en un 
arbitrio de 600 pesetas, con excepción de 
los de casinos, que pagarán 800 pesetas. 
So discute una propuesta del señor Lato-
rre, en que pide una escala de desgrava-
cióñ del impuesto de inquilinato del 1 al 
1 1/2 por 100 en alquileres hasta 12.000 
pesetas. Intervienen los señares Casas, con-
de de Casal, Romero, marqués de Fuen-
santa y Fuentes Pila. 
Él señor Amezua, en nombre de la Co-
misión, presenta una base en que se reco-
ge ese deseo y ee compromete la ComSsióu 
de Hacienda a estudiar el asunto. 
AA Impuesto sobre aguas minerales se 
acepta una propuesta del señor BofaruD. 
Se aprueba sin discusión el presupuesto 
del Ensanche, y se levanta la sesión. 
U i t i m a c o : f e r e n c i a d e 
l a U n i ó n d e D a m a s 
— o — 
DiserLadcn de dona Blanca de los 
R os acerca de Tirso de iVÍohna 
Doña Blanca de los Ivíos, viuda do Lam-
pérez, cerró ayer con su cunlcreutia la t.c-
no da htó orgauizadiiá j.or ia Luióu de Da-
mas Españoiao, a bf-iUi io dei Inrililuto do 
Cultura y Artes íemumaas. 
Fué el tema do t u coiuoreucia «Viaje d 
Tirso de Molina a América, y giiuesis del 
don Juan», y tratándoso do ia señora de los 
iiíos, huelga decir quo su trabajo es docu-
imsniadísimo y que aporta nuevos daLcü pa-
ra la biografía del Utyrtrd mercedario. 
Sus trauujos de i n v e s t í ^ IÓU en el archi-
vo de Indiao do Sevilla, on el de la Corona 
de Aragón, en los de la Orden de la Mev-
ood y en otros muchos, permiten a la con-
ferenciante fijar íechas y datos de un gran 
interés. 
Fray Gabriel Téllez emprendió su viaje 
a la isla do Santo Domingo, acompañaudo 
a un nuevo vicario de su orden en 10 do 
abril de 1616, en la fragata «Muestra Seño-
ra del Rosario» y en la autorización real pa-
ra pasar a América figura la filiación de 
los religiosos, de la que resulta que el padre 
Téllez, que era «do frente ©levada y barbi-
negro», tenía a la sa,r¿¿n weinta y tres años. 
Nació, pues, en 1588. 
L a estancia de Tirso de Molina en So-
villa, donde concibió el tipo de don Juan, 
y su comedia «El burlador de Sevilla» fué 
en 1616, y esto echa por tierra la afirma-
ción del crítico italiano Farinelii, de que ol 
«Burlador», que se representó en Italia en 
1.G20, no podía ser original de 'jurso, que 
suponía que estuvo en Suviíla en años pos-
teriores. 
Farinelii estaba obsesionado con la idea 
de negar a Tirso de Molina sus lacultadc« 
creadoras, y así dico do él que no hizo otra 
cosa que unir dos leyendas sevillanas: la 
dol «Burlador» y la del «Convidado do piu-
dra». 
Pues eso—dice la conferenciante—fué su 
gloria. 
Estudia el tipo de don Juan y establr 
un parangón entre él y don Quijote, fruto 
cada uno de la época en que fueron crea-
dos. 
El tipo de don Juan es evidentemente es-
pañol ; Italia no lo sintió nunca, porque Ita-
lia es clásica y don Juan es romántico. Más 
lo sintió la romántica ^A'^nauia, que dió 
origen a la partitura de Mozarfc. 
Otro documento hallado también por ja 
señora do los Ríos aclara que Tirso do Mo-
lina vistió el hábito de la Merced a los diez 
y seis años. 
Con ello cae a tierra la leyenda de quo 
antes do entrar en religión fué casado y 
ospad achín. 
Detenidamtente estudia da conferenciarte 
las dos obras de Tirso, con ol mismo asunto: 
«Tan largo me los fiáis?» y «El bulvad^f 
de Sevilla», para deducir lógicamente qi'O 
la priméra fué solo como un boceto do la 
segunda-
Termina pidiendo al Gobierno de la Repú-
blica dominicana quo coloque una lápida 
en el convento de Santo Domingo, d o n ^ 
moró dos años el humilde fray Gabriel Té-
Hez, ed glorioso Tirso de Molina. 
La conferenciante, a la que acompañaban 
en el estrado el Patriarca de las Indias, r; 
marqués de ü n z á del Vallo, el padre Gra-
ciano Martínez v el señor S'uárez Somonte, 
fué muy aplaudida y felicitada. 
D E I L - C O L O R D E CVII C R I S T A L 
T I N C A N I N O 
CE 
atraída fuertemente la atención de l<* muerden, ¿por qué ha de ser para nosotros 
Poiicia y del público por el crimen famo-\el bozal y la morciüo? 
LEA USTED LOS VIERNES 
B i b l i o g r a f í a " V o l u n t a d , , 
£ 1 m a r q u é s ¿ e M a g á z r e g r e s a 
a M a d r i d 
o 
E l vioepresiciento dei Directorio, qontrer 
almirante marqués do Ma™az, llegó el do-
mingo en el sudexpreso a Madrid, do vuel-
ta de JParís v Ginebra. 
Ayor tardo asistió a su despacho de la 
Presidencia, donde despachó con él el sub-
Beoretario do Estado, don Femando Espi-
nosa de los Monteros. 
II l i l i 
«) . nadie se ha dado cuenta de la terrible 
conspiración fraguada por los perros reuni-
dos bajo la arboleda del Retiro con ocasión 
del concurso de bellezas caninas que aüi se 
celebra. Eüo8 Se reunieron inocentemente ¡ 
a la voz del amo, que para eüos es la 
del deber, se instalaron en sus jaulas sin 
preocupaciones ni miras encubiertas; pero 
un podenco de ideas muy avanzadas em-
pezó a sembrar el descontento entre la cla-
se, propagó las doctrinas revolucionarias, y 
parece que, par desdicha^ va a obtemr un 
éxito rotundo. 
Yo no hubi'ra sabido nada de esto a no 
ser por un amigo mió, hombre honrado, 
pero comido de neurastenia, que cree bue-
namente haber s'do perro en una vida an-
icrior y por eso ent/end? el lenguaje de los 
que fueron sus congéneres. E l me avisó, 
y la otra tarde me fué traduciendo lo que 
ladraban. 
Decía el podenco: 
—Amigos míos, nunca habéis fijado vues-
tra ilustrada atención en este problema. E l 
hombre ¿es una animal necesario'í No. ¿Es 
siquiera úti l? No. Yo sé que el perro fué 
creado antes que el hombre y no le echaba 
de menos. Entonces el perro comía carne?. 
Si después ha tenido que dedicarse a los 
huesos ha sido porque la carne se la come 
el hombre. 
Un ladrido general de ^probación mcogió 
estas palabras. Y dijo un setter: 
—Creo que el hombre puede ser supri-
mido sin inconveniente y que viviríamos 
mejor sin él. El hombre no es el amigo 
del perro; es sti tirano. B | ha inventado el 
bozal. 
AvUidos de \ahajo el hozall 
— E l ha inventado la morcilla. 
Aulüdos de ] abajo la morcilla l 
—¿Y por qué la ha inventatlo? Porque 
dice que rabiamos y mordemos. 
Vn pointer.—¡Mcnfira! 
E l setter.—Sí, mcjifírci. ATos atribuye sus 
defectos para disculparte. ¿No habéis oído 
mnrhas 'veces a un hombre decir • «Estoy 
rabioso-»? 
—]Sí , s i l 
—¿ATo le habéis oído decir: 
muerdot? 
—¡Sí , sí! 
—Pues pi cüos son log ra6 
*Estoy que 
— I Bravo, bravo'. 
Un perdiguero.—Yo cojo la caza y ü se 
la come. 
Un berger.—Yo U guardo el ganado para 
que él se haga rico. 
Un foxterrier.—¿Paro qué hemos de ha-
cer comentarios sobre la vida qwe nos da? 
E l mismo lo dice. Cuando quiere calificar 
una vida desastrosa la llama vida perra. 
Cuando se queja de una mala noche la 
juzga noche de perros. 
El podenco.—Y «i nos sirviese para algo... 
Pero no nos haoe falta ninguna. 
Una perrita lulú.—Perdonad; yo seria 
muy desgraciada sin el hombre, porque es-
toy acostumbrada al lujo. Tengo doncella, 
visto lacitos y mantitas primorosos, pasco 
en aufomdrif y como pasteles. 
—¡Miren la señorita de Pomerania con 
lo que sale 1 
— I Esciaoo! 
— I Abyectal 
—¡ No tiene dignidad personal I 
Un bulldog.—¿Queréis que muerda a esa 
muñeca? 
El setter.—¿Pero «« que las penas tie-
nen voto? 
—¡ Que «e calle la burguesa de los la-
citos l 
El podenco.—No ía hagáis caso; está 
histérica y toma cocaína. ¿Acuerda la 
asamblea que es necesario suprimir el 
hombre? 
— \ 8 i , si l 
—¡Abajo el hombre! 
—¡ i4ba;o! 
El ruido en aquel mom'ento era ensor. 
decedor. Yo temblaba mientras mi amigo 
me lo traducía. ¡ Otro peligro más para el 
Jiombre! Y entre tanto la gente paseaba 
con toda tranquilidad viendo los ejempla-
res expuestos. Una pareja de novios hacia 
sus planes de dicha con la mayor inrons-
cienria. »Un guarda hoiUtuha sin enterarse 
de lo que ocurría. La ligera juventud pa-
tinaba en el skatinf. El vapor daba vueltas 
por el estanque. M l r i de cuando en Cuando 
se oía un comentario, siempre el mismo: 
—\Qu¿ concierto perruno! 
— I Ya, ya; lo que ladranl 
—Me 7Jisfan mucho los perros. 
¿osos y los que 
-Y a mi . 
Oh, ciega humanidad! 
S A N S E B 4 S T I A N 
Adquirido para su explotación por los pro-
piietarios del acreditado 
fiüTO 
M m m i 
LOS DOS HOTELES DE PTHMEE, OE^ 
D E N más antiguos, más acreditados y mon-
tados con los mejores adelantos modernos. 
ACREDITADISIMO SERVICIO de Resto-
l rán y Pastelería, considorado como el mejor 
1 en BU clase. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
PropietaPíoa: VIUDA D E CARRION Y C* 
J u v e n t u d C a t ó l i c a d e S a n t a 
B á r b a r a 
o 
Presidida por el señor cura p¿rroco de 
Scoita Bárba:a, don Daniel Ruiz Montejo 
se ceWbró el domingo últ.ino una reunión 
de jóvenes en la parroquia para constituir 
la Juventud Católica en la misma, de acuer-
do con las normas dictudas por el Prelado 
de la diócesis en su re ciento pastoral. ' 
E l párroco explicó a los jóvenes, que 
acudieron 6n número superior a 50, los fines 
de la organiinación y ia labor eminente-
mente parroquial que con ella se puede 
desarrollar. 
Nombró consiliario de la Juventud a) 
celoso sacerdote don Jesús Pindado. y se 
determinó celebrar otra próxima reunión 
para designar la Junta directiva y cemsti-
tuir el Centro Parroqu'ial deírai t>am6ntc. 
D o s c i e n t o s t u r i s t a s v i s i t a n 
P a l a c i o 
o 
E l marqués do la Frontera estuvo ayer . 
mañana enseñando Palacio y las Picales Ca-
oalloriTas a turistas ingeses o italianos, on 
número de más de 200, procodoutes de Bar-
celona, donde visitaron la Exposición de Avi-
cultura. 
V E TI V E 
Tirso MEDINA 
P 0 INT S A R D I -H 
R ETJ 3 M 
Fio! n sn tradición scculur, esta onsn slrro 
siempre los dellclobofl finés do sus afamiv. 
des VlffédM dfl la Cliaiup;í!fno 
VESTfOOS — ARIUGOS 
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D E B O L S A 
el diostro de Vizcaya no nos sorprendo 
•U valiente estilo. En la eexta de abo-
Una ca-ída al descubierto en la pelea del I gusto de afincM- «n la estocada, lo mAs 
seínindo bicho dió lugar al brillante episo- seno del arte de tomar. Especializado en 
dio que faá la corrida toda. Fortuna em- la iecmi suerte, rara es la corrida en 1» 
papando con su capote, Al-aboño agarrado que -
al rabo y Juanito ]> agonal cogido al cuer-
no derecho do la res, como si fuera la dies-
tra de un amigo. 
| Asombroso! 
La ovación clamorosa duró hasta el ter-
cio final, animando la labor del baturro, 
favorito ¿el público porque fué el q̂ ie ex-
puso más en el lance. 
Claro es quo esto es poco, poquísimo pa-
ra una corrida do abono. Y menos « 1* 
trata do una corrida terciada, de media 
eaeta Los bichos jugados de don Ahpm i e -
rez del campo do Salamanca, hicieron una 
dc^roea pelea da varas, demostrando po-
der con la caballería, aunque no nervio con 
el resto de las cuadrillas. Se ¿ejabon, to-
rear «a gusto»..., aunque el gusto toreíin-
dolos no apavociese por ninguna parto. E l 
mejor mozo íu¿ el segundo y eI mi,s bo' 
yante también. Los dog ültirnos fueron 
íransamonte chicos, siendo desechado el que 
salió en sexto lugar. Por ello hubo que 
lidiar el sobrero, un bravo «orillo de An-
goso, que arremetía a los picadores como 
una centella. Baste decir que aguantó «imís 
do un minuto» recargando una vara de em. 
puje de Catalino. 
Quiero docir que «hubo género»... Como 
lo hubo el día anterior, y el otro, y el 
otro. 
E L Q U E MANTIENE SU PUESTO 
El bilbafno Fortuna, como en su ante-
rior actuación, mantuvo su puesto. Esto ya 
es mucho en esta época derrotista de loa 
más altos valores taurinos. 
A l margen de las estridencias de otro» 
toreros que fudamentan su prestigio en un 
capotazo efoctiFsta o en una caprichosa com-
posición de figura, Diego ha tenido el buen 
V I D A R E L I G I O S A 
- e n N e w Y o r k # 
C a m p e ó n m u n d i a l 
y i u í i l e m o T r a n i & r 
M a d r i d , A l c a l á , 3 9 
PLORES Y CORONAS 
artificiales. Precindos, 11 
I m r e n t o m a r a v i l l o s o 
Para devolver los cabellos blancos a sa 
color pr imi t ivo a los veinte días de darse 
ana loción diaria con el agua do colonia 
¡LA CARMELA; no mancha ni la piel ni la 
,'ropa, aplicándose con la mano. Sa acción es 
' debida al oxígeno del aire, por ¡o que cons-
tituye una novedad. Venta en perfumerías, 
droguerías, farmacias, bazares y mercerías. 






Sólo contieno el ácido carbónico de su 
propia fermentación 
no ««cuchó palcas en la euerte supren^ 
en los doe bichos que lo correspondieron. 
1 oso que el quo rompió plaza lo aperreó 
mi poco por humillar obstinadamente, a 
pesar do les buenos oficios de todo el per 
sonal para levantarle la percha. Sonó un 
av^so después de un buen pinchado, Y mo-
mentos antes de media s u p e r é , qiie dio 
en tierra cen el csalamanquino» 
Al cuarto le hizo doblar Fortuna de ra-
ción parecida. Una agarrando hueso y otra 
catando por todo lo alto, como los 'mata-
oows do campanillas. Bien., Diego. Ahí 
est¿ el cartel y ahí os donde hay que apre-
tar ce firme. 
Y D E LA ESPINA. . . , ¿QUE? 
Decíamos ayer... quo era necesario, muy 
necesario a Juanito Nacional y a José Al -
galiefio sacarse la espina del día 8 de mayo, 
que no salió, n i mucho menos, en la qni!n-
ta de abono, ooiebrada el sábado. 
¿Qué hicieron José y Juan en la sexta 
dol domingo? 
PUOH Juan hizo un quite extraordinario 
y algún otrd de menor cuant ía; tiró un 
«puente triigico» en el primer bicho, y se 
estiró con la muleta en el segundo, ouya 
muerte brindó a don Rafael Barón, 'geren-
te de «Informaciones». 
Pero fué torcida La estocada recibiendo, 
con que coronó esta faena. F u ó endeble 
el capoteo del quinto, al quo no paró en j 
ningún lance, a pesar do ser un novillete 
insignificante, y dejó mucho que desear la 
faena y la ostooada baja con que lo des-
pachó. 
Claro es que fué menos lo logrado por 
José. E l niño do la Algaba, que tan buen 
«matador» so mostró en la otra corrida, 
echó por tierra su prestigio en la fiesta del 
domingo de un modo lamentable. 
Es verdad que el muchacho ejecutó un 
par da verónicas buenas en el tercer toro, 
castigándole con la muleta, pero no es me-
nos cierto que cobró una buena estocada 
ira» el quebranto preliminar de tres pin-
chazos en lo duro. Y los tres sartenazos 
con que remató al sexto no fueron propios 
de quien so apoda «Algabeño». A un toro 
bravo y chico hay que matarlo con más 
tranquilidad, por lo, menos. 
Total, que esas espinas, con más o me-
nos profundidad..., signen clavadas. 
Creemos. 
E H RESUMIDAS CUENTAS. . . 
Que es igual que salgan toros terciados 
sin nervio quo grandes y con empuje. 
Que en toda la jomada no vimos más 
que un puya/o de Catalino, unos pares de 
Armillita y Eafaolillo, la estocada de For-
tuna y el quite que denomina la reseña, y 
que debiera cuidarse con más celo el orden 
en la plaza. En la protesta airada por la 
pequeñez del último biabo, un espectador 
arrejó una botella al ruedo. Y momen-
tos después, al cruzar por el tercio Nacio-
nal I I , se hirió en un pie con uno de los 
rotos podazos. Pero fué lo trágico que en 
el momento de dirigirse, cojeando, a la 
barrera, PC le arrancó ol toro desde los me-
dios, y por verdadero milagro no 1© clovó 
contra las tablas, pues remataba la res en 
las mismas cuando el diestro pesadamen-
te ganadaba ol callejón. 
r 
UNA C P P I T A O E 
d e s p u é s de tos comidos 
la bose do una buen o" S"A LXÍÍS 
Aguas minero-medicinales.* Eficacísimas 
en e l tratamiento de enfermos del estóma-
go, hígado, bazo, rifiones, vcjlgn, intestinos» 
diabetes sacarina, cioro-anemia, etc. 
Temporada de primavera: 1.° de abril a 
SO de jnjiio. Estación de ferrocarri l a siete 
horas de Madrid y cuatro de Sevilla. Gran 
Hotel del Balneario. E l más confortable. 
[ K r M s , propielsrios, E M P M 
Para resolver todos vuestros asuntos en 
oficinas públicas y particularof;. Compra-ven-
ta de fincas, solares, automóviles, eto. In -
formes oomercinles y particulares. Hipote-
cas. Cobro de créditos. Certificados do pe-
nales, eto. Patentes y marcas. Compra y en-
vio de cuantos artículos nos pidan. Dirigirse 
a F . AJJVAREZ. SAL, 2, MADRID. 110-
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B , 101,34 (enero); serie A , 102,25; B , 
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Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito de 
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1U0, 89; ídem 5 por 100 , 99,90; ídem 6 por 
100, 109; cédulas argentinas, 2,455. 
Accionfcs.--!>aiKv> dtí España, 576; Hipo-
tecario, 298; Español Crédito, 155; Río de 
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rúrgica de Ponferrada, 02. 
Moneda extranjera.—Francos, 40,15; ídem 
belgas. 34.í)0; libras, 31,4b; dólar (cable), 
7,21: liras. 32,20. 
BILBAO 
Altos Hornos, 129; Fclguera, 55,75; Rs-
sinem. 292; Norte, 352; Papelem, 73; Ban-
co de Bilbao, 1.720; Idem Viz^oya, 1.340; 
Unión Minera, 575. 
PARIS 
Pesetas, ',219.50; liras, 70,40; ftfcrtB, 
78,50; dólar, 17,91: coronas suecas, 477,25; 
ídem noi-uesas, 250: francos suizos, 318; 
ídem belgas, 85.20; íflor'n, 672,25. 
BARCELONA 
Interior, 70,50; Exterior, 75,70; Amorti-
zablo, 94.70; NortSs, 70,76; Alicantes, 
68,95; Andaluces, 55,(*>; Colonial, 66,85; 
francos, 40,10; libras. 31,49. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Deí5>uós de» cmatro días sin sesión, la 
de ayer se celebró con muebo movimiento 
ta dausa del •rocido número de órdenes 
pcímdiantes.. E l asnecto gp-neral, optimista 
para oasi todos los valores tratfdos, sobre 
DIA 20.—Martes.—Saetee Bcmwdmo <ie Sean, 
coaíesor; Baudilio y Aiejaudro, niArúros; Ana». 
Uiá¡i y Teodoro, Obispos, y U boata üolamba de 
Heattí, virgen. 
Lo mií» y oficio Avino aun de üao Bemardino 
de Sena, con rito esmidoble y color blanco. 
Attopacilj Hoctnraa.—San Hiormoncgiido. 
A?e MiUla.—A las onoo, m«a, rosario y oomida 
a 40 májeéeg labros. 
Cuarenta Horas.—£D el Colegio de Santa Isabel. 
Coeto (le María.—De Guadalupe, en San Mi-
llón (P . ) ; del Boon Parto, en San Luis. 
Parroquia üt COTadonga—Continúa la novena a 
Santa Kita de Cuaia. A las seis do la tarde, rosa 
rio, ejercicio y cánticos. 
Parroquia de San Maícos.—Empieza el triduo 
a Santa Bita do Casia. A Ua cinco y modta de 
la tarde, eitiroicics coa sermón, por el eoücr .Ro-
dríguez Lóalos. 
Parroquia do San SebasílAn.—(Joctináa la nove-
na a Nuestra Señora de la Misaricord'iQ. A ha 
diez y media, misa cantada, con exposición de Su i comunión eu «vi altar del Santo y ejercicio corres 
pondieute. 
Parroquia da San Sebastián.—A laa nuevo, misa 
de oomunión en el altar del Santo, con acompaña-
miento de órgano. 
Parroquia de Santa Bárüara A las ocho, misa 
de comunión con exposición de Sn Divina Majestad, 
ejeroicio, reserva e bimiio. 
Divina Majestad y sea-món por el señor Viela; por 
la tarde, a las seis y media, manitiesto, sermón 
por el eeüar Gásquez, ejeroicio y reaerva. 
Asilo do Sm dotó de la Montaña (Caracas, 15). 
De opnoo a ocho, exposición de Sa Divina Majes-
tad, y «, laa siete y media, rosario y reserva. 
Caiatravas.—Continúa la novena» a Santa Rita 
de Caaia. A lis diez y media, misa solemne con 
sermón por el señor Rodríguez Larios; a laa doce, 
rosario, y por la tarde, a las seña y media, ejer-
ciólo con sermón por el padre Urbano, dominico, 
y reserva. 
Chimen.—ídem ídem. A lás d̂ ez y media, misa 
cantada con exposición do Su DLvina Majestad y 
rermón por don Mariano Benedicto; por la tardo, 
a las seis, manifiesto, rosario, sermón por el se-
üor Suárez Fanro, ejercicio, reaerva y gozos. 
Cristo fle la Salud.—Idem ídetn. A las once, 
n:¡sa solemne con exposición de Su Divina Majes-
tnd, ejereveio y . bendición; por la tarde, a las bio-
tc, manifiesto, estación, rosario, sermón por el 
padre Antonio José Gutiérrez, ejercicio y reserva. 
Co!e°|a do Santa lP.-.J}el.—(Cuarenta EfrinM.) 
A las nueve, exporrción de Su Divina. Majestad; 
a iag diez, misa eolemne; a las rete de la tarde, 
manifiesto, Bermón por el eeñor Sanz do Diego, 
ejeroicio y reserva. 
Hospital de San Pedro de los Naturales.—Idem 
ídem. A las diez, misa cantada; por la tarde, a 
la^ siete, rosario, ejercacro, sermón por el señor 
Pérez do Oracia y gezos. 
Kuesíra Señora de la c îtsolacKVn (]Valvar-
dc, 17).—Idem ídem. A las nueve, esposidón do 
Su Divina Majestad; por la larde, a las rinro y 
media, citación, rosario, sermón por el podre Sa-
turnino Sinchcz, aguetino, ejercicio do las llores, 
reserva y gozos. 
San Marnic! y San Bantto.—Idem ídem. A laa 
cnce y media, misa rezada; por la tarde, a ¡as seis 
y cuarto, bendiaión de rosaa, rosario, ejercieio de 
las flores, sermón por el padre Sarabia, redentoris-
ta, y reserva. 
Pontíílcia.—Continúa, la povena a Nuestra Señora 
de! Perpetuo Socorro. A laa diez y a las once, mi-
sa cantada con manifiesto; a las seis, ocho y on-
ce, misa y ejercicio; por la tarde, a las saete, 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, ser-
món por el padre Arce, redentorisía, ejercicio y 
reserva. • 
E J E R C I C I O S D E L MF-S D E HARIA 
Parroquia de San Marcos.—A las siete y media 
do la tarde, rosario, ejercicio, .(«licitación sabatina 
y salve. 
S o c i e d a d e s y c o n f e r e n c i a s 
UNION DE DAMAS ESPAÑOLAS DRr 
SAGRADO COBAZON. - I íoy , a ! ^ ^ ¿ 
la tarde, tondrú lugar el axito de bendeoit' 
la nueva casa sociad do esta entidad, -
ha instalado en un bajo de la casa núo^. 
ro 25 do la t-allo do Serrano. 
En ol acto oüciará ol señor Patriarca 
las Indias. 
S i p í f f T i l s p a n o i i S i i 
Verificado con focha, i . " do mayo de 
1924, en Madrid, en ivu?-;Uu dormei lo gJ 
oial, Alarcón, 9, y ante el notario don I>n 
más Adanex, ol sorteo do 1-105 obli^ac^ 
uea 6 por 1UÜ, han refiuUíulo amortizada^ 
las que a continuación se detallan ¡ 
Obligaciones números 171 a 180, 681 
690, 1.711 a 1.720, 2.911 a 2.920 , 2.07x1 
a 2-980, 4.761 a -1.770, O.tiól a G.ütíO, 7.0811 
a 7.990, B/Jül a 8.Ü7U, lü.óol a 16.¿70,| 
14.201 a 14.270, 10..*i7l a 10.380, l ü . 8 6 l | 
a 16.870, 16.911 a 10.920, 17.241 a 17.250J 
17.8G1 a 17.870, 18.6ñl a 18.6G0, 1&$7M 
a 18.980, 19.721 a 19.730, 22.101 a 22.1101 
22.441 a 22.450, 23.051 a 23.060, , 23 . 2 lJ 
a 23.220, 23.-l'21 a 23.430, 23.981 a . 2 3 . 9 9 « 
25.89] a 25.900. 26.021 a 26.030, 2 7 . ™ 
Panvqala de sama c ru i . -A las ocho y media, I » '^-080, 28.081 a 28.090, 29.871 a j20.H80( I 
Z¿ 32.161 a 32.170, 32.(.ol a 32.010, 3-1.771 
Asilo de Huérfanos del Sagrado Corazón ds Je 
•fls.—A laa cuatro d© la tarde, rosario, ejercicio y 
cíutiooa. 
Calalravaa.—A las once j media de la maiaua, 
rosario y ejeroicio. 
Jerónimas del Corpus Christi.—A las sos y me-
dia de la tarde, ejerdrao con aermóu por el señor 
Món. 
Agui-t'.nos Kecole:os (Príncipe do Vcrgara, 86).— 
A las siete y media, rosario y ejercicio. 
Comendadoras de Santiago.—A las nueve, misi 
y ejercido correspondiento. 
Sígrado Ccrazdn y san Francisco de Borja.— 
Por la tarde, rosario, plática, ejercicio y salve. 
Pcntlflcla.—A las wete de la tarde, rosario, pl4> 
tica, ejercicio y reserva. 
T R E C E MARTES A SAN ANTONIO 
Parroquia de Corodonga—A laa nneve, .niaa y 
ejeroicio correspondiente. 
Píuroquía do San Lorenzo—A las ocho, misad? 
i 
mi«a de comunión en «1 altar del Santo y ejercicio, 
que su repetirá en la misa de doce. 
Calfltravas.—A laa ocho y media, misa de oo-
nuinión y ejercicio en la capilla de! Santo. 
Francíecanos de San Antonio (Alcalá, 163) .—A 
laa cinco y media de i l tordo, ejercicio correspon 
diento con exposición y pütioa. 
Jesüa.—Ejercicio en la ^misa de siete y media, 
y por la tarde, a las siete, exposición, ejeroicio y 
goziis. 
Pontificia.—A las ocho, misa de comunión geno 
ral con exposioiuu de Su Divina Majestad, ejercicio, 
bendición y reserva. 
Santuario del Corazsn de María.—A las ocho y 
medí», misa de comunión y ejercicio. 
fiSPECTÁCULO: 
P A l i A I I O Y 
ESPAÑOL.—7 y 10,45, La Giralda eros tú. 
PRINCESA 7 y 10,30, Vidaa maltrechas. 
COMEDIA.—10,45 (populir). L a venganza de 
<km Mendo. 
CENTRO.—10,45, Los ohatos. 
LARA.—6,45 y 10,45, Una mnjeresta eeria. 
Z A R Z U E L A . — 7 (popular), Sol de Sevilla.— 
10,30, Ixi granjerat do Arlés y Danza de apaches. 
AFOLO.—10,45, A la sombra, Diana, cazadora, 
y L a Buerte. 
COMICO.—7 (popular). Carmina^ la caserna». 
10,30 (popular). L a linda (ajjfida y Una vieja. 
LATINA.—7, L a locura do don Juan.—10,45, 
No te ffeu de los honihires y E l vizcondo oe di-
vifirte. 
R E Y ALFONSO.—C,30 y 10,30, Yariedadee. 
PARISH.—10,30, Presentación de k. oompajaía 
de c:rcü de I^conard Pariah. 
PRONTO^ JAI A L A I . — Partid^ a remon^: 
a 34.780, 34.791 a 31.800. 30.311 a 30.320 i 
39.401 a 39.410, 39.801 a 30.870. 3O.06]J 
a 39.070, 40.021 a 40.030. 41.021 a ü ^ , ! 
41.051 a 41.000, 41.331 ;. 41.31-0, 42.4111 
a 42.490, 44.661 a 44.070, 45.701 a 45.770,1 
45.861 a 45.870, 47.151 a 47.160 , 47.201 i 
a 47.202 , 47.206 a 47.207 , 47.209, 47.351 
a 47.360, 47.801 a 47.810, 50.181 a 50.190 
50.571 a 50.580 , 50.881 a 50.890, 52.711 
a 52.720, 54.101 a 54.110, 56.091 a 56.100, 
58.881 a 58.890 , 59.011 a 59.020, 59.311 ;i 
a 59.320. 60.311 a 60.320, 61.471 a 61.439,1 
63.121 a 63.130, 63.311 a 63.320, 64.0111 
a 64.020, 64.981 a 64.990 , 65.021 a 65.030, 
00.641 a 66.650 , 67>r)41 a 67.550, 68.411 
a 68.420, 68.751 a 68.760. 70.041 a 70.050, 
70.831 a 70.840, 71.031 a 71.040 , 72.451 
a 72.460, 73.491 a 73.500, 74.271 a 74.280,,. 
74.731 a 74.740, 75.611 a 75.620, 76.601 
a 76.610, 76.701 a 76.710, 76.771 a 76.780, 
77.371 a 77.38q, 78.101 a 78-110, 78551 
a 78.360, 78.591 a 78.600 , 79.131 a 79.140,, 
80.181 a 80.190 , 81.821 a 81.a30, 81.919 
a 81.920, 83.941 a 83.950 , 86.241 a 86.250, 
86.381 a 86.390, 87.971 a 87.980, 89.031 
a 89.040, 90.001 a 90.010, 90.121 a 90.130, 
90.131 a 90.140, 90.501 a 90.510 , 90.771 
a 90.780, 90.921 a 90.930 , 91.851 a 91.S60, 
92.121 a 92.130, 94.721 a 94.730, 95J01 
a 95.110, 95.751 a 95.760, 96.-151 a 96.660, 
96.791 a 96.800 , 96.911 a 96.920. 97.021 
a 97.030. 97.131 a 97.140 , 97.351 a 97.860. 
A partir do 1.° de julio prót imo ee pro-
cederá, al reembolso do las ciritadas obH^a-
ciones, a rasón do peset-ss 497.10 por oblí-
gac'kSrn, doduoidas ya poetas 2,90 por de-
rechos reales, en cnalquiera do los Ban-
cos siguientes : 
Banco TJrqoiijo, Madrid; Banco de Viz-
caya, Madrid; Banco Oenfetel, Madrid; 
F». A. Amús-G-nrí. Bkreelona; Banco de,, 
¿No podría evitarse esto, estableciendo | sipjiendo la situacikSn de üos Nortes, efue 
una celosa vigilancia para que los .lesatuo-1 cierran a 354 con alza de 7,50. También 
ros del público no pongan en peligro la vi 
da do las lidiadores ? 
Consignemos, por último, que la apoteo-
sis final oorrespondió a Douglas Fairbans, 
a quien Fortuna brindó un toro. Al per-
catarse la multitud de eu presencia siguió 
al automóvil a la salida diel festejo, tenien-
do el peliculera famoso quo ser escoltado 
por guardias a caballo para ^protegerle» de 
las simpatías del público... 
Corro CASTAÑARES 
ESTADO D E G I T A N I L L O 
Acentúese la mejoría dol valiente diestro 
aragonés Gi tonillo, herido gravemente el 
viernes por un bicho de Santa Coloma. 
Según las últ imas noticias, el herido des-
cansa sin necesidad de morfina, por haber 
desaparecido los agudos dolores de los pri-
meros momentos. 
l ia herida presenta buen aspecto, opman- Nortes, "a 352 y 354; Oblioaciones Alicante 
do el doctor Segovia, que le asiste, que ha ^ a 94 25, 94,20 y 94,25; Valoncifl-
desaparecido el peligro inminente en que noa Xorte. a 95.05 y 95,15 y cédulas ar-
estuvo" el espada hasta la total desinfeooión gentmas a 2,40 y 2.455. 
de la oornada. | • • 
Puede decirse que no hay ya temor a : En el corro extranjero m hicieron los si-
gravos complinaciones. : guientes operaciones : 
E ' l V h t a A W e irj0-000 i ™ ™ * a 40,05; 275.000 a 
t i l v i s t a r M ~ 6 r c 40.10; 150.000 a 40,15 y 10.000 a 40,20. 
Otro triunfo resonante para el diestro | 25.000 francos belgas, a 34,90. 
americano Max Espinosa. «Orejeado» en am- I Y>OS pariidps de 25.000 liras, a SI,80 y 
les Alic-oul-cs experimentan un al^a consi-
derable equivelente a seis pesetas, al ce-
rrar a 346. 
Los fondos públicos acusan buena dispo-
sición, no sufriendo alteración sensible en 
, BUS cambios. Los 5. por 100 amortizablc 
cortan cupón y terminen a 94,55 y 94,40, 
el lanfciguo y nuevo respectivamente. 
En los valores de crédito se cTestaca el 
Banco de España, que mejora 1,50; el Es-
pañol de Crédito baja una unidad y el Cen-
tral no varia. E l grupo industrial no tiene 
variaoiones notables. 
En ei departamento internacional sólo se 
destacan los francos por en mala disposi-
oión al bajar 2,75. Las libras no varían y 
los dólares no se operan. 
* « * 
A más de un cambio se cotizan: oédu-
las h^otecarias al 6 por 100, a 108,90, 
108,95 y 109; Felgueras. a 55 y 54,50; 
M ina y Sidavarría contra Ochtotorona y Berolegui. ! Vizcaya, Bilbao; Crédit Suisse, Zurích; 
A pala: Quintana I y Eloitnio contra Begofiéa 11 i Oficinas de la Compañía, Buenos AlTes. 
y Cantabria.—A pala: Pérez y Amorebieta I ooo- Barcelona, 20 do mayo de 1924.—El se-
cretario, Miguel Vidal y Guardiola. 
(3antabria. 
tra Iraurqui y ZarandqnA. 
A M O N T i h L A D O 
" S A M F E L I P E " 
por r u fisiura y vejez, no debe fal tar 
en bamqueter, bodas y bautizos 
bas faenas por su buen arto con capa y mu-
leta y su decisión con ol pincho, salió de 
la plaea en hombros do los entusiastas. 
También escuchó justos aplausos el bil-
baíno Hcmandorena, que so mostró valien-
te y artista, no así Manolé, quo fué «avi-
sado» al despachar sus dos enemigos. 
Los toros, de Llórente, mitad y mitad. 
Dos fueron fogueados, uno remoloneó y tres 
dieron buen juego. 
» * » 
BARCELONA, 19.—El ganado de SanU 
Coloma, lidiado ayer, fué manso. Los to-
ros tercero y cuarto hubieron de ser susti-
tuid OÍÍ en medio de grandes protestas del 
público. Sólo el corrido en último lugar, 
32,20. 
1.000 libras, 
8.000 a 31,48. 
5.000 dólares 
No vuelva urted a sn oasa -sin llevar 
nn tubo de F O E T A F I X . Indispensable 
para pegar loza, mArmol, hierro, porcelana, cristal, etoétera. 
Unico cemento quo re siete el calor. Piüan en todos loa bazares, 
ferreterías, pápoleriis, drognerías, etc. Deno^itarws exclugiTOB 
para España: PEJANA MARTINEZ Y AGÜ1SRE, CAR-
MEN, 21, MADRID. (Fornituras y herramienta», de relojería 
y platería.) Muñcquciw, cintas nioirú y ecpecúd'clactes para 
pulir y limpiar alhajas y metales preciosos. 
TODAS C I T A S E S — S E R V I C I O A D O i l l C l U O 
CRUZ, 3 0 — T E L E F O N O 2.788 M-
D E 
permanente Marcol y aplicación 
de tintes.—DESENGAÑO, 12. 
R O S A D E O R O 
Son muy económicos y resistentes. 
. . , , Jí.tiva, Ü. 
PEDIDOS: Marincicra Valanciana VALENCIA 
a 31,45, 17.000 a 31.49 y 
por, cable, a 7,24. 
job ds Quina horcos al m m m macho 
' con ramitaa en el interior dol frasco, e» el único legítimo y 
eficaz para conservar y tonificar el ca¿)ello. Venta en todas las 
perfumerías de E«pafla y 
P E R F U M E R I A MARCOS. C O R R E D E R A BAJA, 19 
W O E S T Ó H I C O 
m m - í ? m c o n i n G O i 
E S U S ' j m r n 
N o v e d a d p a r a e l j u e g o d e B r i d g e 
Hemos recibido un block de anotaciones muy interesante. 
Precio, 4 pésetes. Para envío certificado agregad 0,40 
L . A s í n P a l a c i o s - - P r e c i a d o s , 2 3 • - M A D R I D 
UN COMENTARIO SOBRE LAS OBLIGA-
CIONES VALENCIANAS NORTE 
5,50 POR 100 
Comentábase ayer tarde en Bolsa la «mi-
sión de las obligacicnee Valencianas Norte, 
5,50 por 100 anual, que la Compañía do los 
Caminos de Hierro del Norte de Espafia 
pone en circulación ol lunes próximo, día 
26 del actual, al tipo do 94 por 100. 
En efecto, dicho día los Bancos de Bi l -
bao, Vizcaya, Urquijo, Español de Crédito, 
Hispano-Colonial y la Sociedad Anónima 
Arnús-Garí, que han tomado en firme las 
100.000 obligaciones, laa oírocerán on sus-
cripción pública, pagándose las 470 pesetaR 
a que resulta oada obligación, en esta for-
ma: 50 ni hacer los i>ediü06 y 420 el 2 do 
iunioi próximo, contra entrega de los títu-
los definitivos, que llevarán cupón 10 sep-
tiembre d© 1924. 
Cotízanse ostos títulos en Bolsa alrededor 
de 95 por 100, o sea a tipo superior a que 
se emiten, y esto prueba el aprecio que el 
público financiero hace de irnos títulos que, 
en ef<jrto, reúnen excelentes condiciones pa-
ra la renta de cartera, y más cuando no hay 
en perspectiva ninguna emisión que supere 
jv esta en modalidades y caracteres do los 
títulos. Es de esperar, pues, un éxito en 
la suscripción. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
POLICIA 
Aprolmn.u el primer ejercicio: 
Don Esteban Granado Carretero, 11,70 
puntos; don Vicento Girauta linares, 1 1 ; 
don Miguel Guedeja Marrón, 13,90: don 
Víctor Giran ta Linares, 11,90; don Valen-
tín Guerra Clemente, 14,50', don Francisco 
Guerra Fernández, 1Í5; don Manuel Guerra 
Mateo, 14,10; don Antonio Guri Boque, 
11,30; don Alejandro CFutiérrê  Corral, 
11,60; don Román Guticrrez Moreno, 11,40; 
don Manuel Hernández García, 11,30; 'don 
Julio Hernández Manet, 12; don Abelardo 
Hernández Meliá, 11,50; don Jos¿ Herniin-
dez Sastre, 11,70; don Justino HernAndez 
Diez, 11,20; don Cirilo Horranz Bernnl, 
1 1 ; don Manuel Herrera Faura, 11 • don 
Enrique Hidalpo Marzo. 31.00; don Kuln-
gio Huerta Forres, 13,40; don Virgilio do 
Ilisá&tigui y Ulecia, 11,80, y don Vicente 
Ibáñe-z Ibarra, 11,60. 
m u d o p o g 
Altares, láraparaf. F U E Jí-
C A R R A L , 91.—GALLAR 
E L D E B A / p ) 
C O L E G I A T A , 7. 
R E U M A T I S M O S 
Gota, Mal de piedra, Varices, 
Flebitis Congestión, Arterioea-
clcrosis que son debidos a un 
vicio de la sangre desaparecen 
bajo la influencia del 
D E P O R A T I V O R I C H E L E T 
infalible para la curación rápida 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicie." d é l a sangre cual-
quiera que sea su origen su anti-
güedad su forma y su gravedad. 
De venía en todas las Farmacias y Drogue-
rías y de no encontrarlo y para toda clase 
de instrucciones diríjanse inmediatamente y 
a vuelta de correo al Laboratorio Richelet. 




c r e c i e r i l 
é x i t o 
R A Q U I T I S M O 
E \ r e l 
p r i m i t i v o 
D e s c o n f í e l e d e 
i a y i m i t a c i o n e o r 
EKQDisiias m m \ M oe san m n 
Pan de mena y eiDten.-Cfioeoiate l e m a m m í 
Bocadillos al iom y paeteke NUEVO B E G I M E N , loe íabrica diaraanento 
S ( 8 . i . ) — — % — r mu m y 
Prirntra cas» en Madrid en arríenlos de pastelería y confitería, fiambres -variados doioag 
cararaeloe, etc.—DOCE S D C U R S A L E S : Preciados, 1S.—Aretnl, 30.—Marónés'de ÜP-
qnijo, 19.—Coya, 29—Alaíccn, 11.—Génoi», 25.—Alcali, 123.—Toledo, 66 —TintrtrcroB 4 
Martín de loa Héroe, 33.—fian Bernardo, 88. DEGUSTACION del' choodate R E I N A 
VICTORIA eo sn SALON D E T E , Arenal, 30, y Costanilla (te ftw Angelts, 1. 
S O N 
I B E R I A 
L A C O L M E N A " P E R F E C C I O N " 
(patentada), quo produce diez *cccs más miel que laa cu'-
menníí .mi'iMi..;. l'unal artificial y toda ciaso ue inaterial 
epícola moiiór.'io- Mieles eelcccionndr.s, Ifnnidas y crists.iza'ia». 
I L A M O D l i R N A A P I C U L T U R A (3. A.) 
' DOCTOR ESQUERDO, 17 DUPLICADO.—Teleicno 1-239 8. 
CATALOGOS G R A T I S — M A D R I D 
C a l z a d o s I B E R I A 
C o n p i s o s d e c a u c h o 
P R E C I O S : 
Zapatos desde 25 pesetas 
Bolas desde 30 pesetas 
Mires rígUtra^e. 
L o s s e ñ o r e s s a c e r d o t e s , r e l i g i o s o s y S i n d i c a t o s 
C a t ó l i c o s p u e d e n h a c e r s u s p e d i d o s a l a C o o p e -
r a t i v a N a c i o n a l d e l C l e r o » G ó n g o r a s * 5 I 
venta de üienes en las 
pra inoia i de Zamora y madrifl 
Se vtüilen en subasta, por loa albar eas del excelentísimo señor 
ooude de Superunda, todos I03 quo pertenecieron a éste, 
los términos de Villalpando, ViUanueva del Campo, Otero de 
Sariegoa, Oreemos de Campoi, Prado y Catanes' (provincia 
de Zamora), y Torrejóu de Velasco y Turrejóa de J» Calzada 
(provincia de Madrid). E l pliego de condiciones está de ma-
nifiesto eu Madrid, eu la notaría del señor Gimeno Bar-
quillo, 4 y 6, y eu las oficinas de la administración, Éarm» 
cia, 5, y en Zamora, en el despacho del letráíio don Joaquín 
Romos, plaza Mayor, 12, y en Villalpando, en la casa del 
apoderada de lo» albacoa», don José liabrador, y en el Ayun-
tamiento de los respectivos ténumos municipales. 
M U E B L E S e l ce 
P E L U J O Y ECONOjMICOS—PLAZA D E L A N G E L , % 
LIQUIDACION POR CAÍMBIO D E iDWENO 
paia caudales y cajas múrale 
rrcdcísincompcíínciasiilíru 
ald id de peto y tamaño. Pedid 
catátafto á Matíhs Grub«r, 
Apartado ifi^, B I L B A O r 
fcirtes 20 líe mayo tte 
E L D E B A T E 
I i > l K O I a H 
Las Cámaras Rojas Goodyear se construyen, principal-
mente para retener el aire, que es lo que se necesite 
que haga una cámara. Y las Cámaras Rojas Goodyear hacen 
esto sin in temipc ión por un larg"o período do tiempo. 
Las Cámaras Rojas Goodyear son de construcción lami-
nada, es decir, por superposición de lammitae de caucho, 
evitándose así defectos del material y que se cuartee la cá-
mara por efecto de un pinchazo. M parche de la válvula se 
vulcaniza con la cámara, pues los otros sistemas de cons-
trucción tienen tendencia a permitir escapes de aire en este 
punto. 
Las Cámaras Rojas Goodyear son las preferidas de los 
automovilistas en todas partes. 
¿Por qué no compra estas excelentes Cámaras Rojas Good-
year a la primera oportunidad? 
1-24-2& 
Aplico a domicilio 
l o s prmfarto» inodoros 
ftCLEPCE 
pon I& d e s t m c d ó n 
d e C H I N C H E S y 
C U C A R A C H A S 
rescttados imnodrat*». 
V. MARIO, especfeligte. 
Salad, 3, Z.» Izquierda. 
Frente a la pl&aa del Car-
men. Precios convencióna-
tee para hoteles, penaonee 
y hoepitalas. 
? m m m m m 
Cactnera -vasna. Ptoza de San-
to Domingo, 18, 2.o izqatcnta. 
(Hav afioensor). — MADRID 
Nuevos meéé.ne; Tintte la ex-
posición del ooneinictcr, GO-
YA, 21 (esqróa a I»afS9ca). 
Tafleres, A V A L A , 45. 
EspecmhdndM 0^7(1 
A S O J A S 
inmediato. Fabricación 
projjia. Provectog y ore-
supnestos. PRODUC-
TOS Q U I M I C O S 
TUBOS. Madrid, Prín-
cipe, 7. Bilbao. Bai-
lón, 27. JODRA ES-
T E V & Z, S. A.) 
i «iaMiaBtn mam ~. 
A T O C H A , 8 y 1 0 
PARA M U E 2 L E S D E TODAS A ^ ¿ r f c ^ T T W p o - i / * 
CHASES A T O C M Á , 8 y 1 0 
PARA BARÁT99RA V S O L I D E Z A T í ^ f ' l i l S A O -fl 
DE LCÍ ARTIGOLOS DICHOS A Í M ' L ' Í A Í S , © y i l P 
UNICA CASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRICA 
PROPIA, SITUADA EN LA C A L L E D E SEGOlíTA 29 
necesito. Dirigirse, manifes-
tando niítitüdes y buenas re-
ferenciris, a Córdoba, a don 
José SuArez, callo Encarna-
ciiSn, 8 duplicado. 
A p r o e v c h a r s e 
d« las gangas que en alhajas, 
abanicos y joyai aatigu.-.i y 
medernas ! quida la antigua 
ca^ P R A D O , 3, tleivJR. 
o n ü i ñ 
A R E N A L , 22. — MADRID 
Su administrador, D. A. Ma:> 
sanera. remito billetos a pro-vincias de todos sorteos. 
H E R N I A 
E l Miesb método del sefior a A. BOER, repaUdo eepe-, 
cialieto Iwmurio do PtOT», 59, Bouievard Edgar Qumet, es 
el único que prooura, ala molestia ninguna, badendo los mis 
pesados trabajos, alirto tnmecBaw, la reducción absoiut» y! 
oosapanclón üeftnttiYa áe las hernias, por ectiguas, rebeldes | 
y Toiuminosas que seaa. ' 
No hay bernia (quebradura) que reasta a la acción de 
los looomparabiee aparatos C A. BOER, coyas enalidadea 
cnrstivíve son altamente reconocidas. Médicos eminentoe loa 
usan y los propagan, porque los oreeo imprescindibles paral 
todos loa herniados que deseen evitar las funestas consecuen-
cias de un abandono prolongado. 
Agradecidos de los resurtados obtenidos, numerosos enfer-
mos enaftecen k» efectos benéficos 7 curattWW del método 
C. A. BOER, como lo prueba la ságuiente carta, que debe-
moa «tñadir a l&« muchas ya pnblioadatí; 
cMny respetable señor Boer: Por la presenb« vengo 
a darte las más expresivas gracias por la curación 
completa que un hermano ha obtenido de su hernia 
a la eda-d de sesenta y cuatro años, y eso en el plazo 
de ocho meBcs, gracia^ a sus buenos aparatos. E s 
por ceo que no dudo en recomendar ©1 método 
C. A. BOfiB; tan seguro estoy de que los herniados 
qucdar&n satisfechos con el nao de sus aparatos. 
Con esta ocaeión se repite de usted atento s. a., 
Antonio Janana, reverendo párroco. 
Torre de Claramunt (Barcelona), 4 de diciem-
bre de VfJ3.> 
t U T C O M I A F i O i * • Si q™6*5 evltar la3 molestias 
J n L t í i x i X 1 AAJL/y^O'» y funestas conaecoencias de las 
b^ ias , irWtad «1 B«fl«r C. A. BOER en: 
MADRID, miércoka 21 y jueves 20 da mayo. Hotel Inglés. 
A V I L A , viernes 23 de mayo. Hotel Inglés. 
SAN LORENZO E S C O R I A L , sábado 24. Hotel Miranda. 
BBOOVIA, domingo 26, Hotel Comercio Europeo. 
OCARA, limes 26 de mayo, Hotel Uni?ersa!. 
GUADALAJARA, martes 27 de mayo, Palace Hotel. 
SIGUENZA, miércoles 28. Ponía Ellas Fernándes. 
TARANCON, jueves 29 mayo. Fonda L a Española. 
HÜETE, viernes 30 de mayo, Fonda de Tomis Lels. 
CUENCA, sábado 31 de mayo, Houü Madrid. 
T O L E D O , domingo 1 de jurro, Hotel Imperial. 
MORA, lunes 2 de junio, Fonda Lorenio Maestro. 
Un oolnJborador -del sefíor Boer visitará en: 
V I L L A D A , miércoles 21, Fonda Ignacio Redondo. 
MEDINA RIOSECO, juev* ; » , Hoící Castilla. 
TORO, viernes 23 mayo. Hotel PíTÍS. 
ZAMORA, sábado 24 mayo. Hotel Suizo. 
SALAMANCA, domingo 25, Hotel Comereto. 
CIUDAD-RODRIGO, hiñes 2̂ ), Hotel Salmíintino. 
PEÍJARAMDA ERACAMONTE el 27, ^ t e l García. 
Al.RA TORMES, miércoles 96, Hotel Amistad. 
Otro colaborador del señor Boer recibirá en 
MONTTLLA, driéroblM 21 d« mryn. Hotel España. 
ANDUJAR, jueves 22, Fomla, Española. 
MONTORO, víenwe 23, Hotel Comercio. 
CORDOBA, Gibado 24 y jueves 20 mayo, Hotel • Simón. 
R E L P I E Z , dominro 2,5,'Hotel Central. 
P O Z O B L A r r o . lime» tS, FTnda Parador. 
P U E B L O NUEVO T E R R I B L E , el 27. Hotel Francia. 
F U E N T E O Y E J U N A , el 91, Ponda Aguilar. 
G. R ' F : O r ^ ^ n c f l - F f i ' ^ O . R ' \ 1.', RdBw 
mmm 
SACALBEf 
I N M E J O R A B L E R E C E P T O R 
a gakna, 30 P E S E T A S . Echcgaray, 15. 
P a r a A d e l g a z a r 
c o n s e y peligro 
Por nn existe un remedio seeuro y sin peligro contra 
la obesidad. 
Hajr que adelgazar mejorando la dig-eslión. 
La doble papada, los carillos, las caderas, el pecho, el 
vientre, son prontamente reducidos. 
Las carnes se afirman. 
Los órganos imorlor, aliviados por la cltmlnarlón dé la 
gra.-a, recobra;) su anterior vitalidad, y la opresión, el 
ahogo, la dispepsia y oiro^ sufrimientos Inherentes a la 
obesidad se corrigen rápidamente. 
Es nn verdadero renaclinlcn-
to del organismo. 
Este proflncto verdadera-
meme maravilloso se llama 
Pslulett A/Jotia. 
Hay que adelgazar cerca do 
un kilo por semana sin la me-
nor molestia. 
Millones de curaciones ates-
tiguan ya la perfecta inocuidad 
y la encada do este producto. 
os Incomoda, 
no temed nad 
¡ 
Así, pues, si el engruesar 
5 tomad las P í l a l e s Apol lo y 
nte ni para lo porvenir : estas pil-
doras son de composición exclusivamente vegetal y no 
encierran nada pernicioso. 
Un franco se remite dlrcretamcnte por correo certm-
cado. cnviniifl • ; • f.> por giro postal o sellos de correo 
a Productos Rallé 1 baile Balines, 87, Barcelona, {Agencia 
General para Jin/iaña). 
Venta en Madrid : Gaynso, Peroz Martin, Duran, Casas; 
en Barcelona : Vlrkil y Ribas, Vte Ferrer, La Cruz, Segala, 
Alslna, Urlacli, DüUnau Oliverez; en Bilbao : Barandiaran 
y Cía; en Valencia : Gamlr; en Sevilla : Farmacia de: 
Globo, Gúrostegtil: en Zaragoza : tUved y Choliz y en to-
das las Farmacias de España y del mundo entero. 
Desconfiad de las Imitaciones y exigid en cada frasco 
el seno francés de la "Union des Fabrtcnnt»" y en lo« ro. 




H I J A D E 31A R I A 1 
F A L L E C I O E L DIA 21 DE MAYO D E 1922 
a los dioz y ocho calos de d̂&d 
Habiomlo recibido todos los San\)s Sacramentos 
y la bcndicidH de Su S.mtldad 
R , L P . 
Sue desconsolados padres, hermanos, abue-
la, tíos, primos, tíos políticos J demás pa-
rí ̂ ritea, 1 
llvecjan a iUi aviigoa *e sir-
van cncmendarla a Dios, 
TodsB lag misas qua se celebren ti di'a 21 
en la parroquia del Carmne; exposición 
del Santísimo en el convento do María Re-
parador^ (calle do Torija); el 22 todas las 
misas en la parroquia do la Concepción; 
ol 28 a Jas diez y cuarto, once y cuarto y 
doce menos cuarto, así como la exposición 
del Santísimo en la capilla del Santo Cris-
to de la Fo, de la parroquia do San )Ginés; 
ol 15 de junio todas las misas qiiio se ce-
lebren en la iglesia de San Ignccio (calle 
dol Príncipe) aeriiu aplifcadas por el eterno 
descanso de su »lma. 
Hay concedidas indulgencias pOi" va-Vos 
Prelados en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 
ñ i o s i w s i í í e s m m m m 
^ | vuestras turbinas funcionan mal. 
t | vuestros motores consumen mucho. 
S | las pérdidas de distribución sen grandes. 
J|j el ¡i-umbraáo es deficiente. 
Ja c::plotsci<5n no rinde lo debido. 
BE!?r!S hacer estadiar vuestro negocio p-cr un es-
• pecialistn y obtendréis resultados inaospechados. 
¡ Pedid datos y condiciones a la S. E . (!c Montajes 
Industrh-Jos. Ntiñez dé Kalboa, 16, Jíndrld. 
M A R I A C A N O S A 
Artículos para jnrdin, ¡icia<ioras, nrrnarios frigoríficoa, 
thermoa, liltro', jaulM, caíftera, tteítera. 
CRUZ. 31, y GATO. 2 
vji ¡ i , JiJIIIWIMIIIIIIIIIimilllllllll'lllll'Bffle^:?1 
y S o i i ü í i 
O P T I C O S 
PR1Í1CIÍE. i j . - I M ñlO 
LrENTES. GAFAS E IM-
P E R T I H E N T E 3 . G E M E L O S 
PRISMATICOS «ZEISS». 
c a i S T s u s " m m m r 
F I N C A S 
RDIÍiinSTífl • CBÜIPÍO • « ¿ r o í - HlrOTEtO 
E L I P E . OOYA, S3. Oe dies a una y cuatro a seis. " A D R I D 
S T U L F 0 O A 
C A 
Millares donde eíc¿ir. 
WATEHMAN, SWAN, CONKLIN 
MONTELAKC, STRONG, TOV>fER 
Dor.de 7 pactr.s. 
COMPOSTUiRAS P L U m E I ^ A S 
3 ü fet^ O 3£ © Tel'ífo¿)C*^03 M. 
Si no envidio sns treinta afios, teniendo dmouienta y seis, 
porqne me afeito a diario con 
L A C ' F I M A C A L B E R 
y no aso jabón, agua ni taza. 
L A C T I N A C A L B E R 
beneficia la pie!, la conserva transparente, sin estirarla eomo 
el Jabón. 
L A C T I N A C A L E E E 
es antiséptica y para viaje no tiene precio. 
Después de afeitarse apliqúese 
P O L V O S A N T I S E P T I C O C A L B E E 
y le quedará su Cara fresquísima y con antisepsia. 
P E M B l f l H Í 6 Í E B I C A m i l 
m C I E N S O 
Ali USO D E SOMA 
Y DE J E R U S A L E N 
para la iflcBÍa, del doctoí 
Sastre y Marqués- Aproba-jo 
por el Congreso Católico df 
Serilla. 
V e n t a : HOSPITAL. 109, 
F A R M A C I A — B A R C E L O N A 
B I L I O S O S T O W i 
R U I B A R B O (¡IIIE 
i.50 Pf s en Parmaciasv BARQUILLO 1-
t 
EL SENOR 
' G R A B A D O R D E M O D A ' 
Marqwés de Santa Genoveva. Conde de Ja Concep-
ción. Gentilhombre de Cámara de sus majestades 
mm el día 13 fie mayo fie 1924 
Ilablendo recibido Jos Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . l a P . 
Su diroctor espiritual, roverendo -padre Saturnino Pérez (M. C, M.) j su viuda, doña 
Isabel de Pineda y González-Maldonado; hijos, don Luis, doña María Cristina y don 
llamón; hijoe políticos, nietos, hermano, hermanos polaticos, eobrinos, primos y îe-
más parientes, 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios y asistir 
al funeral, que tendrá lugar mañana miércoles, 21 del comente, a las once 
y media de la mañana, en la iglesia parroquial do San Marcos (calle de San 
Leonardo). 
Todue las rnisas que eo oclcbrcn el oía 28 del ofvricnt-o en la parroquia Je San Mareos, el 23 en 
Jos^s, el 22 en los Padres Onrmclitas (Evaristo San Miguel, 19), el 28 on la real parroquil de! 
Bnon Snoeeo, el 21 en el «vntuarío del Coraran do Marírv, eer.ln aplicado» en sufragio de en olmo" 
E n Toledo, en Qnintanar de la Orden (Tolelo), en Castellón do la Plana (Valencia), en Car-
bailo (Coru&a), en GtradaOajara, on Benioarló (Valencia), en Peralat do Tajuña (Madrid), en Tiel-
mee (Madrid), en MtMfe, BnJsicas (Murcia), Palmer (Mtirria) y Pinarcjo (Cuenca) ee'dirán mi-
ma per el eterno desganen de su cima. Con el misnjo fin se dirin wisas todos los dina 10 ¿e CIMIH 
mes eo los iglesiae del Buen Suceso, Coraza de Maria. Podres Carmelitas y Virgen del Castillo 
(Paralen). Las micis gregorianas so eclebmán desde el 16 del cotrriente, a las nuevo de U ini 
fiana, en k residencia de los Padres Carmelitas, y desde el 23, a las once y uavlm i v dÍM festivos 
a las doce), en ol Buen Suawo. 
Varios ROÍ loros Preladee bao concedido indulgencias en la forma neostmnlirada. 
e s e g r i l l e t C a . * 
Lo más convenieníe es beber en 
todas las comidas la mejor de las 
aguas minerales, que usted mismo 
puede prepararse, vertiendo en 
un litro de agua un paquete de 
L i l h i n é s éú D . ' G u s t i n 
De este modo, obtendrá una cura-
ción rápida de todas las afecciones 
dolorosas que tengan como ori-
gen, este veneno : el ác ido úrico. 
RgUHATfSMCS. COTA, PIEDRA. 
Con una coja de 1 2 
^ ^ ^ T ^ ^ s . Paquetes pueden obte-
M | | M | | ^ H » k nerse 1 2 litros de a g u a 
k mineral. » » • » 
asan 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
PROPIETARIA 
de dos tercios del pago do 
Macharnudo, viñedo el más renom-
brado de i a región. 
Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA., Jerez do la Frontera 
n B I E B t 
H U E S P E n E S 
PENSION C A S T I L L O , pasa-
flizo San Ginís, 5 (junto Es-
lava). Comida inmej'iTíiiIe. 
hafio- Desde cióte pesetas. 
PENSION de señoras, precios 
módictóe. Sacramento, 6. 
A L M O N E D A S 
ALMONEDA do lo« muebles 
<'.<• tres familias por marcha 
al extrnnjero. También ¿o 
renden motc/rofl A E G , bañ-
óos y lierramientas proeflden-
te« de «n taller do ebanisto-
rí». Pulaíojt, 13 y 15. 
COMPHO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P 1 a z j 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 772. 
E S P E C I i - I C O S 
REUMA. Cáraeo rápidamen-
te con Arenaria Rubra. 1 pe-
seta. Victcwia, 8. 
POMADA C E R E O cura 
bañones ulcerados, quematiii-
rsa, herpes, eczemas, grieta?, 
««rna. 
CASA barro Chamberí, nue-
va s-iperfiie, 2.260 piea; ren-
ta 1G.GGO pesetas, urgente, 
32.000 duroe. Angel Villafnkn-
ca, Génwva, 4; cuatro a seis. 
A L Q U I L B t t f i l 
C H A L E T Sardinero, amuo-
bl»<lo, lo alquilft Gutiérrez, 
Muelle, 0, Santander. 
C E D E familia distinguida ga-
binete y alcuba amplios, ,x 
tenor, casa nne.vn, ci'ntrica, 
con o sin, a matrimonio a 
persona posio&óo, horíorabl^s. 
Raxón, en esta Adininietra-
cirtn. 
D e p o s f f o r l o ú n i c o paro Eípaft< 
tltlMltlellltBi OJIÍIÍD OIUEÍES 
fasco de I * I n d u B l r t t , 14 -Barcelonm 
J en í cdos Jos bueno» Formacíoi y Drocucrlcs 
A U T O M O V I L E S 
¡INEUMATICOS, bandajes!! 
Dunlop, Ooortrlch, Michelln, 
Octodyear. | i Garantlzaftoa! I 
II Comparen preces I! C a n a 
Ardlfl. Oénota, | . Expomclún 
pminctas. 
O P T I C A 
¿QUIERE ver bien?, ase 
cristales l'unktal Zeiss, casa 
Dubosr, óptico. Arenal, 21. 
O F E R T A S 
O F R E C E S E joven ayuda cá-
mara, acompañar «mor via-
jes. Seraffn Martínez. Piza-
tro, IC, toroero. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO bar-talxma, bw-
condiciones. R a z ó n : 
Sal, 9, Alvarez; cuatro a 
SÍC«iO. 
AUTOPIANO Fischor, n w 
vo, gran ocaaión. Jcotis y 
M<ir(a. 29. IIora«: dos a 
S E V E N D E N dos mllones 
pies terreno, on parcelas, en 
diferetitM Bitioe. R a z ó n ; 
S;U. 2. Alvarez, coa tro a 
siete. 
S E V E N D E en BoadíHa del 
MoriU!, a 14 kilómetros Ma-
djrtd, finca con dos pisos y 
gran jardín, «aoto> diario. 
Razón: Mayor, 39, principa!; 
dos a tres. 
V A R I O S 
C I N E M A TO G R A F O, 
selección Mavi. Películas M 
cogidas a base de arte y mo 
ralidad. Depósito: Rodr<giM»« 
San Pedro, 67. Madrid. 
C O M P R A S 
B E L L O S ¿spaflolfts, pago lo» 
mis altos precios, con pr». 
ferencis do lfl60 a 1870. 
Cruz. 1. Madrid-
P A R T I C U L A R E S : Compro 
alhajas, antigüedades, pianos, 
nntopisnos, mAquinae escribir, 
fotognlCcas, escopetas, objetos. 
Serna. Ilortaleza, 9. 
COMPRO twla clase mobilia-
rio completos, muebloa suel-
tos, colchones, mdquinus co-
ser, escribir, cajas caudales, 
gramófonoe. bicicletas, alha-
jas, objetos. MaU'Pans- La* 
nn. 2ri: Estrella. 10- Telífo-
no 61-19 
V E N T A S 
ANTIGÜEDADES; madres 
precioso». Galerías Perrcrca. 
Carretera dol Este, 2 (Vea-
tas). 
PERSIANAS, 8,25 metro. 
Ijimpieza esteras, alfombras, 
baratísimo. Sirvcnt. Luna. 25. 
FARMACIA, con partido far 
niac/tntico próximo u Vitoria, 
en ftvrrooarril del Norte, <Í> 
vende. TnformarA don R'irnr 
do tí. de Santi'.maría, [irocu-
rador, Vitoria. 
J I P I S , venta, rrform», Hm. 
pianse, diindoles forma moda. 
Cádiz, 7, eegundo. 
PARA mner anundoa «a B L 
D E B A T E y dcm.is periódi-
cos, diríjanse Fuencarral, 77, 
Agencia Corona. 
P I A N O S , primeras ras-
cas uiemanas, preicios do 'A. 
brictv Fnrilidndns de pago 
Fucncurral. 65. llazen. 
VENDO barMo 80 taugaa 
terreno urbanizadií ¡«..IM i;rtTO« 
liia j a iniciada 00 Viilalha. 
agria potAbKr abô d&ntb. <!:-
bino l'VíiMmKz. Bráro Muri-
llo, IT'J. 
PARA IMAGENES Y AI^. 
T A R E S , recomendamos a Vi-
cente Tena, eecaltor- Vslíin-
da. Teléfono interurbano ftlft 
FACILITAMOS BcnvWmnb» 
y aiiKia goliicrno, Madriii, pro-
vincias, abonos econócxooa. 
Bcim 3. 
B O L S A DFX TIÍ VBA.TO 
SACERDOTE, preceptor idio 
Utas, propai-iitoritjs, repaaoB. 
VeMhoOi Reftvrenciaa: Cl». 
no, 12, aooristía. 
I N S T I T U T R I Z ofcUtáa, do. 
miiuMo perteotaoxttlto inq]** 
y pt.uio, ne4«BÍí,wo. Pxeí«ri-
iMieá. Esoribtr con r«-
foreucil*»: Adolfo Fojo. (Pon-
tevwra..) lU>bian«i Ikyón. 
S o n t a n p o s i l i v o s y b e n e f i c i o s o s 
!oi resultados curativos ÍÓptadot con ol empleo do |a D I G K ^ T O N A CTIORRQ qi,e ios e n f e n h o í 
del eatúmaRo, que no han podltlo cururso, a pesar de I m V r tomado numerosas e^pocieJidade» 
gastrointestinales, se curan hoy, y se cimirtm siempre. l^Hiftttitó' D I O E S T O N A C'io^-'o 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D Í 0 6 U E R I A S 
3 P E S E T A S C A J A nochazad las imitaciones 
I8 
(0) E L . D E B A T E 
UADinJJ.—Ano A i r . — m i m . 
N u e v o t r i u n f o d e l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 
E l P . C . B a r c e l o n a v e n c e a l E v e r t o n . E l e q u i p o n a c i o n a l 
s u i z o v e n c e a i h ú n g a r o 
BELECCTON NACIONAL... 2 tantos 
(Monjardin, Vallana, 
W de «penaltryi') 
ííewcastle United 0 — 
E n la creencia de que los ingleses 
mejorarían de equipo después del re-
sultado do Bilbao, y el deseo de ver 
^or última vez al «once» nacional an-
tes de su exhibición en París, si el 
nuevo campo del Madrid fuera capaz 
para cuarenta o cincuenta mil perso-
gas, también se hubiera llenado, sin 
áuda alguna. 
Se esperaba un gran partido, y asi 
fué. 
Al saltar al campo con pequeño in-
tervalo los dos equipos fueron calu-
rosamente ovacionados. Bajo las órde-
aes de Ezcurdia se alinean así: 
Selección Nacional.—+Zamora, fVa-
dana—Paearín, t Gamborena—f J . M. 
Bdaúste—tJ. M. Peña, Juantegui— 
f Zabala—t Monjardin—Félix Pérez— 
t Aguirrezabala. 
' Newcastle United.—$ Bradley, Rus-
Eeíl—H/unter, Me Kmzie—$* Spencer 
Oury, Thompson—$ Cowan—Keabing— 
$ Me Donald—Mitchell. 
(f significa un internacional «ama-
teur»; * quiere decir un internacio-
nal profesional; $ señala al Jugador 
que participó en la Copa de Ingiate-
rra.) 
Gomo se ve, los ingleses mejoran 
BU formación del sábado, aproximán-
dose a la que tuvieron en Bilbao. 
Los españoles son los primeros en 
saludar al marco contrario, por me-
diación de Juantegui, que recibe una 
buena bolea de Vallana. Después loa 
ingleses juegan un rato en nuestro 
terreno, si bien sin la menor conse-
cuencia por la firmeza de los defensas 
y porque aquellos jugadores no tiran 
con la frecuencia debida para conten-
tarse coa exhibir buenos pases. Cer-
ca de los postes, el extremo derecha, 
que legra desmarcarse, falla el «shot>. 
Y en diez o doce minutos de presión, 
únicamente provocan dos saques de 
meta, número bien exiguo que habla 
respecto al poco peligro que infunde 
su línea atacante. E l interior derecha 
tealiza el segundo intento, despachan-
do al balón por las nubes. 
Con esto les británicos tenían per-
dida la partida. 
Cambia el ataque, pero de un mo-
do tan fulminante, que se marca el 
primer tanto. Desde la parte media 
del c^mpo «Chirri» corre la línea, 
6in internarse, y el defensa derecha 
no puede impedir que centre junto al 
banderín. Monjardin envía el balón 
con gran potencia hacia la red, reali-
rando tal vez la mejor jugada de su 
especialidad, el remate de cabeza. No 
es tan fácil suponer el entusiasmo que 
despierta ese tanto. 
Transcurren otros diez minutos sin 
ventaja para ningún bando. Luego los 
españoles vuelven al asalto- oon tan-
ta eficacia como la primera vez. E l 
medio derecha empuja a Félix Pérez 
én plena superficie de castigo. Valliv 
na transforma el «penalty» en el se-
gundo tanto. 
í Todavía los españoks disponen de 
dos tiros bastante peligrosos de Za-
bala y Monjardin. 
• E l juego se ha llevado a medio tren, 
como si se pensara en la segunda 
parte. 
E l último cuarto de hora se incli-
nó más bien para los ingleses, que 
trabajaron algo a Zamora, muriendo 
BU ofensiva las más de las veces a 
los pies de Vallana y Pasarín. 
E n una necesaria salida de Zamo-
ra rueda la pelota hacia su marco. 
Vallana salva el aprieto, despejando 
con el talón, colocado de espaldas, 
W r lo qiie muchos que desconocen, 
sus grandes habilidades han pensado 
.en algo providencial. 
En el segundo tiempo, el «handi-
cap» de los dos tantos pesa a los in-
f'Ieses, y aunque, se supone su gran eseo de rendir todo lo que pueden, 
1̂ máximum ds su juepo, no se ob-
serva el menor desequilibrio de las 
nos fuerzas. 
E n lugar de Monjardin sale Acedo 
al campo para actuar en el ala dere-
p.ha y hocer correr a Juantegui y Za-
.bfila hacia dentro. E l duelo se lleva 
*f)auílatinamente haHa a t rás ; prime-
'ramente son los medios entre sí, des-
nuén se llega alternativamente en 
Jos dominios de los defensas, y. por 
ultimo, las idas y venidrs del pelo-
TÓn son larpras. con intervención de 
los guardametas. 
' Pocas jugadas individuales se ven. 
Afjí como en los pases los españoles 
son menos precisos, en cambio aven-
tajan en el tiro, ya que los suyos 
son más peligrosos. Una vez, se en-
garga la barra de salvar un formida-
ble cshot» de Zabala. 
Como en el primer tiempo, en el 
^'iltimo cuarto de hora los ingleses 
son dueños de la situación. Pero na-
da consiguen por imprecisión. 
»* Poras jugrdas aisladas se pueden 
reseñar. 
Al terminar el encuentro invadió 
IfeJ campo un indescriptible y justo 
entusiasmo. 
¿Cómo jugaron? 
E l conj mto de los vencedores, 
b;en ; se puede decir que hay equipo. 
Y al pensar que se puede mejorar, 
contando exclusivamente coa los otros 
jugadores nombrados oficialmente, se 
pueden abrigar grandes esperanzas 
especto a la suerte del equipo nacio-
ial, máxime porque nos ha favorecí, 
o algo la suerte en las dos primeras 
vueltas. 
Ha sido una lástima que el New-
castle no hava presentado—unos se 
quedaron en Inglaterra y otros deben 
estar en Barcelona—su formación do 
los días de fiesta, para disponer de una 
estupenda linea, de un buen término 
de comparación. De todos modos, al-
go se ha sacado en limpio. 
Una vez más toda la afición so 
habrá convencido de que el sex-
teto de la retaguardia española cons. 
ti.tuye una notable garantía de exi. 
fco. Y sobre todos el punto fuerte ea 
]a Jínea media. Posiblemente, nin-
rún país le aventaja, con la particu- | 
laridad de que se dispone do un mo-
ssico espléndido. E s una gran ven-
taja para acomodarse conforme a las 
circunstanoias, a la pujanza, a la li-
gereza, a la técnica, en una palabra, 




ña, son tríos positivos. 
Si detrás de ellos so coloca Vallana 
—Pasarín o Vallana—Acedo, y más 
allá a Zamora, la cosa se acerca a 
k> inexpugnable. 
jJSi todos los delanteros respondie-
sen ! i Y qué lástima que no se haya 
¿contado íhaoe -algún tiempo oon el 
equipo I 
HablJemoB algo del equipo inglés. 
Cantamos, deede luego, la asusenoia 
de sus grandes figuras Hudspeth, 
Harris y Seymour. Y también una 
ve?» más quedamos persuadidos de 
cfuS esrte equipo psteiiUi, pt̂ r una 
verdadera chiripa, la clásica «Copa 
de Inglaterra». 
Indiquemos algunas actuaciones in-
dividuales. 
Es difícil destacar alguno de loa 
vencedores, porque diríase que dieron 
el mismo rendimiento. Unos prevale-
cieron en el primer tiempo, mientras 
otros en el segundo. Por la regulari-
dad podríamos resaltar a Vallana. 
De los ingleses sí se puede dooat 
que Mo Donald sobresalió. 
» * » 
BARCELONA, 19. 
F . C. BARCELONA 2 tantos 
(Alcántara, Piera) 
Everton J ^ 
(Cook) 
Ayer se celebró el segundo encuen-
tro entre estos equipos. Estos se for-
maban en la siguiente forma 
Everton.—Hariaud, Raitt—Mac Do-
nald, Brown—Mac Bain—Hart, Par-
rry—Irvinc—Cook—Chadwick—Reid. 




>Arbitro, señor Contreras, 
Empieza el partido con dominio del 
Barcelona, que pone en peligro la puer-
ta inglesa. 
Bonitas combinaciones de Peiró, Al-
cántara y Sagi, que son anuladas por 
«off-side» varias veces, pues ios in-
gleses emplean el juego de un solo 
^«hack». 
Los ingleses efectúan avances que 
ponen en peligro la puerta del Barce-
lona ; en una de éstas Cok burla la de-
fensa, llegando a un metro de Piatko, 
largando un cañonazo, que, dándole 
en la cabeza, se. introduce en la red. 
Continúa dominando el Barcelona. 
Piera ooge un balón, lo entrega a Peiró 
y éste dispara, dando en el larguero. 
Vuelven a adelantar Peiró y .Alcán-
tara; pero llegando a la defensa entre-
gan la pelota a Alcántara, completa-
mente desmarcado, que larga un zam-
bombazo imparable, que se clava en 
la red. 
Esto encorajina a los ingleses, que 
en bonitas combinaciones llegan delan-
te de la defensa, que se ve obligado 
a conceder un «comer»; tirado éste, 
es despejado por Torralba, que está 
jugando muy bien. 
Varios avances del Barceloaa se 
pierden por apatía de Samitier. 
E n una entrada fuerte de Peiró al 
portero, aquél es amonestado. 
Samitier no toca pelota, por >o que 
el público le abuchea, y el árbitro lo 
expulsa del campo en medio de una 
gran ovación por cierta falta. 
Dominan los ingleses, dando ocasión 
a qu© Garulla corte varios avances, 
comprometedores y con dominio ingiós 
en el momento de concedérseles uu 
«comer» da íin el árbitro a la pri-
mera parte. 
« » « 
Empieza el segundo tiempo sustitu-
yendo Palé a Semi, pasando Piera a 
delantero por estar contusionado Peiró. 
E l Barcelona, que juega ahora con 
diez jugadores, avanza en buenas com-
binaciones hasta la puerta contraria, 
salvando bien el portero. Canilla, cue 
está a la defensa, salva momentos de 
compromiso. 
Dominan los ingleses, que tiran re-
petidas veces, pero sin dirección. 
Por manos se castiga a los in^esre 
con un golpe libre desde cerca ffel 
área; que tira Alcántara de «penalty». 
E l portero inglés es castigado, cen 
un golpee franco por retención a un 
metro de la puerta, volviendo al cam-
po, y Alcántara no consigue el re-
mate. 
Arranca el Barcelona. Piera entre-
ga a Alcántara, que llega a la puerta 
y centra a Paió, que falla un tanto 
seguro. 
Hay un avance inglés formidable, 
salvando el poste el remate. Piatko 
hace buenas paradas. 
Avanza Alcántara rápidamonce, y 
junto a la puerta centra, rematando 
Piera y obteniendo el segundo tanto 
el Barcelona. 
Con dominio inglés da fin el par-
tido. 
• • « 
Z U R I C H , 19.—El partido do fút-
boü. entre los equipes nación aips da 
.Suiza y Hungría, terminó coa la vic-
toria do los suizos por 4 a 2. 
So calculan en 20.000 las pereonas 
que asistieron. 
C O N C U R S O H I P I C O 
Resultado de la prueba de inaugu-
ración celebrada ayer en la Caste-
llaaia: 
1, KURDO, de don Felipe Gómez 
Acebo, montado por el marqués de los 
Trujillos. Sin falta. Tiempo: un mi-
nuto diez y siete segundos un quinto. 
2, «Acalorado», montado por su 
propáetario, don Manuel Serrano. Sin 
falta. Un minuto veinticinco segundos. 
3, «Zapatillero», ¡moníiSdo por su 
propietario, don Nemesio Martínez 
Hombre. 
4, «.Acabado» "(Julio Gc/rcía Fernán-
dez) ; f, «Zarandeo» (Carlos P. (Seoa-
oe); +, «Zapatilla» (Emilio Letona.), y 
7, «Koran», de don José de Martite-
gui, montado por el marqués de los 
Trujillos. 
Obtuvieron lazos los siguientes: 
«Zapatazo» (Emilio L . Letona), 
«Zete» (marqués de los Trujillos), 
«Xauen» (su alteza real el infante don 
Alfonso Marfa de Borbón), y «Sillero» 
(Manuel ¡Rodríguez). 
" E l Debate" en la 
Olimpiada 
• o 
N u e s t r o r e d a c t o r d e p o r -
t ivo a P a r í s 
Hotj sale {para Par í s núes-
tre redactor deportivo se-
ñor Karag, que asist irá a los 
partidos de football que se jue-
guen en la Olimpiada. 
E l señor Karag nos enviará 
desde París crónicas teleg: áti-
cas y postales, con el relato de 
los partidos, y juicios sebre 
la labor desarrollada por núes , 
tros jugadores y sus rivales. 
Nuestros lectores encontró-
rán, por lo tanto, en las co-
lumnas, de EL DEBATE, u n í in* 
formación completa y ajusta-
da a la verdad de cuanto ocu-
r r a en la Olimpiada, 
L a la!bor del señor Karaig, 
tan conocida y apreciada por 
el público, nos efteusa de en-
comiar en la ocasión prestnte 
la garant ía que su viaje ofre-
ce, para que en E s p a ñ a sepa-
tmos rápidamente la verdad de 
lo que suceda en París con 
nuestro equipe. 
• * • 
Bajo el epígrafe de «¿Será cierto?» 
leemos anoche en «La Corresponden-
cia de España» lo siguiente: 
«Se dáoe qoe el martes próximo, eo com-
pafila dé los futbolistaa eeloccóonacloa, mar-
ch.irin a París dos periodistas madrileños 
poí cnenta d« la Fedesnación Nacional. Es 
un caso que, si hay csi ello algo de cierto, 
convendría aclarar, pues como oenrre que 
Bomoa var-oti loa rodacteres deportivos da 
lew dtarios do iMadrtd qoe proyectamos pre-
senciar el torneo futbolístico do loe actua-
les juegos olímpicos, debería haooree el 
oportuno deslinde, y para que ee pueda sa-
ber qtriéínoa •vamos c(n com plata indepen-
den cáa y qui&íQB están ©n el caso de «agra-
dooer» «1 viaje.» 
• * • 
E l redactor deportivo dé E L D E -
D A T E , que sale hoy para París, no 
puede ser incluido en esa alusión. Y 
« propósito, los jugadores saldrán ma-
ñana para pernoctar en Irvn. 
L a E x p o s i c i ó n d e A u t o m ó v i l e s 
EE! 
L a Exposición automovilista recien-
temente inaugurada en el Palacio de 
Hielo, gracias al éxito obtenido los 
primeros días, signe siendo el pi:nto 
de cita, no sólo de los «sportsmen». 
Bino hasta de los curiosos de todo Ma-
drid. 
Los distintos compartimientos ins-
talados «ad hoc» son revisados déte-
representación no puede satisfacer por 
ahora todas las demandas. 
Desde el punto de vista deportivo 
hemos de hablar de una nueva vic-
toria de estos coches. La gran carre-
ra Facubana-L% Cima, la más difí-
cil del programa mejicano, la ha ga-
nado un MEECEDES del tipo 28/95, 
con particularidad de establecer ¡el 
E l C a r d e n a l M e r r y d e l V a l d e s c e n d i e n d o 
d e s u m a g n í f i c o " l i m o u s m e " M E R C E D E S 
nidamente. Entre los que más llaman 
la atención figura el «stand» * del 
M E R C E D E S , lo que se explica fácil, 
mente por la admirable presentación 
de sus cinco tipos, el 6/25 HP. , el 
10/40, 16/50, 28/95 y el ómnibus 
10/30. varios de ellos con todos los 
modelos. 
Los recientes éxitos de esta impor-
tante marca, que hablan, claro está, 
de sus cualidades, han impresionado 
indudablemente al morcado, cuando 
varios propietarios j a han adquirido 
«record» de la carrera, superando el 
anterior por un inmuto quince se-
nmdos, sobre un recorrido acciden-
tado do 138 kilómetros. 
L a victoria en distintas latitudes del 
globo, en los más variados climaa, y 
con los diversos conductores, constitu-
ye una plena garantía sobre el valor 
intrínseco de los M E R C E D E S . 
Por tratarse do dos triunfos reso-
nantes en muy poco tiempo, las feli. 
citaciones recibidas por el represen-
tante do esta marca, don Pedro Hucke, 
algunos coches y que de momento la no pueden sor más justificadas. 
Rugby 
PARIS, 19.—En la final del con-
curso da «rugby» correspondiente a 
los Juegos Olímpicos, el equipo re-
presentativo de los Estados Unidos 
derrotó al equipo de Francia por 17 
puntos contra 3. 
Radiograma especial da E L D E B A T E 
ÑAUEN, 19.—En la final de «rug-
by» disputada en París entre los equi-
pos de Francia y loe Estados Unidos, 
varios americanos fueron agredidos 
por el público, resultando con contu-
siones. 
L a Policía dispersó a los agresores. 
Calendarlo futbolístloo 
He aquí las fechéis de las distintas 
eliminatoricis de los próximos parti-
dos de «football» : 
Mayo, dios 25 y 26. 
Primera vuelta.—ESPAUjA jugará 
contra Italia. 
Mayo, días 27, 28 y 29: 
Segunda vuelta ESPAÑA deba ju-
gar contra Luxemburgo. 
Jtinio, días 1 y 2 : 
Cuarto de final.—¿Contra quién ju-
gará España? 
Junio, días 5 y 6. 
Semifinal. 
Junio, día .8: 
Contraprueba; partido de los equi-
pos vencidos en la semifinal. Decide 
en este sistema de eliminación el ter-
cero y cuarto puestos. 
Junio, día 9: 
Final. 
La segunda vuelta 
Holanda contra Rumania. 
Francia contra Letonia. 
Irlanda contra Bulgaria. 
Vonoeca^r dul paíJido Suiza-Litua-
nia contra vencedor del partido Che-
coeslovaquia-Turquía. 
Bélgica contra Suecia. 
Vencedor del partido ESPAÑA-
Itaüa centra Luxemburgo. 
Vencedor del partido Estados Uni-
dos-Estonia contra L'ruguay-Yugocsla-
via. 
Vencedor jdel partido Hungría-Po-
lonia contra Egipto. 
E l «football» y los bcókmakers 
nato español de «motos» y el Gran 
Premio Internacional. 
E n los primeros trenes especiales 
de la mañana, que salieron desde las 
cuatro, se trasladaron a Sitgee mu-
chas personas, aunque no en número 
extraordinario. 
L a diversidad de espectáculos anun-
ciados para el mismo día contribuyó 
a restar público a la fiesta. Ello es 
debido también a que los organiza-
dores de estos actos parece que quie-
ren hacerlos exclusivos de las clases 
acomodadas, de tan excesivos como 
son los precios de localidades, comi-
das, etc. 
De loe 28 corredores inscritos so 
presentaron y comenzaron la carrera 
los siguientes: 
Categoría 250 c. o., 800 kilómetros: 
1, Purioelh, sobre Ganna. 
2, Escaler, sobre B . S. A. 
4, Cantó, sobre Velooette. 
Categoría 350 o. c , 350 kilómetros: 
5, Alá, sobre Douglas. 
7, Mariani, sobre Garelli. 
Cateeoria 500 o. c , 400 kilómetros: 
11, Whalley, sobre Douglas. 
13, Varai, sobre Norton. 
15, Spenoer, sobre Douglas. 
16. Santos, sobre Donólas. 
Categoría 1.000 c. c , 400 kilómetros: 
25, Vidal, sobre Indian. 
26, Mpcaya, sobre Indian. 
28, Borgotti, sobre Excelsior. 
E l número 2 se detuvo en «panne» 
a la segunda vuelta y se retiró. 
Llegada de Primo de Rivera 
A las once llegaron el presidente 
del Directorio, los generales Gómez 
Jordana y Musiera, el capitán gene-
ral de Cataluña, señor Barrera; el 
gobernador civil y otras autoridades. 
L a entrada del presidente del Di-
rectorio y demás personalidades fué 
acogida con grandes aplausos. 
A las doce la situación de los pri-
meros corredores era la siguiente: 
Categoría A.—Cantó, 50 vueltas en 
una hora trece minutos veintiséis se-
gundos. 
Categoría B.—Alá, 60 vueltas en 
una hora catorce minutos cuarenta y 
tres segundos. 
Categoría C—Barzi , 80 vueltas en 
una hora veintiún minutos cuarenta 
y ocho segundos. 
Categoría E.—Vidal, 80 vueltas en 
ana hora diez y nueve minutos trein-
ta y cuatro segundos. 
Llegada del Rey 
rA las doce y media llegaron al au-
tódromo el Rey, el Príncipe do Astu-
rias y loe infantes don Alfonso y don 
Fernando. 
Fueron recibidos ft los acordes dé 
la Marcha Real, y el público los aco-
gió con vítores y aplausos, siendo 
cumplimentados T>or la Junta del Real 
Moto Club. E l Rey se informó de leí 
marcha de la carrera. 
Próximamente a la misma hora ne-
garon ol alcaide y tenientes de alcal-
de del Ayuntamiento de Madrid y 
otros muchos arustóorntfM! y autori-
dades, que ocuparon tribunas prefe-
rentes. 
«Record» de velocidad 
L a vuelta 115 la hizo Vidal a un 
promedio de 131 kilómetros a la hora. 
A la vuelta 68 se retiró Purioelli. 
De la misma categoría A, 150 vuel-
tas. Cantó hace la 141 y Escaler 
la 114. 
De la categoría B , 175 vueltas, Alá 
tiene que reponer su máquina varias 
veces, y al hacer BU vuelta 95, Ma-
riani hace la 136. 
De la categoría C (200 vueltas), 
van por este orden: Whalley, 159; 
Spencer, 178; Santos, 189, y Var-
zi, 192. 
E n la oíase E , 200 vueltas, el or-
den es el siguiente: 
Vidal, 190; Macaya, 183. Borgotti 
se retiró a la tercera vuelta. 
Accidento a Vidal 
Final de la categoría B.—Cuando 
Vidal hacía su vuelta 104, al salir de 
un viraje que lo llevaba en compe-
tencia con Macaya, se le clavó el mo-
tor, sufriendo una aparatosa caída. 
Vidal, que hacía la mejor marcha 
ele Ta carrera, comenzó a reparar la 
avería de la máquina, dando ocasión 
a que hiciese Macaya las siete vuel-
tas de diferencia y cubriera la vuel-
ta 2f>0 (100 kilómetros) en tres horas 
veinticuatro minutos y cuarenta fce-
pimdos, con un promedio de 117,283 
kilómetros por hora, 
E l 6 r a n P r e m i o d e E s p a ñ a 
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BARCELONA, 19.—Ayer tuvo lu- Motos 350 e. o.: 
gar en el autódromo de Sitigee la ca- Primero, Mariani, sobre Garelli, en 
rrera de motos organizada por el Real ana tro horas | veinticuatro minutos 
Moto Club. Se disputaba el campeo- ocho segundos. 
Segundo, Alá, sobre Douglas, a la 
112 vuelta. 
Motos 250 o. o.: 
Primero, Cantó, sobre Velocette, en 
tres horas cuarenta y tres minutos 
cuarenta* y siete segundos. 
Segundo, Escaler, sobre B. S. A., a 
la 146 vuelta. 
Carrera de autoclclos 
E l Rey, el Principe de Asturias y 
personalidades de su séquito fueron 
obsequiados con un banquete por el 
Consejo directivo del autódromo. 
Luego comenzó la carrera de anto-
oiclos, dándoles la salida el Príncipe 
de Asturias. 
De los diez autoclclos inscriptos 
corrieron los siguientes: 
Categoría A, 750 o. o. :• 
1, Eín, sobre Storm. 
2, Palazón, sobre Seneohal. 
Categoría B . 1.100 c. c.: 
3, S. G . , sobre G. A. 
6, Serra, sobre Eally. 
7, Valletbó, sobre Derby. 
8, Arderíu, sobre Senechal. 
9, Jiménez, sobre Rally. 
E l Rey conversó, antes de que em-
prendieran la marcha, con todos los 
corredores. 
Las diez vueltas, Ríu, sobre ol 
Storm, las cubrió en once minutos 
diez y seis segundos, y Jiménez, so-
bre Rally, en once minutos cuarenta 
y tres segundos. 
A la vuelta 25 la situación de es-
tos corredores era la siguiente: Jimé-
nez, en veintiocho minutos once se-
gundos, con un promedio de 106,400 
kilómetros a la hora; Ríu, en vein-
tinueve minutos cuarenta ^ dos se-
gundos, con un promedio do lOO.COO. 
L a vuelta más rápida la dió Jimé-
nez a un promedio de 109 por hora. 
Estos dos corredores se destacaron 
de los restantes por la normalidad de 
la carrera, que era de 50 vueltas, o 
sea de 100 kilómetros,. Ni imo ni 
otro necesitaron ir al avituallamiento 
ninguna vez. 
Jiménez, sobre Rally, terminó la 
carrera en cincuenta y seis minutos 
treinta y seis segundos, con un pro-
medio de 112,650 kilómetros a la 
hora. 
R¿u la terminó en una hora y cin-
co segundos, con un promedio de 
98.630 kilómetros a la hora. 
E l Rey abandonó el autódromo a 
las cuatro de la tarde, cuando se ha-
llaba en sn mitad la carrera de auto-
ciclos. Al partir el «auto» regio se 
repitieron las ovaciones y vítores. 
Gran parte del público se marchó 
también, y la carrera terminó en fa-
milia. 
Como antes dijimos, la organización 
fué muy deficiente. 
RICARDO ZAMORA 
(R. C. D . Español) 
He aquí la figura más saliente 
del «football» español, nuestra úl-
tima eapeiunzai en los momentos 
de flaqueza. Juicioso, sereno, do-
tado de gran ánimo, artista de los 
regates y maestro en el arte de 
la anticipaedón, de una ooloqa-
cáón sorprendente. 
Conocedor de IB técnica del ti-
ro, oon vista prodigioea, es |uni 
guardameta jdeiaí. 
Ya hace tiempo que le consi-
deramos; como el mejor guarda-
meta del Continente. Esta apre-
ciación resume en una linea la 
personalidad del vigilante de Ifa. 
red española. 
PARIS, 19.—Oficiosamente se aním-
ela que Demuyter (Bélgica) gana la 
copa Aumont-Thieville, con 405 kiló-
metros de recorrido. Ravaine (fran-
cés) es segundo con 375 kilómetros. 
Por haberse retrasado la termina-
ción del concurso del Club de la 
Puerta de Hierro, se prorroga el pla-
zo do inscripción para el de este dub , . _ 
hasta mañana miércoles día 21, a las Tole<io); 4, «Ldon d'Or», 71 (SGarri 
« c i é ' C o & ^ i l & d 
« B o l í v a r » g a n a e l D e r b y 
d e A r a n j u e z . E l G r a n P r e -
m i o d e B a r c e l o n a 
«Bdllvar», por 'Antivari, y «Boíl-
de II», del duque de Toledo, monta-
do por Lyne, ganó el domingo el Der-
by de Aranjuez, venciendo a «Láght-
foot», «Chryseis», «Sweet Hope» y 
«Bucéfalo», por este orden. 
/La táctica equivocada que signieron 
con «.Sweet Hope» puede servir de dis-
culpa al caballo de la Remonta; ea 
posiLue también que no tenga el fon-
do suficiente para 2.400 metros, pero 
sus dos carreras son tan contradicto-
rias, que forzosamente hemos de sus-
pender nuestro juicio hasta ptra ca-
rrera. 
«Munibe's Child» ganó su revancha 
de la carrera de iAranjuez, venciendo 
con toda la facilidad posible, lo mis-
mo que «Hunibe II» en la militar. E n 
esta «Lion d'Or» no confirmó la bue-
na impresión del domingo pasado. 
L a reclamación fué un paseo para 
«Trumps», que dejó a «Miss While» 
llevar el tren para pasarle en el mo-
mento oportuno. Su propietario sacri-
ficó el importe del premio y algo más 
para conservarle. 
E l premio Chambón fué ganado por 
«Lusigny», muy bien llevado por Cooke. 
Detalles: 
P R E M I O T O R R E ARIAS. 2.300 
pesetas; 1.800 metros.—1, M U N I B E 
C I I I L D , 56 kilos («Sanguine» y («Mar-
eoiilaise»), del marqués del Llano da 
San Javier, montado por Leforeetier; 
«Aiways First», 66 (Oooke), del 
conde de lar Cimera. 
N. G.: 3, «Mollie Munibe», 53 
(•Belmente); 4, «Sauveuse», 66 (Hug-
son); «Don Mendo», 68 (J. Rodríguez). 
Dos cuerpos, tres cuerpos, seis 
cuerpos. Dos minutos cero segundos 
y dos quintos. 
Ganador, 13,50; colocados, 5,50 y 7 
pesetas. 
PREMIO LUZUNARIZ (militar li-
sa), 1.250 pesetas; 2.200 metros.—1, 
M U N I B E H , 77 («Braxted» y <flZetha», 
de iVi. Ponce de León, montado por 
BU propietario; 2, «Bad or Good», 75 
($Martinez Hombre), de la Escuela de 
Equitación. 
N. G. : 3, «Cellatore», 75 ($A. de 
ocho de la noche. 
B I L B U O , 17.—Existe gran entu-
siasmo para asistir mañana a la visi-
taf-eoecursión a Elgueta, donde que-
dará constituida la Federación Vas-
conavarra de Alpinismo. 
E l Gran Premio de Madrid, que ha-
bía de correrse anteayer, se ha sus-
pendido con fecha no fijada. 
puesto de avituallamiento y se retira, 
E n la categoria A va el primero en 
la vuelta 140 Cantó, que emplea tres 
horas veintiocho minutos y quince se. 
He aquí algunas cotizaciones esta- j gundos. 
hlocidas con ocasión del torneo fut-, j?n ia categoría B , en la vuelta 
bolístico de los Juegos Olímpicos, y | Mariani con tres horas treinta 
que en cierto modo habla sobre el va- y ¿ e t e minutos dos segundos. 
Final de la categoría C—Varzi , so-
bro Norton, termina la vuelta 200 
P A R I S , 19.-J^a carrera ciclista 
tdel Gran Premio de París ha ; ido 
ganada por Pelissier, que ha efectua-
Vidal conduce su máquina hasta el I do el recorrido de 537 kilómetros en 




ESPAÑA, Bélgica y Holanda. 
2 a 1 (400 kilómetros), habiendo empleado 
3 a 1 tres horas cuarenta y seis minutos 
4 a L veinticinco segundos, con un prome-
n a 1 • dio de 111,949 por hora. 
I ruguay y Suiza 5 a 1 | ^ ^ ^ cateé(>rfa A._Cantó, so-
i - ft i ! bre Velocette, acaba el recorrido de 
25 a 1! 150 vueltas (300 kilómetros) en tres 
veinte horas cuarenta y siete nir.utos 
y cuatro segundos. 
Irlanda y Suecia 
Francia e Italia 
Yugoeslavia y Estados Unidos. 
Estonia, Turquía, Lituania, 
Polonia, Luxemburgo, Egip-
to, 'Letonia, Rumania y 
Bulgaria 100 a 1 
N U E S T R O C O N C U R S O 
Ausentes los miembros de l a Fe-
deración en nuestras repetidas vi-
sitas para pirecintar la urna quio 
contiene los boletines de nuestro 
concurso, nuestros estimados com-
fieros don Joaquín Soriano y don 
Manuel Fernández, redactores de-
portivos de Informaciones, y L a 
Libertad, respectivamente, han es-
tampado sus firmas, en un ién de 
un representante de los Aimaco-
nes Rodríguez y del redactor de-
portivo de EL DEBATE. 
horas cuarenta y tres minutos cua-
renta y siete segundos. 
Promedio de 80,949 kilómetros por 
hora. 
La clasificación oficial 
Fué del modo que sigue: 
Motos 1.000 o. c. : 
Primero, Macaya, sobre Indian, en 
tres horas veinticuatro minutos y cua-
renta segundos. 
Segundo, Vidal, sobra Indian, a la 
vuelta 193. 
Motos 500 c. o.: 
Primero, Varzi, sobre Norton, en 
tres horas treinta y coatro minutos 
veintitrés segundos. 
Segundo, Santos, sobre Douglas, en 
tres horas cuarenta y seis minutos 
veintioinco segundos. 
Ternero, Spencer, sobre Douglas, en 
cuatro horas diez y nueve minutos 
puaronta y cinco segundos. ( 
E n los entrenamientos y pruebas 
que el Club de Natación Atlético ve-
rificó el domingo en su piscina, el 
campeón de España, Pedro Méndez, 
batió el «record» español de 400 me-
tros, establecido en seis minutos tredn-
t» y siete segundos, haciendo la mar-
ca de sois minutos treinta y un se-
gundos. Este «record» fué homologado 
oficialmente. 
Carrera de 50 metros por equipos 
de dos nadadores. 
1, MENDEZ-ESCRIBA. 
2, Lacerda-Femándoz; 3, Losada-
Cebrián; 4, Galdós-Lacerda I I . 
En semifinal se jugó ©1 dominoo uno 
de los dos partidos últimos del cam-
peonato de Castilla (amateurs). 
No tuvo ©1 interés que so esperaba-
muy inseguros Gutiérrez-Vidal, desdó 
el principio sus contrarios consiguie-
ron una ventaja variable que se acen-
tuó en la tercera decena por les fallos 
en los saques y remates. 
E l resultado fué el siguiente: 
FERNANDLV'-COTORRUELO (azu-
las) vencen a Gutiérrez-Vidal (rojos) 
por 60 37. 
do); 5, «Bean», 77 ($Ocaña); 6, «Dje-
deida», 65 ($J. Ponce de León), y 7, 
«Aidwark», 77 ($Trujillos). Cuerpo y 
medio, cuerpo, cuatro cuerpos. Dos 
minutos treinta segundos y un quinto. 
Ganador, 13 pesetas; colocados 8 50 
| y 31,50. 
PREMIO A.LBANO (a reclamar), 
2.000 pesetas; 1.800 metros. 1 
TRUMPS, 63 («Stedfas» y «Carta Per-
ece»), de F . Labrador, montado por 
Higson; 2, «Miss White», 63 («F^ 
García), del marqués de Amboage. 
N. C. : 3, «El Huérfano», 46 (Clout); 
4, «La Electra», 50 y medio, J . Ro-
dríguez, y 5, «Antifaz», 50 (*Belmon. 
te). Medio cuerpo, cinco cuerpos, dos 
cuerpos. Un minuto cincuenta y ocho 
segundos y dos quintos 
PREMIO D E R B Y D E ARANJUEZ. 
12.000 pesetas, 2.400 metros 1, BO-
L I V A R , 54 («¡Antivari» y «Bolide II»Í 
del duque de Toledo, montado por Ly-
ne; 2, «Lightfoot», 52 (Cooke), del 
conde de la Cimera. 
N. C. : 3, «Chryseis», 62 (Lefores-
tier); 4, «Swect Hope», 54 (•Belmon-
te), y 5, «Bucéfalo», 60 (Higson). Me-
dio cuerpo, cinco cuerpos y dos cuer« 
pos. Dos minutos cuarenta y un se» 
gundos y dos quintos. 
Ganador, 18 pesetas; colocados, fl 
y 12,50. -
PREMIO CHAMBON, 2.300 pese-
tas; 2.400 metros.—1, L U S I G N Y , 63 
(«Amadou» e «He de Loire»), del con-
de do la Cimera, montado por Cooke; 
2, «Cantón», 62 (J. Rodríguez), dd 
marqués de Amboage. 
N. C . : 3, «La Foudre», 60 (H í^ 
son) y 4, «Sanga», 40 (•Jiménea)-
Cuerpo, cuatro cuerpos y seis cuerpos. 
Dos minutos cuarenta minutos y un 
quinto. 
Ganador, 11,50; colocados, 0 y 6,60« 
K # 4 
BARCELONA, 19.—La sesión hípi-
ca celebrada ayer en el Hipódromo se 
vió concurridísima. Realzaron la bri-
llantez del espectáculo sus majestades 
los Reyes, que fueron ovacionados al 
ocupar y al abandonar la tribuna. 
L a prueba principal y más impor-
tante la constituía el Gran Premio <W 
Barcelona, dotado con 15.000 pewtM. 
Fué ganado por ¿Comediou», montado 
por Romera, que hizo el recomdo «n 
dos minutos once segundos y rm quin-
to. Entraron después «Maruxa» n £ 
wis). «Gas«)nnade» (Reynold) y <Bo* 
se d'Or». 
SAINT CLOUD, 19.—En el matelT' 
Jebtado hoy en este Hipódromo, el| 
caballo «Sir Gallahad» ha vencido % 
«Epinard». 
